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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como objetivo identificar os modelos de feminino criados pela mídia 

impressa, por meio da análise dos enunciados contidos nos editoriais, capas e cartas de 

leitoras presentes nos exemplares das revistas femininas Cláudia e Petticoat Magazine, 

veiculadas no período que compreende os anos de 1967 e 1968 no Brasil e na Inglaterra. 

Pretende-se com essa pesquisa compreender os processos de produção dos discursos através 

dos quais os ideários femininos foram promovidos e difundidos. Nesse impasse de mudanças 

e permanências, as revistas femininas retrataram os novos tempos, de certa forma 

legitimando-os e trazendo representações desse novo modelo comportamental, além de 

divulgar e discutir os novos horizontes da mulher, popularizando os ideais femininos. Que 

mulher foi “produzida”? O que foi mantido ou reformulado? O que se falou lá na Europa e 

ecoou aqui? Como a mídia forjou a nova mulher da década de 1960, em plena “revolução 

sexual”, e da virada do século?  Como metodologia para a análise de nosso corpus adotamos a 

Análise do Discurso de Linha Francesa (AD) nos estudos de Michel Pêcheux (1983), escolha 

que nos permitirá compreender a produção do sentido dado ao gênero feminino e reconhecer 

nas mensagens além do que é dito explicitamente e, ainda, estabelecer argumentos que nos 

auxiliem a compreender as estratégias utilizadas pela revista feminina ao construir seu 

discurso. 

 

Palavras-chave: Mulher. Representação. Cultura. Revista Cláudia. Revista Petticoat 

Magazine. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This study aims to identify the female models created by the print media, through the analysis 

of the statements contained in editorials, magazine covers and letters from readers present on 

women's magazines Claudia and Petticoat Magazine, conveyed the period comprising the 

years of 1967 and 1968 in Brazil and England. The aim of this research is to understand the 

processes of production of discourses through which the female ideals were promoted and 

disseminated. In this impasse of change and permanence, women's magazines portrayed the 

new times, somehow legitimizing them and bringing representations of this new behavior 

model, and disseminate and discuss new horizons of women, popularizing the feminine ideals. 

What woman was “produced”? What was retained or reworked? What was said there in 

Europe and echoed here? How the media shaped the young woman of the 1960s, in full 

“sexual revolution” and the turn of the century? The methodology for the analysis of our 

corpus adopted the Discourse Analysis of French (AD) in the studies of Michel Pêcheux 

(1983), choice that will allow us to understand the production of meaning given to the female 

gender and recognize the messages beyond what is said explicitly and also establish 

arguments that help us understand the strategies used by the women's magazine to build its 

speech. 

 

Keywords: Woman. Representation. Culture. Claudia Magazine. Petticoat Magazine. 
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INTRODUÇÃO 

 

A imprensa feminina está presente no Brasil, desde a primeira metade do século XIX, 

e desde então, vem desempenhando um papel importante na educação e na vida da mulher. 

 

[...] o século XIX foi acompanhado de mudanças na estrutura de nossa sociedade, 

processo deflagrado principalmente a partir da vinda da família real para o Brasil. 

[...] A existência da corte passou a influir na vida da mulher do Rio de Janeiro, 

exigindo-lhe mais participação. O Rio estava deixando o seu caráter provinciano 

para ser uma capital em contato com o mundo. Dentro deste contexto a moda 

assume grande importância para a mulher que morava nas cidades. As tendências 

europeias eram copiadas e aí entra o fator imprensa, primeiro com a importação de 

figurinos vindos de fora, e depois, com a publicação aqui, de jornais e revistas que 

reproduziam as gravuras da moda. A necessidade estava criada, havia, portanto, um 

mercado. (BUITONI, 2009, p. 2). 
 

A partir dessas transformações no contexto sociocultural, as revistas femininas se 

tornaram ferramentas significativas para se observar a construção da imagem feminina de 

uma determinada época, ao lado de temas como estilo de vida, moda, comportamento, 

identidade, saúde, casamento, entre outros. É possível afirmar que tais periódicos podem ter 

colaborado para a manutenção e/ou mudança de determinados padrões de comportamento e, 

de certa forma, para ditar papeis considerados tradicionais de mulher e de relações de gênero. 

Dulcília Buitoni (2009) reflete sobre a importância do contexto histórico para esse tipo 

de publicação que passa a existir, estruturar-se e transformar-se através de conjunturas e fatos 

decorrentes de determinada época, “as revistas femininas funcionam como termômetro dos 

costumes da época. Cada novidade é imediatamente incorporada, desenvolvida e disseminada. 

A movimentação social mais significativa também vai sendo registrada” (2009, p. 24). 

Essa movimentação social é, também, percebida na moda, assumindo grande impor-

tância para algumas mulheres dessa época, impulsionando o consumo. 

As revistas femininas surgem no universo feminino no momento em que a mulher 

emerge na sociedade capitalista como consumidora e, com isso, esses periódicos ajudaram a 

difundir a cultura da moda no Brasil, contribuindo para influenciar na aparência e, consequen-

temente, na identidade feminina. Da mesma maneira, essas publicações participaram da difu-

são e da construção de padrões estéticos (LIPOVETSKY, 2000). 

Imprensa feminina, moda, estética, mudanças de costumes e de comportamento são 

temas de muita relevância no universo feminino, e vêm sendo discutidos por muitos pesquisa-

dores dos estudos culturais. 
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A experiência de ter residido em Londres (de 2001 a 2011), uma das maiores capitais 

europeias da moda, além de meu apreço pela imprensa feminina, não só no Brasil como 

também na Inglaterra, remeteram-me às minhas primeiras reflexões acerca desse universo. No 

desejo de melhor conhecê-lo, procurei iniciar algumas pesquisas que me possibilitaram 

reconhecer, na década de 1960, um período em que a moda e as mudanças comportamentais 

do gênero feminino tornaram-se marcantes. O presente trabalho, intitulado “Desvendando 

Imagens, Revirando Páginas: a Construção do Feminino nas Revistas da Década de 1960 

(Brasil e Inglaterra, a Circularidade da Cultura)”, é o resultado dessa pesquisa que se propôs 

a estudar a construção e representação do gênero feminino nas revistas Cláudia e Petticoat 

Magazine, com publicações correspondentes aos anos de 1967 e 1968, comparando Brasil e 

Inglaterra. 

Em nossa pesquisa, consideramos a revista feminina como um “espaço de vozes”, que 

reporta textos e imagens como elementos sociais históricos, estabelecidos no social, 

transformados em códigos e significados pré-construídos. A partir de seus temas, as revistas 

femininas procuram idealizar e conduzir suas leitoras para um espaço de significações e 

realidades “construídas”. Consequentemente, entendemos que a revista tem a capacidade de 

socializar e criar opiniões, interferindo no gosto e no modo de pensar e de avaliar de seu 

público consumidor – nesse caso, especificamente, as mulheres. 

As revistas femininas Cláudia e Petticoat Magazine serão analisadas segundo a 

análise do discurso de Dominique Maingueneau (1996), para quem a revista feminina é um 

“[...] conjunto de discursos que interagem num dado momento” (p. 14). Portanto, não é 

equivocado considerar que, na década de 1960, período de grande efervescência cultural, as 

revistas femininas ocuparam um papel relevante como propagadoras desses discursos, 

atuando de alguma forma nas representações femininas instituídas na sociedade. Consideradas 

como fonte de informação e referência, idealizaram e dialogaram com o cotidiano de suas 

leitoras. 

Assim, iniciaremos o recorte do presente estudo em 1964, quando o Brasil enfrentou 

diversas transformações no cenário político e econômico, com o início da ditadura militar e o 

capitalismo monopolista, acarretando mudanças no universo feminino. Podemos considerar o 

período de 1960 a 1964 como uma fase “experimental” e, a partir de 64, como o 

“amadurecimento” das diversas tendências no país. O ano de 1964 pode ser reconhecido 

como um período de transformações, com importantes movimentos sociais e acontecimentos 
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históricos: a Guerra Fria, que dividiu o mundo entre os Estados Unidos e a União Soviética, a 

Guerra do Vietnã, o golpe militar no Brasil, para citar apenas alguns eventos que afetaram a 

estrutura econômica de muitos países - entre eles o Brasil e a Inglaterra - e, também, os 

comportamentos políticos. 

A ideia inicial do projeto consistia na pesquisa das revistas femininas Cláudia e Petti-

coat Magazine, em seu primeiro ano de publicação (revista Cláudia – 1961 e Petticoat Maga-

zine – 1966), partindo para a análise dos meses consecutivos. No entanto, infelizmente, isso 

não foi possível, pois não tivemos acesso a essas edições. Nosso recorte temporal, portanto, 

compõe-se dos anos de 1967 e 1968, os únicos em que localizamos exemplares de ambos pe-

riódicos. 

Para dar sustentação ao nosso objeto de pesquisa e entendermos o passado, embora 

relativamente recente, nos apropriaremos dos conceitos de “temporalidade” e de “memória”. 

Diz o senso comum que “lembrar o passado evita o esquecimento”, mas, embora esse 

pensamento pareça tautológico, ele vem sendo refinado por alguns filósofos como Pierre 

Nora, Reinhart Koselleck e Andréas Huyssen, como veremos adiante.  

É de Pierre Nora (1993) que vem a sugestão de se criarem “lugares da memória”, isto 

é, espaços que concentrem e celebrem o passado; “é como uma onda de recordação que se 

espalhou através do mundo e que, em toda parte, liga firmemente a lealdade ao passado – real 

ou imaginário – e a sensação de pertencimento, consciência coletiva e autoconsciência. 

Memória e identidade”. (NORA, 1993, p. 6).  

Reinhart Koselleck (2001, p. 68) afirma que: “[...] a relação entre história e tempo 

reporta à experiência dos homens no mundo, sua atuação política e sua vida em sociedade”. 

Segundo o autor, existem diversos “extratos de tempo” superpostos e simultâneos, “estruturas 

de repetição que não se esgotam na unicidade” 
1
. 

Ainda de acordo com Koselleck, é preciso: 

 

[...] se por em dúvida a singularidade de um único tempo histórico, que há que se di-

ferenciar do tempo natural mensurável. Pois, o tempo histórico, se é que o conceito 

tem um sentido próprio, está vinculado a unidades políticas e sociais de ação, a ho-

mens concretos que atuam e sofrem, a suas instituições e organizações.
2
  

 

                                                 
1
  Reinhart Koselleck, Los extratos de tiempo. Estudios sobre la história, 2001, p. 68. 

2
  Ibid., p. 14. 
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Para ele, em um período histórico analisado, o historiador deve considerar a relação 

entre “espaço de experiências” e “horizonte de expectativas”. Essas duas categorias “reporta-

riam o homem à sua temporalidade e assim, em alguma medida meta-historicamente à tempo-

ralidade da história” 
3
; em suma, o sujeito estabelece seu mundo, dá sentido às suas experiên-

cias. 

Sobre a experiência, Koselleck afirma que: 

 

[...] é um passado presente, cujos acontecimentos foram incorporados e podem ser 

recordados. Na experiência se fundem tanto a elaboração racional, como os modos 

inconscientes do comportamento; que não devem, ou não deveriam ainda, estar pre-

sentes no saber.
4
  

 

A expectativa, por sua vez: 

 

[...] se efetua no hoje, é futuro feito presente, aponta ao não experimentado, ao que 

só se pode descobrir. Esperança e temor, desejo e vontade, a inquietude, mas tam-

bém a análise racional, a visão receptiva ou a curiosidade formam parte da expecta-

tiva e a constituem.
5
  

 

O estudo de Andréas Huyssen (2000), nesse mesmo campo, indica que o futuro se ins-

creve pelo interesse nos dias que passaram. O autor afirma que esse interesse seria como uma 

passagem dos “futuros presentes” em direção aos “passados presentes” 
6
. 

Para ele, combate-se o esquecimento daquilo que já fora experimentado no passado, 

com a utilização de táticas para uma memória pública e privada. 

Para Huyssen (2000, p. 20), “o enfoque sobre a memória é energizado subliminarmen-

te pelo desejo de nos ancorar em um mundo caracterizado por uma crescente instabilidade do 

tempo e pelo fraturamento do espaço vivido”. 

A memória, nesse sentido, pode ser considerada como a presença do passado. Uma 

construção constituída de dois fatores: o fator psíquico e o intelectual que, por sua vez, acarre-

ta uma seleção representativa do passado, não somente do indivíduo, mas do indivíduo inseri-

do no contexto social. Huyssen (2000) ainda afirma que a identidade de um indivíduo e de 

uma coletividade se constitui de suas lembranças, organizando-se e dando sentido ao presente 

para a projeção do futuro, propriamente dito. 

                                                 
3
  Reinhart Koselleck, Los extratos de tiempo. Estudios sobre la história, 2001, p. 311. 

4
  Ibid., p. 338. 

5
  Idem. 

6
  O termo “futuros presentes”, segundo Huyssen, teria sido cunhado por Reinhart Koselleck (2001), enquanto 

“passados presentes”, pelo próprio Huyssen. 
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[...] trata-se mais de uma tentativa, na medida em que encaramos o próprio processo 

real de compressão do espaço-tempo, de garantir alguma continuidade dentro do 

tempo, para propiciar alguma extensão do espaço vivido dentro do qual possamos 

respirar e nos mover.
7
  

 

Segundo o autor, após a década de 1960, os “discursos de memória de um novo tipo 

emergiram pela primeira vez no ocidente”, isso ocorreu “a partir da descolonização e, nos 

recentes movimentos sociais em sua busca por histórias alternativas e revisionistas” 
8
. 

É possível perceber, com base nas afirmações de Huyssen (2000), algumas tensões 

existentes no comportamento da geração da década de 1960, tanto no Brasil quanto na Ingla-

terra, que conviviam em permanente conflito entre visões modernas, por parte da juventude, e 

a tentativa de permanência de valores tradicionais, por parte da camada mais conservadora. 

Apesar do conservadorismo ditado por algumas instituições, mudanças no comportamento de 

determinados grupos proporcionaram ações mais libertárias.  

Essa busca por outras tradições transformou, lentamente, os espaços ocupados por 

homens e mulheres, descentralizando-os de seus papeis socioculturais e cedendo espaço a 

novos modelos. E, dentre esses, as mudanças ocorridas no gênero feminino são um fator de 

importante relevância na nossa pesquisa. 

A obra de Stuart Hall (2005) chama a atenção e aproxima-se do nosso trabalho, na 

perspectiva de estudar o perfil da identidade cultural na constituição dos sujeitos inseridos em 

um determinado contexto histórico e ainda discorre sobre a “crise da identidade” que afeta as 

sociedades contemporâneas. Nesse primeiro momento, o autor explicita a descentralização da 

sociedade moderna, uma ruptura nas classes sociais que, em tempos anteriores, davam-nos 

uma visão clara das posições sociais ocupadas pelos indivíduos na sociedade. 

Segundo Hall (2005, p. 10), “as sociedades do final do século XX têm sofrido uma 

mudança estrutural que se dá através das transformações das paisagens culturais”. A maioria 

das sociedades, de alguma forma, institucionaliza o papel do homem e da mulher como dife-

rentes no seu discurso social. 

Para Pierre Bourdieu (1995), o mundo do trabalho organiza-se a partir das diferenças 

biológicas: o masculino (público), seguindo a trajetória do homem no trabalho, constitui-se 

                                                 
7
  Andreas Huyssen, Seduzidos pela memória: arquitetura, monumentos, mídia, 2000, p. 30. 

8
   Ibid., p., p. 10. 
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como provedor da família e o feminino (privado), ligado ao mundo das mulheres no lar, com 

suas funções maternas e reprodutoras.  

No livro O Segundo Sexo, Simone de (1980) observa essa divisão de papeis e explicita 

que, tradicionalmente, o sexo feminino está atrelado ao privado, sendo visto como inferior ao 

homem e incompleto. 

Aristóteles, citado pela autora, alega que a “fêmea é fêmea em virtude de certa 

carência de qualidades”, defendendo um ponto de vista similar, a autora também menciona 

Santo Tomás, Jules Michelet e Julien Benda, que afirmam que “o corpo do homem tem em si, 

abstração feita do corpo da mulher, ao passo que este parece destituído de significação, o 

homem é pensável sem a mulher, ela não sem o homem”. (BEAUVOIR, 1980, p. 10, v. 1). 

A autora abre caminhos para uma teorização acerca das desigualdades construídas a 

partir das diferenças sexuais, debatendo a situação da mulher, do ponto de vista biológico e 

social, pesquisando as instâncias de poder na sociedade e suas conflitantes formas de 

dominação. 

Enquanto discorre sobre o “feminino” como uma construção, um código de regras 

comportamentais, construído a partir de influências culturais, Beauvoir (1980) organiza uma 

importante reflexão sobre o movimento de libertação das mulheres, que se desenvolvia no 

final dos anos 1960, colocando o “feminismo” como um movimento social de contestação – 

as lutas pelos direitos civis e políticos de uma categoria, até então, reconhecida como 

subalterna. 

No campo historiográfico, alguns estudos revelaram essa posição de quase invisibili-

dade como “sujeito”, ocupada pela mulher. Dessa forma, a partir de meados da década de 

1960, com a história dando início aos estudos sobre grupos sociais excluídos e através dos 

movimentos feministas que tiveram papel decisivo no processo de conscientização de que as 

mulheres eram colocadas na condição de objeto, elas passam a assumir o papel de sujeito da 

história. 

Nos Estados Unidos, onde se iniciou o referido movimento feminista, bem como em 

outros países, as reivindicações das mulheres provocaram uma forte demanda por informa-

ções acerca das questões femininas da época. 

Como resultado desse movimento, começaram a se processar nas universidades 
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francesas cursos, diálogos e grupos (com a criação do boletim: Penélope, Cahiers pour 

l'histoire des femmes) que refletiam sobre o novo objeto, tornando a história das mulheres, 

dessa forma, um campo a ser reconhecido na esfera institucional. Na Inglaterra, houve a 

criação do History Workshop, reunindo temas que tinham como foco a história das mulheres. 

Também vemos esses estudos se iniciarem lentamente no Brasil. 

As discussões sobre gênero, como sujeitos históricos, datam de vários séculos. Mas foi 

com o “feminismo” que elas construíram a visibilidade pública. Cabe destacar que o conceito 

de feminismo possui diversos enfoques: pode tanto ser considerado um movimento social 

voltado às reivindicações específicas do gênero feminino, quanto uma corrente de pensamento 

que organiza novos saberes voltados aos questionamentos sobre as relações historicamente 

construídas entre mulheres e homens. É nessa última significação que esse termo será 

utilizado no presente estudo, pois seu objetivo é informar como as ideias feministas foram 

recepcionadas pela imprensa brasileira e inglesa. 

No início, o movimento feminista (século XIX) surge para tratar das denúncias sobre 

as desigualdades de gênero. Esse movimento apresentou vários momentos durante sua 

segmentação, a princípio, correspondeu à luta pelo reconhecimento da igualdade de direitos – 

o voto feminino, inserção no mercado de trabalho, etc. Em um segundo momento, 

correspondeu às lutas desenvolvidas pelas feministas, em meados de 1960, cuja preocupação 

era a igualdade das leis e costumes, e o foco em temas como a sexualidade, violência, 

discriminação, entre outros fatores. 

Estabelecida a história das mulheres, de acordo com Joan Scott (1992, p. 86), “uma 

das mais importantes contribuições das historiadoras feministas foi o descrédito das correntes 

historiográficas polarizadas para um sujeito humano universal”. A autora afirma que tais 

experiências iniciais, que tratavam da inclusão das mulheres como ser humano universal, 

trouxeram não só a importância de se explicitar o papel feminino na história, mas ainda 

confirmavam o caráter incompleto desse tema, como também o domínio parcial dos 

historiadores sobre acontecimentos do passado. Uma realidade que definia “a história e seus 

agentes já estabelecidos como verdadeiros, ou pelo menos, como reflexões acuradas sobre o 

que teve importância no passado”. (SCOTT, 1992, p. 77). 

Isso posto, observa-se que a quase invisibilidade da mulher no campo histórico cola-

borou para o início da historiografia feminina, sendo imprescindível destacar também o uso 

do termo “gênero”, dentro desses estudos, como uma categoria de análise. 
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De acordo com alguns autores, quando analisamos o gênero masculino ou o gênero 

feminino, o corpo surge como protagonista (LOURO, 2003), sendo o lugar de soberania do 

sujeito, aquilo que o distingue dos outros, o suporte de uma identidade. (LE BRETON, 2004). 

Para Rachel Soihet (1997), em História das Mulheres, o conceito de gênero é visto 

como a teoria das diferenças sociais, tentando identificar a construção social e compreender 

tais diferenças. Por isso, em nosso debate, o termo “gênero” é um conceito fundamental, na 

medida em que afirma o caráter social do feminino e do masculino. Exige-se pensar o termo 

de modo plural, esclarecendo que as representações sobre mulheres e homens são diversas, 

em cultura e época. O gênero deve ser considerado como uma construção de relações sociais 

nas quais operam indivíduos e grupos, em que “ser homem ou ser mulher” não é um estado 

pré-determinado, mas antes de tudo, uma condição que se vai construindo (CONNEL, 2002). 

Segundo Soihet, “o gênero se torna, inclusive uma maneira de indicar as construções 

sociais – a criação inteiramente social das ideias sobre os papeis próprios aos homens e às 

mulheres”. (1997, p. 279). 

Em outras palavras, os papeis feminino e masculino não são de efeitos “naturais”, mas 

“convenções”, pois são resultados de uma interação social construída e modelada pelas socie-

dades. Para que se compreenda o lugar e as relações de gênero, é importante que observemos 

não somente os sexos em sua razão biológica, mas também o que socialmente se construiu 

sobre eles na sociedade. 

Abrindo uma discussão sobre essas construções e papeis sociais, percebemos que, 

desde seu início, o “gênero feminino” foi disciplinado, de certa forma, a dedicar parte da sua 

vida, ou a maior parte dela, à criação e aos cuidados dos filhos, do marido e da casa. Depen-

dente e subordinada ao poder masculino, aprendia que ser mãe, esposa e dona de casa era 

considerado um processo natural na vida das mulheres. Essa vocação prioritária foi um fator 

importante para a feminilidade, atuando muitas vezes no processo de educação das mulheres. 

Como menciona Bassanezi: 

 

[...] os conselhos sobre como se comportar estavam sempre presentes nas conversas 

entre mãe e filha, nos romances para moças, nos sermões do padre, nas opiniões de 

um juiz ou legislador sintonizado com seu tempo. Isso não quer dizer que todas as 

mulheres pensavam e agiam de acordo com o esperado, e sim que as expectativas 

sociais faziam parte de sua realidade, influenciando suas atitudes e pesando em suas 

escolhas (2006, p. 608). 
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Quando abordamos temas como “o que é ser mulher”, nos deparamos com afirmações 

que traduziam a forma como a mulher era vista na sociedade daquela época: frágil, comporta-

da, bela, amorosa, dedicada, fiel etc. A referência reforça os comportamentos sociais, papeis 

que as mulheres deviam ocupar na sociedade, como o de mãe, de dona de casa e de esposa. 

Observando a trajetória da mulher, notamos que o seu valor estava reconhecido na procriação 

e nos cuidados com a família. A mulher era orientada para o trabalho doméstico, sem uma 

posição muito significativa na sociedade.  

Esse fator não se difere, ainda no decorrer da década de 1960, onde “maternidade, ca-

samento e dedicação ao lar faziam parte da essência feminina: sem história, sem possibilidade 

de contestação”. (BASSANEZI, 2006, p. 609). 

Às moças, principalmente às da camada média da sociedade, era estabelecido um 

comportamento conservador. Deviam se comportar como “moças de família” que, segundo a 

autora, eram aquelas que: 

 

[...] tinham gestos contidos, respeitavam os pais, preparavam-se adequadamente para 

o casamento, conservavam sua ignorância sexual e não se deixavam levar por inti-

midades físicas com os rapazes. Eram aconselhadas a comportarem-se de acordo 

com os princípios morais aceitos pela sociedade. (BASSANEZI, 2006, p. 610). 
 

Fator também constatado através de nossa pesquisa, na Inglaterra, onde a mulher in-

glesa vivia sob a dependência e subordinação à estrutura vigente da época. 

 

[...] é evidente que as mulheres inglesas podiam ter um pouco de distração, mas os 

homens, estes despojavam da cultura e do lazer até mesmo diariamente. Além das 

idas ao mercado, a aparição pública das mulheres casadas, fora dos círculos da famí-

lia, era apenas para o serviço na igreja. (LASLETT, 1996, p. 37). 
 

A temática sobre a construção dos papeis sociais femininos vem sendo analisada sob 

um viés crítico que aponta para novas formas de discutir e priorizar a questão das diferenças 

entre homens e mulheres. Essa nova vertente abre possibilidades para refletirmos sobre a dife-

rença e a igualdade na sua universalidade/singularidade, o que permite resgatar o processo de 

transformação das relações de gênero, sinalizando para as diferentes expressões do feminino e 

dos papeis sociais. 

Temos a impressão, após nossa pesquisa, de que a realidade brasileira apresenta, em 

relação à inglesa, semelhanças e diferenças em seu contexto sociocultural, uma vez que se 

constitui de forma distinta do europeu. 



20 

Seguindo essa linha interpretativa, surgiu a inquietação de se discutir que modelo de 

feminino foi promovido nas revistas femininas no Brasil e na Inglaterra dos anos de 1967 e 

1968. 

A pesquisa está relacionada com a necessidade de identificar um padrão de comporta-

mento imposto e/ou construído a partir dos meios de comunicação impressos, em um período 

considerado como turbulento, caracterizado por importantes fatos sociais e mudanças tecno-

lógicas, momento quando a libertação da mulher, de certa forma, ganhou força em duas loca-

lidades pontuais – o Brasil e a Inglaterra. Nesse sentido, a escolha tem uma relação direta com 

a importância político-econômica do lugar e, também, com sua conhecida referência em di-

tar/produzir padrões de comportamento. 

Trabalhar com a imprensa feminina se deve ao fato de seu reconhecimento, como im-

portante fonte histórica, o que possibilita resgatar momentos passados do nosso cotidiano, 

além de registrar, comentar, divulgar, reproduzir, formar opiniões e distrair seu público leitor. 

Dulcília Buitoni (2009), uma das primeiras autoras a estudar esse gênero jornalístico, 

em seu livro Mulher de Papel, a Representação da Mulher pela Imprensa Feminina Brasilei-

ra, fez uma importante retrospectiva da trajetória das publicações para o público feminino, 

deixando claro que, já na primeira metade do séc. XIX, com a introdução da imprensa no Bra-

sil, surgiram periódicos voltados para as mulheres, apesar da alta taxa de analfabetismo, espe-

cialmente desse grupo específico pesquisado. 

Já no século XX, a reconfiguração da imprensa, em relação à sua modernização, ini-

cia-se com as mudanças no contexto socioeconômico e político. Essas transformações afeta-

ram a sociedade brasileira, ocasionando o crescimento urbano, o aumento da população e de 

suas camadas médias e, consequentemente, a melhoria no nível de instrução.  

Surge uma imprensa com maiores tiragens, mantida pela publicidade através de seus 

anúncios e propagandas. Além dos jornais, as revistas também passaram a ter um maior nú-

mero de leitores, alavancando novas publicações. 

Essas revistas voltaram sua atenção para o público feminino, incluindo matérias ou se-

ções voltadas ao interesse desse gênero, o que possibilitou perceber como a imagem da mu-

lher era elaborada no processo de independência pessoal, profissional e em questões relacio-

nadas ao seu universo. 
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Esse fato não se restringiu somente ao Brasil, pelo contrário, a imprensa feminina na 

Inglaterra é reconhecida como uma das mais antigas nessa categoria, caracterizando-se por 

uma enorme quantidade de títulos na década de 1960.  

Nesse período, temos também a circulação das revistas femininas: Nova e Querida, no 

Brasil, e Honey, Girl e Marie Claire, na Inglaterra, entre outros títulos que dialogavam com o 

gênero feminino da época. 

Nosso interesse pelo corpus - as revistas femininas Cláudia (1961) e Petticoat Maga-

zine (1966), correspondentes aos meses de agosto e dezembro de 1967, e setembro de 1968, 

sendo três edições de cada periódico - deve-se, primeiramente, ao fato de constituírem sua 

primeira publicação na década de 1960 e à marcante presença desses periódicos na imprensa 

feminina, em um período caracterizado por importantes transformações socioculturais nas 

duas localidades pesquisadas. Em segundo lugar, ao escolhermos as revistas femininas, ob-

servamos a existência de alguns pontos de semelhança quanto às matérias, percebemos o tipo 

de material utilizado para a publicação, diagramação, design gráfico, tipo de papel, fontes, 

tamanho, entre outros fatores.  

Destacamos, ainda, um importante fator para nossa pesquisa – o perfil das leitoras. 

Observamos que o perfil das leitoras de Cláudia está dividido em duas categorias: um público 

menor, de jovens entre 18 e 24 anos e, outro, sua maioria, formado por mulheres entre 25 e 40 

anos, pertencentes à classe média, com acesso à leitura. Algumas delas completaram o magis-

tério, outras, cursos oriundos do segundo grau e cuja função mais importante era ser mãe, 

esposa e dona de casa, em alguns casos, algumas desempenhavam outra função fora de casa. 

O perfil de mulher definido para a revista Petticoat Magazine remete-nos a adolescen-

tes e jovens, com faixa etária entre 18 e 25 anos, pertencentes também à classe média. Algu-

mas delas completaram o magistério, outras, cursos do segundo grau ou estavam seguindo 

para a universidade. Com a mesma importante função de ser mãe, esposa e dona de casa e, em 

alguns casos, desempenhar uma função profissional. 

Para a aquisição dos exemplares da revista Petticoat Magazine, foram realizados con-

tatos com alguns colecionadores da revista, na Inglaterra, via email e por telefone e algumas 

pesquisas na London Bristish Library. Após todas as informações necessárias, foi realizada a 

compra dos dois primeiros exemplares correspondentes aos meses de agosto e dezembro de 
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1967. O exemplar do mês de setembro de 1968 foi adquirido, posteriormente, após sugestão 

da banca examinadora. 

A aquisição do exemplar da revista Cláudia, de agosto de 1967, foi efetuada através 

do Mercado livre, um site online de compra e venda de produtos 

(http://www.mercadolivre.com.br). Os exemplares dos meses de dezembro de 1967 e setem-

bro de 68 foram adquiridos na Hemeroteca, em São Paulo, localizada à rua Dr. Bráulio Go-

mes, nº. 125, ao lado da Biblioteca Mário de Andrade, que nos cedeu gentilmente fotocópias 

desses exemplares. O acervo de periódicos, hoje, conta com cerca de doze mil títulos, entre 

jornais e revistas, que abrangem desde o século XIX até os dias atuais. 

A escolha por estudar o Brasil e a Inglaterra justifica-se pela importância da influência 

que a Inglaterra exerceu sobre o Brasil, desde sua colonização, com presença marcante de 

cidadãos britânicos em terras brasileiras. Tal influência pode ser notada no setor político e 

intelectual, como explicita Gilberto Freyre (2000): 

 

[...] as primeiras fundações modernas, o primeiro cabo submarino, as primeiras es-

tradas de ferro, os primeiros telégrafos, os primeiros bondes, as primeiras moendas 

de engenho moderno de açúcar, a primeira iluminação a gás, os primeiros barcos a 

vapor, as primeiras redes de esgoto foram, quase todas, obras de inglês.
 
(FREYRE, 

2000, p. 61). 
 

E ainda, ao atribuir aos ingleses, a introdução no Brasil de alguns comportamentos, 

tais como: 

 

[...] terno branco, do chá, do pão de trigo, da cerveja, do whisky, do beef, do rosbife, 

do pijama de dormir, do piano inglês, do relógio e sapato inglês, o gosto pelos ro-

mances policiais, pelos piqueniques, pelo sanduiche, pelo lanche, pela figura ou ma-

neira do gentleman, pelo passeio a cavalo, pelo falar baixo e rir sem ruído, pelo bar, 

pelo clube, pelo molho inglês, pela governanta inglesa, pela palavra de inglês, pelo 

breakfast, pelo poker. (FREYRE, 2000, p. 56-57)
.
  

 

Portanto, a pergunta principal que o presente estudo pretende responder é: Como as 

revistas Cláudia (Brasil) e Petticoat Magazine (Inglaterra) representaram as mudanças de 

comportamento da mulher na década de 1960? 

Ora, partimos da hipótese de que a “imprensa feminina” pode funcionar como um dis-

positivo midiático, muitas vezes, agindo no desempenho e na experiência individual e coletiva 

de seus sujeitos, perpetuando valores e atitudes, e interferindo na atribuição de significados na 

sociedade. Constituem um lugar de poder e funcionam como um campo discursivo constituí-

http://www.mercadolivre.com.br/
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do por discursos heterogêneos, criando “verdades” vivenciadas como universais e que legiti-

mam e realimentam, às vezes sob a forma de mudança, a desigualdade das relações de gêne-

ro
9
. A mensagem, nesse meio, está atrelada não apenas aos elementos linguísticos, mas tam-

bém às condições de produção e aos meios que a veiculam. 

Optamos, portanto, por utilizar a Análise do Discurso de Linha Francesa (AD), através 

dos estudos de Michel Pêcheux (1983), como metodologia para a análise de nosso corpus, 

escolha que nos permitirá compreender a produção do sentido dado ao gênero feminino e re-

conhecer nas mensagens, além do que é dito explicitamente. 

O que propomos com o uso da análise do discurso (AD), é estabelecer argumentos que 

nos auxiliem a compreender as estratégias utilizadas pela revista feminina ao construir seu 

discurso. 

Segundo Pêcheux (1983), as palavras não possuem ligação com a literalidade, o senti-

do é sempre a utilização de uma palavra por outra, nesse caso, o sentido permanece nas rela-

ções de metáfora, incidindo nas formações discursivas que são seu lugar histórico provisório 

e, em consequência, “está exposta ao equívoco da língua: todo enunciado é intrinsecamente 

suscetível de tornar-se outro, diferente de si mesmo, se deslocar discursivamente de seu senti-

do para derivar para outro”. (PÊCHEUX, 1983, p. 53). 

Para Mikhail Bakthin (1986, p. 95), “a palavra está carregada de um conteúdo ou de 

um sentido ideológico ou vivencial”. Segundo o autor, “ao escolher uma palavra, partimos das 

intenções que presidem ao todo do nosso enunciado e esse todo intencional, construído por 

nós, é sempre expressivo”. (BAKTHIN, 1997, p. 311).  

 

[...] o ato de produzir um texto se refere à enunciação e se opõe ao enunciado que é o 

produto cultural produzido, o texto materializado. As diferentes maneiras de cons-

truir a representação de uma determinada prática social ou área de conhecimento 

propostas pelos sujeitos que aparecem nos textos e que são assumidas ou não pelos 

participantes do evento comunicativo em curso é a enunciação. (PINTO, 1999, p. 

28). 
 

A partir da reflexão dos autores, notamos que as revistas femininas, aparentemente, 

através de suas publicações, não se limitam a oferecer recursos meramente simbólicos neces-

                                                 
9
  Definido como uma categoria sociocultural que distingue o feminino e o masculino, a partir das relações 

econômicas/culturais oriundas das diferenças entre os sexos, que foram construídas e determinadas hierarqui-

camente durante séculos, afetando toda a vida dos indivíduos, sejam homens, sejam mulheres como ressaltam 

Scott (1988) e Saflioti (1992).  
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sários para o projeto de construção e reconstrução da identidade feminina, através de normas 

enunciadas pelos seus discursos, atravessados pelo “sujeito universal”.  

Partindo dos questionamentos e da intenção pela construção e reconstrução desse su-

jeito definido como universal, observamos que, nos discursos veiculados pelas revistas femi-

ninas, a tendência está em reafirmar valores tradicionais estabelecidos pela hierarquia patriar-

cal. Isto é, certas características dos discursos inscritos nos pensamentos de homens e mulhe-

res, reaparecem constantemente. 

Em História da Sexualidade: a Vontade de Saber, Michel Foucault (1986) chama 

atenção para o fato de que são esses dispositivos midiáticos que determinam a conduta dos 

sujeitos, trabalham como mecanismos vigiando e atingindo o indivíduo em seu cotidiano.  

O autor refere-se ao “cotidiano” como um campo social de múltiplos entrecortes que 

se aproximam e se transformam em outro conceito ideológico estratégico, como o públi-

co/privado, biológico/mental, natureza/cultura, sujeito/objeto, temas que envolvem a dualida-

de das relações de gênero, na medida em que estão determinadas, e no processo em que estão 

se transformando e sendo transformadas, “as regras de formação dos conceitos, não residem 

na mentalidade nem na consciência dos indivíduos, pelo contrário, elas estão no próprio dis-

curso e se impõem a todos aqueles que falam ou tentam falar dentro de um determinado cam-

po discursivo”. (FOUCAULT, 1986, p. 70). 

Com base nas premissas citadas acima, observamos que no campo discursivo, a lin-

guagem é uma das formas de ação e interação entre os sujeitos no seu meio social. Através 

dela, pode-se agir sobre os outros, tentar mudar opiniões e atitudes. Ao tratar desse assunto, 

Ernesto Laclau (1991) explicita muito bem esse conceito dentro do discurso, pelo qual os atos 

de linguagem constituem uma rede que transpõe o meramente linguístico. Para ele, o discurso 

seria uma “instância limítrofe com o social. Porque cada ato social tem um significado, e por 

sua vez, é constituído na forma de sequências discursivas que articulam elementos linguísticos 

e extralinguísticos”. (LACLAU, 1991, p. 137). 

Com o interesse por esses fenômenos, considerados como “domínio do simbólico”, 

baseamo-nos no conceito de representação social que, oriundo da sociologia de Émile 

Durkheim, passa a ter uma teorização na psicologia social. Desenvolvido por Serge Moscovi-

ci (1978), esse conceito passa a servir de ferramenta, em campos como a saúde, a educação, a 

didática, o meio ambiente, apresentando inclusive propostas teóricas diversificadas. A obra de 
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Moscovici, La Psychanalyse, son image, son public, surge em 1961, na França, e tem enfoque 

na ciência que estuda o behaviorismo, com pesquisas voltadas para os fatos marcados pelo 

subjetivo, captados indiretamente. Seu estudo se baseia na psicologia, trabalhando com o pen-

samento social. O conceito designa fenômenos múltiplos, observados e analisados em termos 

da complexidade individual e coletiva, ou psicológica e social. 

Um exemplo desse conceito seria a representação que um grupo determina sobre o que 

fazer para criar um sistema de relações entre si, permitindo definir os mesmos objetivos e 

procedimentos específicos. Descobre-se aqui um primeiro processo de representação social: a 

elaboração coletiva, sob uma concepção de uma tarefa que não leva em conta a realidade do 

comportamento social, mas sim, a organização do funcionamento cognitivo do grupo. Essas 

representações sociais constituem-se em uma ação que interpreta a realidade do cotidiano, 

uma forma de conhecimento da atividade mental desenvolvida pelos indivíduos e/ou grupos 

que, por sua vez, determina as posições sociais em relação às situações, eventos e comunica-

ções, (atribuição da posição que o sujeito ocupa na sociedade). O social, nesse caso, intervém 

de várias formas: pelo contexto concreto no qual se situam grupos e pessoas, pela comunica-

ção estabelecida entre esses grupos, pelo quadro cultural, códigos, símbolos, valores e ideolo-

gias ligados às posições e vinculações sociais específicas. 

Partindo desse princípio e através de uma reflexão circunscrita das revistas femininas 

analisadas, temos como objetivo, identificar e analisar se a mídia impressa – as revistas (brasi-

leira e inglesa), produzidas nos anos de 1967 e 1968 e voltadas para o público feminino – aju-

dou a problematizar/reforçar o comportamento feminino no Brasil e na Inglaterra. Ao mesmo 

tempo, buscamos indicar sugestões para analisar o discurso da imprensa feminina, a partir das 

conjunturas da história cultural. 

Ainda, como objetivos específicos: 

a) Discutir cultura (circularidade no Brasil e na Inglaterra); 

b) Identificar os modelos de feminino construídos a partir das revistas Cláudia e Pet-

ticoat Magazine produzidas para o público feminino nos anos de 1967 e 1968; 

c) Estabelecer relações entre o período estudado, apontando mudanças e permanên-

cias na forma de abordar e/ou construir as imagens da mulher; 
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d) Comparar os modelos de feminino sugeridos pelas revistas Cláudia e Petticoat 

Magazine (1967 e 1968), referências e/ou imbricações de mode-

los/comportamentos da cultura brasileira e cultura inglesa na formulação e repre-

sentações do feminino; 

e) Analisar e comparar as capas, editoriais e cartas dos leitores, na seção Caixa Pos-

tal Intimidade, apresentadas nas revistas femininas Cláudia e Petticoat Magazine, 

respectivamente. 

A pesquisa centrar-se-á nos editoriais, como produtores de sentido, na medida em que 

apontam o “real”, pela explicitação do processo produtivo da revista, operando códigos de 

leitura e posicionamentos. 

A esse respeito, Krieger (1991, p. 101) afirma que “[...] frequentemente os editoriais 

atribuem autoridade para exigir, em nome da sociedade, o cumprimento de contratos sociais. 

Esta delegação auto-outorgada configura uma manipulação com finalidades persuasivas de 

cunho ideológico”.  

Nesses termos, a pesquisa investiga a opinião que os editoriais manifestam em relação 

aos aspectos relevantes à posição do veículo, suas estratégias discursivas, assim como a expli-

citação do processo produtivo da revista em suas diferentes instâncias, o que inclui a produção 

da imagem que será exibida na capa de cada edição. Propomos então, uma análise descritiva 

simples sobre como a imagem da mulher é elaborada e produzida nesse meio de comunicação, 

produzindo uma representação social. 

As representações sociais compõem-se, conforme Serge Moscovici (1978), através de 

duas instâncias: a imagética e a verbal: 

 

[...] no real, a estrutura de cada representação apresenta-se nos desdobrada, tem duas 

faces tão pouco dissociáveis quanto a página da frente e o verso de uma folha de pa-

pel: a face figurativa e a face simbólica. Escrevemos que: representação = figu-

ra/significação querendo dizer que ela faz compreender toda figura um sentido e a 

todo sentido de uma figura. (MOSCOVICI, 1978, p. 65). 
 

Conforme Jean Piaget (1977) e Moscovici (1978), o pensamento humano, constitui-se 

conjuntamente de imagem e palavras. 

E, por fim, este estudo propõe também uma análise das cartas dos(das) leitores(as), 

endereçadas à seção “Caixa Postal Intimidade”, nas revistas femininas Cláudia e Petticoat 

Magazine. 
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Propomos uma discussão, seguindo a vertente que opera na modalização do compor-

tamento feminino, na medida em que os discursos apresentam elementos que compõem as 

características específicas sugeridas como o “ideal”. 

As discussões teóricas e referências propostas são um primeiro diálogo com os traba-

lhos, artigos e obras pesquisadas de significativa importância e que deram respaldo à pesquisa 

que se pretendeu. 

Com o intuito de encontrar trabalhos que dialogassem com a temática do presente es-

tudo, foi necessário percorrermos caminhos e fontes, através de um levantamento bibliográfi-

co em bancos de dados de teses e dissertações da Capes e também em artigos recorrentes pu-

blicados na rede Scielo.  

Por essa razão, pretendemos contribuir para os estudos que utilizam a Análise do 

Discurso de Linha francesa (AD) como método para analisar textos da comunicação, 

tornando-se importante pensar como essas revistas promoveram um modelo de feminino, e os 

fatores que influenciaram na mudança da vida social das mulheres. 

Essa dissertação foi dividida em quatro capítulos. No primeiro capítulo, julgamos 

necessário realizar uma breve discussão teórica sobre o conceito de cultura, já que 

trabalharemos com a circularidade cultural entre dois países culturalmente diferentes. 

Utilizaremos o conceito presente no pensamento de Raymond Williams (1979) e nos estudos 

dos Cultural Studies, para uma noção de uma cultura consolidada, inclusive no campo da 

comunicação. Nossa intenção será pesquisar o modo de vida das sociedades em questão, 

especificamente das mulheres, do ponto de vista sócioeconômico, político e cultural. Um 

resgate histórico das conquistas femininas no Brasil e na Inglaterra, bem como a trajetória 

política em relação às frentes de atuação da mulher e o papel da política ditatorial, 

contrapondo pontos entre essas duas localidades. Trabalharemos com o panorama histórico do 

Brasil e da Inglaterra no ano de 1964, quando o quadro político e cultural passa por 

transformações, fazendo com que essas mudanças reflitam nos anos de 1967 e 1968. 

No capítulo seguinte, traremos alguns conceitos de Michel Pêcheux (1983) em sua te-

oria da Análise do Discurso de Linha francesa (AD) nos editoriais, verificando sua composi-

ção editorial, que papel ocupam na mídia impressa e como atuam para levar sua informação 

aos seus destinatários. Além de uma análise visual (descritiva) acerca do feminino na estrutu-

ra das capas das revistas femininas pesquisadas, seguindo os estudos de John Berger (1972), 
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em Modos de ver, para refletirmos sobre como a imagem da mulher está projetada nessas re-

vistas femininas. Na sequência, iremos tratar brevemente da história das revistas femininas 

Cláudia e Petticoat Magazine.  

No terceiro capítulo, faremos uma breve abordagem sobre as escritoras Carmen da 

Silva, escritora da revista Cláudia, e Dodie Wells, escritora da revista Petticoat Magazine, 

para melhor conhecer o trabalho dessas formadoras de opinião. 

Por fim, no quarto capítulo, iremos nos concentrar nas cartas dos leitores na seção 

“Caixa Postal Intimidade”, endereçadas às escritoras Carmen da Silva e Dodie Wells, verifi-

cando se essas seções revelam sistemas de valores dos quais as leitoras se servem em seu co-

tidiano e, consequentemente, se existe um posicionamento dessas escritoras de acordo com o 

veículo para o qual escrevem. 

Para tanto, adotaremos os estudos da teoria de Patrick Charaudeau (1984), cuja linha 

teórico-metodológica propõe analisar os discursos sociais, partindo do ponto de vista do sen-

tido, permitindo resgatar a representação do destinatário que nele se constitui, através das es-

colhas operadas pelo enunciador na construção do seu discurso. 
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1 EM QUE TANQUE ESTÁ A FORÇA: PANORAMA HISTÓRICO E CULTURAL 

DO BRASIL E INGLATERRA NOS ANOS DE 1960 

 

1.1 Cultura (Circularidade Cultural)  

 

Iniciaremos este capítulo com uma abordagem teórica sobre o termo “cultura”, 

presente no pensamento de Raymond Williams: 

 

[...] o termo pode ser entendido como um processo humano, que abarca 

o conhecimento, a arte, as crenças, a lei, a moral, os costumes e todos os hábitos e 

competências  adquiridos pelo homem, não somente em família, como também por 

fazer parte de um grupo. (1979, p. 23).  

 

O autor afirma que, até o século XVIII, o termo “cultura” teve seu significado 

relacionado ao cultivo agrícola (cultivar alguma coisa) e, que foi apenas a partir do final desse 

período, que o conceito de cultura passou a ser utilizado como correspondente à “civilização”.  

Williams (1979) destaca que, nesse sentido, os termos cultura e civilização eram equivalentes. 

No discurso iluminista desse mesmo século, a ideia de civilização baseava-se na 

crença de que levaria o progresso às sociedades. No entanto, o próprio processo histórico 

questionou essa concepção. Além disso, a relação entre cultura e civilização também passaria 

por questionamentos por parte dos intelectuais alemães, que defendiam a tradição nacional 

contra a civilização cosmopolita dos iluministas franceses.  

Na compreensão alemã, cultura ou kultur estaria relacionada aos valores subjetivos e 

relativos, ligados às emoções/espírito, em contraposição à ideia dos franceses, que propunham 

adotar valores voltados para o uso da razão para, consequentemente, alcançar o progresso.  Os 

alemães tentavam resgatar os valores morais, costumes e comportamentos tradicionais, em 

contrapartida, os franceses defendiam a ideia de crescimento e progresso.   

Em meados do século XIX, o termo cultura passa a ser associado ao processo de 

desenvolvimento “íntimo” do indivíduo, em oposição ao “exterior”, associando-se às artes, 

religião, instituições, práticas e valores distintos. Mas a ideia de cultura, relacionada ao 

cultivo agrícola, ainda permanecia nessa época. 

No entanto, a partir do século XX, após as guerras na Europa e com o 

desenvolvimento dos meios de comunicação de massa na década de 1960, não era possível 

pensar em cultura apenas nos termos citados anteriormente. Afinal, uma só cultura não era 
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mais comum a toda sociedade. E, nesse momento, como afirma Maria Elisa Cevasco (2003, p. 

9), “a Cultura, com letra maiúscula, é substituída por culturas no plural”.  

A fim de rever a ideia de que cultura era um conceito independente, Williams (1979) 

iniciou um estudo de algumas teorias culturais, que permitiam pensar a cultura sob outro viés. 

Segundo o autor, só é possível pensar a cultura a partir das reflexões sobre os conceitos de 

língua, literatura e ideologia.  

Utilizando-se dos estudos de Mikhail Bakhtin (1997), que define a linguagem 

como uma prática social e defende a ideia de que a linguagem é consciência prática e, como 

tal, está carregada por toda atividade social, Williams (1979), nesse sentido, concluiu que “a 

linguagem é a articulação dessa experiência ativa e em transformação; uma presença social e 

dinâmica no mundo”. (WILLIAMS, 1979, p. 43). 

De acordo com Williams (1979), a consciência é social, mas deve ser entendida em um 

processo dialético, uma vez que opera na transformação dos seres humanos. É uma prática 

material social, portanto, é considerada um meio de produção.  

Após essa análise, a cultura passou a ser entendida pelo autor como um componente 

produtivo, essencial na constituição “dos sujeitos e das sociedades”. Williams afirma que a 

cultura é: 

 

[...] todo um conjunto de práticas e expectativas, sobre a totalidade da vida: nossos 

sentidos e distribuição de energia, nossa percepção de nós mesmos e nosso mundo. 

É um sistema vívido de significados e valores – constitutivo e constituidor – que, ao 

serem experimentados como práticas, parecem confirmar-se reciprocamente. (1979, 

p. 113). 

 

O autor discorre sobre os embates relacionados às questões de poder e negociações. 

Nesse sentido, não podemos deixar de ressaltar os Cultural Studies que também questionam 

esses fatores. 

Os Cultural Studies surgiram das movimentações de grupos sociais na Inglaterra que 

se constituíam através de ferramentas conceituais e dos saberes que emergiam de suas leituras 

sobre o mundo, em busca por uma cultura de oportunidades democráticas, regulada na 

educação de livre acesso. Uma educação em que a camada menos beneficiada da sociedade 

pudesse ter seus saberes valorizados e seus interesses considerados. A concepção inicial dos 

estudos culturais britânicos instalava-se em “um projeto que pensava nas implicações da 
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extensão do termo cultura para que incluísse atividades e significados das pessoas comuns, 

esses coletivos excluídos da participação na cultura quando é a definição elitista que a 

governa.” (BARKER; BEEZER, 1994, p. 12). 

Esses estudos tinham por objetivo definir as mediações da movimentação intelectual, 

que surgiam no panorama político do pós-guerra, na Inglaterra, em meados do século XX, 

provocando mudanças na teoria cultural. 

No decorrer de nossa pesquisa, observamos que em algumas publicações, a 

preocupação se concentrava na questão cultural. Esses estudos abordavam a importância de se 

analisar a produção cultural de uma sociedade – seus diferentes textos e práticas sociais – para 

entender os padrões de comportamento e as diversas ideias compartilhadas por seus 

indivíduos sobre os estudos culturais, destacando o seu significado político. 

Nesse sentido, a “cultura” constituía-se de um conceito carregado de distinção, 

hierarquia e elitismos, que segregava para outro eixo de significados, abrindo um campo de 

matizes versáteis e, gradativamente, deixava de ser domínio exclusivo da tradição artística 

literária e dos padrões estéticos para considerar, também, o gosto das multidões.  

Em seu sentido plural, o termo “culturas” incorporava novas e diferentes 

possibilidades de sentido. Podemos nos referir, assim, à cultura de massa, produto 

característico da indústria cultural ou da sociedade moderna e contemporânea, que se expressa 

na diversificação e na singularidade desse conceito. 

Em paralelo, em uma extremidade, havia o termo “popular”, que tanto pode indicar os 

gostos e condutas comuns de um povo, o popularesco, rebuscado (utilizado pela parcela mais 

simples da população), quanto na terminologia política das esquerdas, para expressar o 

intelectual e politicamente correto. Na outra extremidade, uma variação do popular, 

reconhecida como pop, para distinguir do que é sofisticado.  

Como se percebe, as palavras têm história, produzem sentidos, ao mesmo tempo em 

que vão incorporando graduações nos campos políticos em que o significado é negociado e 

renegociado, em permanentes lutas ocorridas no campo do simbólico e do discursivo. 

Esse estudo constituiu espaços alternativos de atuação, que resistiam às tradições da 

elite que atuava numa distinção hierárquica entre “alta cultura e cultura de massa”, assim 

como também entre “cultura burguesa e cultura operária” e/ou “cultura erudita e cultura 
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popular”. Na posição hierárquica, o primeiro termo corresponderia sempre à cultura, 

entendida como a máxima expressão do espírito humano, de acordo com a tradição 

arnoldiana
10

, “o melhor que se pensou e disse no mundo”. Ao segundo termo, 

corresponderiam as outras culturas, expressão de manifestações sem importância no panorama 

elitista dos séculos XVIII, XIX e XX. 

As temáticas como harmonia e beleza faziam parte da cultura, que deveria ser 

cultivada para se opor aos grupos populares, cuja vida se caracterizaria pela necessidade 

estética e pela desordem da política social. Só a harmonia ocasionada pela “verdadeira 

cultura” poderia suavizar os ânimos, diminuir a ignorância e abolir a anarquia da classe 

trabalhadora parcialmente instruída. 

Os tradicionais elitistas do século XX resistiam à cultura de massa por qualificá-la 

como uma cultura comercial consumida por uma maioria inculta, seus seguidores justificavam 

que com ela viria também o declínio cultural e sua padronização; tentavam implantar um 

sistema, onde essa concepção elitista era um “estado cultivado do espírito”, era o viver 

“ideal”. 

John Frow e Meaghan Morris (1997) referem-se à cultura “não como uma expressão 

orgânica de uma comunidade, nem como uma esfera autônoma de formas estéticas, mas como 

um contestado e conflituoso conjunto de práticas de representação ligadas ao processo de 

composição e recomposição dos grupos sociais” (p. 345). Por sua vez, Stuart Hall (1997) 

afirma que, na visão dos Cultural Studies, as sociedades capitalistas são espaços de 

desigualdade, no que diz respeito à etnia, sexo e classes, sendo a cultura o “lugar central” 

onde são constituídas e contestadas tais distinções.  

Observamos que é na esfera cultural que se inicia a ação pela significação, na qual os 

grupos subordinados procuram opor-se à imposição de significados que alimentam os 

interesses dos grupos dominantes. Nesse sentido, os textos culturais são os espaços onde o 

significado é negociado e absorvido. 

Alguns historiadores contemporâneos da cultura chamam a atenção para uma 

“revolução cultural”, evento ocorrido ao longo do século XX, quando os domínios do que 

costumamos designar como cultura, ampliaram-se diversamente. A cultura não pode ser mais 

                                                 
10

  Expressão que faz referência a Mathew Arnold, autor de Culture and Anarchy, e principal teórico de uma 

tradição de análise da cultura fortemente marcada por posições elitistas e hierárquicas. 
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concebida como acúmulo de saberes ou processo estético, intelectual ou espiritual, como 

defendido pela elite.  

A cultura passa a ser estudada e compreendida, considerando-se a expansão de todos 

os elementos que estão associados a ela e o distinto papel que assumiu em todos os aspectos 

sociais. Essa centralidade da cultura – explicitada por Stuart Hall (1997), Néstor Canclini 

(1997), Beatriz Sarlo (1997) – em sua dimensão epistemológica, tem sido denominada de 

“virada cultural”, fazendo menção ao poder instituidor dos discursos circulantes acerca da 

cultura. Um anúncio numa revista, imagens, gráficos ou músicas, por exemplo, não são 

apenas manifestações culturais, são objetos produtivos e práticas de representação que 

manifestam sentidos, circulam e operam nas instâncias culturais onde o significado é 

negociado e as hierarquias são estabelecidas.  

Para Hall (1997): 

 

[...] a cultura é agora um dos elementos mais dinâmicos e mais imprevisíveis da 

mudança histórica do novo milênio. Não devemos nos surpreender, então, que as 

lutas pelo poder deixem de ter uma forma simplesmente física e compulsiva para 

serem cada vez mais simbólicas e discursivas, e que o poder em si assuma, 

progressivamente, a forma de uma política cultural. (p. 20) 

 

“Haveria duas importantes determinantes históricas para a emergência e o 

desenvolvimento dos Cultural Studies” (SCHWARZ, 2000, p. 48-49). A primeira seria a 

reorganização de todas as relações culturais, em consequência do impacto do capitalismo no 

surgimento de novas formas culturais como a televisão, publicidade, o rock, jornais e revistas 

de vasta circulação, que facilitam o domínio do campo de forças do poder cultural das elites. 

A segunda teria sido a queda do império britânico, cujo mapa territorial do poder diminuiu, 

após a guerra contra o Egito em 1956, revertendo o “imaginário social” da Inglaterra.  

Nessa experiência do fim do Império na Inglaterra, a migração dos colonizados coloca, 

em sentido primeiro, as preocupações políticas com as questões coloniais, trazendo, com isso, 

uma nova geração intelectual com uma nova forma de pensar a cultura, novas ideias e críticas.  

Para Bill Schwarz (2000, p. 49), os Cultural Studies na Inglaterra foram uma “resposta 

direta à larga renarrativização da Inglaterra”. 

Com a queda dos impérios coloniais e os novos contornos da cultura no capitalismo, 

iniciam-se movimentações na teoria cultural. Nessa fase, os Cultural Studies tentavam 
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reordenar as concepções de classe e cultura, focalizando-as no simbólico. Tiveram algumas 

repercussões no marxismo, o que fez com que as relações de classe passassem a ser 

observadas como constituídas dentro e fora do local de trabalho, na cultura. A questão do 

poder, nesse cenário, estaria problematizada na linguagem, no simbólico, no inconsciente.  

De forma similar, também na América Latina, os Cultural Studies colaboraram para se 

instituir nas áreas acadêmicas. Castro-Gómez (2000, p. 157) afirma, por exemplo, que “a 

vocação transdisciplinar dos estudios culturales tem sido altamente saudável para algumas 

instituições acadêmicas que, pelo menos na América Latina, tinham se acostumado a vigiar e 

administrar o cânone de cada uma das disciplinas”.  

Para Alberto Moreiras (2001, p. 74), “as disciplinas mais seriamente afetadas pela 

ascensão dos estudos culturais”, são os estudos literários, a história, a antropologia e os 

estudos da comunicação.  Canclini (1997, p. 79) registra que existe uma origem disciplinar 

diferenciada dos primeiros pesquisadores dos Cultural Studies para os pesquisadores da 

América Latina. 

Essa foi apenas uma abordagem acerca das análises que incidem sobre questões 

culturais da Inglaterra e da América Latina.  Para Canclini (1997), uma análise das culturas 

latino-americanas exigiria o estudo de algumas temáticas como as identidades e sua 

fragmentação, sistemas de dependências, relações entre tradição e modernidade, mudanças 

das culturas populares, os consumos culturais etc.  

 

1.2 As Frentes de Atuação da Mulher no Brasil e na Inglaterra 

 

[...] de forma lenta, a mulher traça e percorre uma trajetória ascendente, buscando 

igualdade social, profissional e independência econômica. Entretanto, não são 

poucas as tentativas de manter a mulher em seu papel secular de doméstica, ou seja, 

do lar, sem vivência no mundo mais amplo da participação pública. (FRIEDAN, 

1963, p. 38 apud NOVELINO, 1988, p. 21). 

 

Mudanças começavam a se processar em determinadas famílias, sobretudo nas 

camadas sociais mais favorecidas, no que diz respeito ao acesso das mulheres ao ensino 

secundário, à formação superior e ao trabalho.  

A mulher se distancia das tarefas domésticas, graças aos modernos instrumentos 

tecnológicos e de bens de consumo que vinham sendo comercializados e da possibilidade de 

adiar a maternidade, com o advento da pílula anticoncepcional.  
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Com o avanço tecnológico, as revistas femininas, ao noticiarem o lançamento de 

novos produtos, os estereótipos de beleza da década de 60 e a moda, formulavam a nova 

mulher do século XX. Esse era, portanto, um momento em que o comportamento feminino 

expressava uma série de conflitos entre os valores tradicionais, que muitos insistiam em 

manter, e os modernos a serem instaurados. 

Em 1964, tanto no Brasil como na Inglaterra, esse cenário de transformação ocorre 

com a chamada “sociedade industrializada”, “que necessitava de mão de obra para as 

diferentes áreas de trabalho que se abriam e percebiam a inserção da mulher nos campos 

profissionais e da escolarização como elemento preponderante a essas mudanças”. (GASPARI, 

2003, p. 72).  

No Brasil, algumas dessas mulheres ocupavam diferentes posições como professoras, 

trabalhadoras têxteis - nas fábricas e indústrias -, além de dedicar-se ao lar, aos cuidados dos 

filhos e às necessidades do marido.         

A inserção da mulher na vida civil e política, buscando por igualdade em relação aos 

homens, no que diz respeito aos seus deveres e direitos, é repetida durante todo o século XIX 

pelas feministas, na luta pelo sufrágio. A primeira participação da mulher no campo político 

iniciou-se com o direito ao voto feminino, constituindo uma das principais lutas pelos direitos 

humanos das mulheres nas primeiras décadas do século XX. 

Na visão de Confortin (2003, p.118), o século XX pode ser caracterizado como o 

século das mulheres. Nesse período, elas ocuparam as ruas, o mercado de trabalho, as escolas, 

as universidades, a política. Com sua saída do espaço privado, instituíram novas visões sobre 

a educação infantil, lutaram para mudar sua posição subalterna com relação aos direitos civis, 

nas políticas públicas, em suas relações afetivas e matrimoniais. Lipovetsky (2000, p.11) 

resume a evolução da mulher nesse período: 

 

[...] como não se interrogar sobre o lugar das mulheres e suas relações com os 

homens quando nosso meio século mudou mais a condição feminina do que os 

milênios anteriores? As mulheres eram “escravas” da procriação, libertaram-se dessa 

servidão imemorial. Sonhavam ser mães no lar, agora exercem uma atividade 

profissional. Estavam sujeitas a uma moral severa; hoje a liberdade sexual ganhou 

direito de cidadania. Estavam confinadas nos setores femininos, ei-las que abrem 

brechas nas cidades masculinas, obtêm os mesmos diplomas que os homens e 

reivindicam paridade em política. Sem dúvida, nenhuma revolução social de nossa 

época foi tão profunda, tão rápida, tão rica de futuro quanto a emancipação feminina. 

[...] O grande século das mulheres, o que revolucionou mais que qualquer outro seu 

destino e sua identidade, é o século XX.   
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A partir daí, notamos uma participação política feminina mais atuante e, durante o 

período militar, de acordo com Marcelo Ridenti (2007), muitas organizações de esquerda no 

Brasil contaram com a participação de um número significativo de mulheres em seus grupos, 

seja no trabalho de base ou constituindo os grupos armados.  

Os trabalhos de base, atribuídos a algumas dessas mulheres, constituíam-se no 

desenvolvimento da criação, impressão e distribuição de material político nas universidades e 

fábricas, desenvolvimento dos anúncios para os periódicos contra a ditadura, levantamentos 

de informações, atuando como “pombos correio” no interior das prisões e portadoras de 

mensagens aos quadros das organizações, entre outras funções.  

Essa inserção feminina na ditadura militar representou uma ruptura nos termos de 

participação política em relação às gerações anteriores de mulheres. Ainda com base nas 

afirmações de Ridente (2007), o governo de Getúlio Vargas (1930-1945) auxiliou no processo 

de exclusão das mulheres na vida pública, de modo que, até a década anterior, para a maior 

parte dessas mulheres, ainda havia poucas possibilidades de trabalho. A maioria delas ainda se 

limitava ao espaço doméstico (privado).  

Para algumas dessas mulheres, tomar parte na luta contra a ditadura implicava não 

apenas estarem sujeitas à violência do sistema repressor, mas também contrariar as 

expectativas relacionadas à condição feminina, trazidas pelo feminismo da década de 60, que 

questionava o papel tradicional feminino de dedicação ao lar e à família.  

Observa-se que o feminismo inspirado nos anos 60, que propiciou a certa parcela de 

mulheres ocuparem o espaço público, também auxiliou, de alguma forma, durante o período 

da ditadura, apontando as relações de poder instituídas e rompidas a partir da repressão vivida 

naquele momento. 

Partindo dessa perspectiva, podemos afirmar que a participação das feministas na luta 

contra a ditadura militar procurava romper, também, com a ação comunista atuante desta 

época.  

Para Moraes (2008, p. 116): 

 

[...] o feminismo do período representava a emergência de uma potência 

revolucionária. [...] Há essa implosão fragmentada, como algo diferente, mas que 

basicamente, e eu acho que essa expressão “anti-sistêmica” é apropriada, 

entendendo que houve aí uma expressão anticapitalista, antiautoritária, 

antimachismo, libertária.  
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Participar politicamente daquele momento de mudanças significava deixar alguns 

projetos individuais e enfrentar a ameaça de restrição da liberdade, em busca de um projeto de 

sociedade. A participação de algumas mulheres nos aparelhos de militância política, de 1964 

em diante, pode ser entendida como um indicador das “rupturas iniciais”, de acordo com o 

modelo que estava sendo designado, à época, colocando em questão a tradicional hierarquia 

de gênero. As ações femininas questionavam as “relações de poder tanto no mundo 

naturalizado das relações entre homem e mulher, quanto em todos os âmbitos da sociedade, 

articulando as relações de gênero à estrutura de classes”. (SARTI, 2004, p. 37). 

Ridenti (2007), ao discutir a participação da mulher nos movimentos contra os 

militares, afirma que a presença feminina marcou um processo de “emancipação” da mulher, 

na medida em que tais grupos constituíram um questionamento à ordem estabelecida embora, 

em nenhum momento desse processo político, tenha ficado evidente uma discussão de caráter 

feminista. Cynthia Sarti (2004, p. 35) explicita que a militância política, nesta época no Brasil, 

foi de grande relevância para a emancipação feminina e reflete que “apesar de não haver uma 

proposta feminista, as militantes assumiam comportamentos considerados masculinos, 

participando da luta armada, o que produzia uma aparência de igualdade”. Para a autora, “a 

igualdade entre homens e mulheres era apenas retórica, fazendo a questão de gênero eclodir 

em suas contradições com o projeto de emancipação militante”. (SARTI, 2004, p. 37).  

Retomando os estudos do historiador alemão Reinhart Koselleck (2006), citados no 

início de nossa pesquisa, podemos afirmar que as mulheres que participaram da luta armada a 

partir de 1964, de certa forma, romperam o “horizonte de expectativas” daquela geração, 

propiciando um novo “espaço de experiências”, que possibilitou a inserção feminina na luta 

política. 

Para Koselleck, “experiência e expectativa são duas categorias adequadas para nos 

ocuparmos com o tempo histórico, pois elas entrelaçam: passado e futuro”. (KOSELLECK, 

2006, p. 308).  

De acordo com o autor: 

 

[...] a experiência é o passado atual, aquele no qual os acontecimentos foram 

incorporados e podem ser lembrados. Na experiência se fundem tanto a elaboração 

racional quanto as formas inconscientes de comportamento, que não estão mais, ou 

que não precisam mais estar presentes no conhecimento. Além disso, na experiência 

de cada um, transmitida por gerações e instituições, sempre está contida e é 

conservada uma experiência alheia. Nesse sentido, também a história é desde sempre 

concebida como conhecimento de experiências alheias. Algo semelhante se pode 
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dizer da expectativa: também ela é ao mesmo tempo ligada à pessoa e ao 

interpessoal, também a expectativa se realiza no hoje, é futuro presente, voltado para 

o ainda-não, para o não experimentado, para o que apenas pode ser previsto. 

Esperança e medo, desejo e vontade, a inquietude, mas também a análise racional, a 

visão receptiva ou a curiosidade fazem parte da expectativa e a constituem. 

(KOSELLEK, 2006, p. 309-310). 

 

No “horizonte de expectativas”, de parte de algumas mulheres de 1964 em diante, 

estava a expectativa de transformação da realidade tanto feminina quanto socioeconômica e a 

construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Nesse sentido, buscavam um futuro que 

se diferenciaria do passado.  

À medida que se engajavam politicamente, as expectativas daquelas mulheres 

distanciavam-se, cada vez mais, de seu “espaço de experiências” – o espaço privado, lugar a 

que estavam, por muito tempo, condicionadas.  

Isso exprimiu um duplo significado, já que sua inserção nas lutas políticas da ditadura 

militar implicava não apenas uma oposição ao regime da época, mas também o rompimento 

com o código de gênero. 

Tal participação nas lutas políticas permitiu ampliar as possibilidades de escolha de 

algumas mulheres, das quais ainda se esperava dedicação à família ou, por vezes, também o 

exercício de outras profissões. 

Na Inglaterra, os movimentos dessa década também incorporaram outras frentes de 

atuação da mulher, influenciando os anos decorrentes desse período.  

A mulher inglesa também reivindicava a igualdade no exercício dos direitos civis, 

políticos e trabalhistas, com questionamentos sobre a condição biológica e cultural que as 

mantinham em uma escala de inferioridade aos homens. 

No decorrer desse período, com a invenção da pílula anticoncepcional, as mulheres 

puderam ter vida sexual ativa, sem temerem gestações indesejadas. Deu-se, assim, início à 

chamada “revolução sexual moderna”.  

Essa década também foi marcada pelo “consumo de massa”, isto é, pela produção em 

grandes quantidades dos mais variados produtos culturais e bens de consumo, enquanto a 

juventude buscava seu espaço. Apesar de a Inglaterra não viver, em meados de 1964, o 

mesmo momento que o Brasil, da perda gradativa dos direitos e do regime democrático, nota-

se uma preocupação, por parte dessas mulheres, com as relações de poder e hierarquia entre 
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os sexos.   

Em 1964, a Inglaterra era governada por Winston Leonard Spencer Churchill (1874-

1965). Observamos nesse cenário, o surgimento de inúmeros grupos organizados de mulheres 

que também enfrentaram o governo contra valores sociais historicamente estabelecidos. 

Muitas dessas mudanças na sociedade inglesa desenvolveram novos códigos de 

comportamento sexual, que passam a fazer parte da norma a ser seguida. 

Outros dados sugerem que essa revolução, motivada pela independência financeira -

uma vez que várias mulheres se inseriram no mercado de trabalho durante e após a Segunda 

Guerra Mundial -, tivesse mais relação com a luta pela igualdade de direitos do que pela 

diferença biológica. 

 

1.3 Origens do Golpe Militar 

 

O golpe militar teve diversas causas, das quais destacamos algumas: o fracasso do 

Plano Trienal de Desenvolvimento Econômico (1963-1965), da economia e dos altos índices 

de inflação do governo de João Goulart (1961-1965). Além disso, seu compromisso de 

conciliar grupos nacionalistas radicais e setores conservadores - reformistas e simpatizantes 

socialistas - não foi bem-sucedido, o que acarretou a falta de credibilidade de sua capacidade 

de gestão. 

René Dreifuss (1986, p. 27) afirma que o golpe de 1964 foi a concretização de “uma 

forma de domínio pelo qual o Estado ocultava seu papel de classe em prol do 

‘acomodamento’ entre a hegemonia burguesa e os interesses da classe trabalhadora”.  

Os primeiros indícios de descontentamento em relação à política nacional passam a 

existir quando Leonel Brizola e João Goulart participaram do comício pelas reformas em 

frente da Estação Central do Brasil (13 de março de 1964), no Rio de Janeiro, a partir daí, a 

crise política se estabeleceu e a batalha ideológica se ampliou. 

Em São Paulo, a Marcha da Família com Deus pela Liberdade, em 19 de março do 

mesmo ano, foi uma resposta conservadora e reacionária à passeata do Rio de Janeiro. Os 

manifestantes paulistanos temiam a ameaça comunista de João Goulart. 

O golpe de 1964, a princípio, foi entendido como uma forma de “intervir” no governo 

atuante da época e de manter a estabilidade e a ordem política, como também eliminar a 
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mobilização política, a ampla atuação de organizações, movimentos sociais “e, por fim, a 

crescente estatização a que se havia submetido o conjunto da economia.” (TAVARES, 1998, 

225-226).  

Importantes setores da sociedade brasileira (parte do empresariado, imprensa, alguns 

proprietários rurais, governadores de estado e amplos setores da classe média) aceitaram o 

golpe como forma de por fim à ameaça de esquerda do governo e de controlar a crise 

econômica.  

Já nos primeiros dias após o golpe, reprimiram-se vários setores políticos, como por 

exemplo, o Comando Geral dos Trabalhadores (CGT), a União Nacional dos Estudantes 

(UNE), as Ligas Camponesas e grupos católicos como a Juventude Universitária Católica 

(JUC) e a Ação Popular (AP). Muitos foram presos de modo irregular. 

 

Figura 1 – Manifestantes perseguidos pelos militares em 1964 
11

 

 
 

Muitas instituições, no final dos anos 1960, foram fechadas, alguns de seus dirigentes 

presos e suas famílias vigiadas.  

As greves de qualquer gênero e espécie foram proibidas e consideradas atos 

criminosos. Houve intervenção federal nos sindicatos e seus líderes estavam sujeitos à Lei de 

Segurança Nacional. Cidadãos que se manifestaram contra o novo regime eram indiciados em 

Inquéritos Policiais Militares (IPM) e corriam o risco de ter a sua prisão decretada. Políticos 
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 Disponível em: <http://revistaparametro.wordpress.com/tag/ditadura-militar-no-brasil/>. Acesso em: 10 jun 

2013.  
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de oposição tiveram seus mandatos cassados. Muitos foram processados, exilados do Brasil e 

seus bens indisponibilizados.  

O golpe estabeleceu no Brasil uma ditadura militar que permaneceu até meados de 

1985. Ao longo desses anos, suprimiu-se a liberdade de expressão em todas as mídias e os 

poderes do Legislativo e Judiciário ficaram praticamente inoperantes. Os militares passaram a 

eleger os presidentes indiretamente. A ditadura se tornava mais severa a cada ano. Com um 

crescimento econômico superficial, parte da população se acostumou a conviver com as 

normas do regime militar instaurado.  

O delineamento de uma política reformista de João Goulart, calcada em três categorias 

– a nacionalização da economia, o esboço de uma política reformista e a reforma agrária – foi 

substituída por um regime militar anticomunista e antirreformista, baseado numa política de 

desenvolvimento.  

Na história do Brasil, na época do golpe militar, ocorreu um amplo debate político, 

ideológico e cultural que se processou no governo, na política, em associações de classe, 

órgãos culturais, mídias como revistas, jornais etc. Dessa forma, grupos a favor do 

conservadorismo, liberais, nacionalistas, socialistas e comunistas estabeleciam pública e 

politicamente suas ideias e propostas em defesa de seus projetos sociais e econômicos.  

Temos, nesse período, o início do cinema novo, ainda com certa limitação de recursos, 

utilizando-se do tema de “uma ideia na cabeça e uma câmera na mão” - alocavam as camadas 

populares (no campo e na cidade) como protagonistas centrais de suas narrativas. A partir 

desse novo contexto político e ideológico, constituíam-se no país os primeiros filmes de 

Glauber Rocha, Nelson Pereira dos Santos, Joaquim Pedro de Andrade, Ruy Guerra, entre 

outros. 

Observamos, ainda nesse cenário, o movimento estudantil cada vez mais atuante 

política e culturalmente em entidades como a União Nacional dos Estudantes (UNE) e a 

União Estadual dos Estudantes (UEEs). Além de defender a reforma universitária, o 

Movimento Estudantil (ME), na tentativa de associar-se aos movimentos de orientação 

nacional e de reforma exibiam, em alguns lugares do país, peças de teatro e músicas que 

debatiam temas como o subdesenvolvimento, as reformas de base, a revolução, o 

imperialismo, entre outros. 
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Figura 2 – Passeata contra a censura e pela cultura
 12

 

 
 

Figura 3 – Passeata contra a repressão 
13 

 
 

Figura 4 – Militares reagem aos manifestantes
 14 

 

 

Após a queda de João Goulart, quem assume o governo é o marechal Castelo Branco 

(1964-1967).  Apoiado pelos militares e aprovado pela maioria do Congresso, com um plano 

de governo, no início considerado “moderado”, já nos primeiros meses implantou o programa 
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liberal, prometendo que o período de restrições terminaria.  

O novo governo instituiu uma nacionalização no setor petrolífero, a suspensão da 

desapropriação de terras, rescindiu os direitos políticos de alguns parlamentares e ex-

presidentes, rompeu relações com Cuba e investigou os opositores ao governo. No entanto, 

logo começou a luta entre os “moderados” e os “duros” (grupos interessados na radicalização 

da ditadura), no governo e nas Forças Armadas. 

Segundo Carlos Fico (2004, p. 81), “a clássica divisão entre linha dura e moderados 

não dá conta da diversidade de clivagens que configuravam os diversos grupos militares”. 

 

1.3.1 Os Anos Subsequentes ao Golpe Militar: política e cultura no Brasil 

 

O regime militar continua e se aprofunda ainda mais, durante o governo de Castelo 

Branco, com o Ato Institucional Número 2 (AI-2, de 27 de outubro de 1965), resultado das 

reivindicações, em especial, depois da conquista da oposição moderada em Minas Gerais e na 

Guanabara em 1965.  O AI-2 proibia a criação de partidos políticos existentes (encerrando o 

sistema partidário de 1945), abrindo espaço para a formação de apenas dois partidos – a 

Aliança Renovadora Nacional (constituída pela Arena, partido oficial) e o Movimento 

Democrático Brasileiro (MDB, fazendo parte da oposição). Também ocasionou o aumento 

dos poderes de exceção do regime e da pessoa do presidente e instaurou a eleição indireta 

para o cargo.  

Nesse cenário, com o regime mais atuante, o nome de Artur Costa e Silva foi indicado 

pela maior parte dos setores militares (com o consentimento da Arena), como candidato único 

à sucessão presidencial: eleito no final de 1966, assumindo o governo a partir de 1967. 

Podemos citar a manutenção de mecanismos democráticos como uma das 

características do seu regime, mesmo no período mais radical. A manutenção do Congresso 

permitiu a participação de um partido de oposição, com aprovação do nome do futuro 

presidente pelo Congresso e sustentação de eleições em diferentes níveis. 

As diretrizes econômicas do regime também passariam por uma transformação, no 

início do governo Costa e Silva. A proposta econômica liberal de saneamento das finanças do 

Estado e o capital externo seriam transformados pela estatização e pelo fortalecimento da 
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“tecnocracia”, dando contornos à ditadura de regime “militar-tecnocrático” 
15

, que se manteria 

até o fim.  

Segundo Tavares (1998, p. 226): 

 

[...] a lógica objetiva da dominação da burocracia tecnocrático-militar e do 

comportamento patrimonialista das classes médias e médias altas tecno 

burocratizadas – sobre o qual se edificara o regime inaugurado em 1964, conduzira 

não apenas ao estatismo econômico crescente e ao autoritarismo político, mas à 

interdependência e ao sinergismo entre ambos.   

  

Nesse cenário, a ditadura levaria adiante o “processo de  desenvolvimento capitalista 

conservador, preservando ao máximo a estrutura desigual da sociedade por ser dirigido pelo 

Estado e manter as elites industriais apenas como auxiliares, não como a classe dirigente do 

processo”. (TAVARES, 1998, p. 227). 

A “radicalização” do regime afligiu suas bases civis e alguns setores das elites 

políticas, do empresariado e das classes médias, que antes eram simpáticos ao movimento de 

64, e começaram a se opor ao regime autoritário. Os movimentos populares, em especial o 

estudantil e as organizações de esquerda - incluindo as novas esquerdas “armadas” -, 

reorganizaram-se e conseguiram retomar suas atividades, alcançando popularidade em 1968. 

Com as importantes influências externas, o ano de 1968, no Brasil, foi caracterizado 

por se opor à ditadura, pela Passeata dos Cem Mil (26 de junho de 1968) e pelos atos de 

guerrilha urbana. De certa forma, esse período podia ser visto também como o acúmulo das 

lutas do pré-64.  Nesse cenário, os movimentos populares só se reorganizariam e assumiriam 

um papel de protagonista uma década depois, com uma temática bastante diferente. 

No entanto, os movimentos culturais se tornaram um dispositivo importante para 

criticar o regime pós-64 e fazer com que a “grande massa” se manifestasse por meio do teatro 

de opinião, das canções de protesto e de filmes do cinema novo.  Mas, além desses 

movimentos, tornou-se visível a “efervescência” do período, principalmente no campo 

musical – com a solidificação da música popular brasileira (MPB), os festivais de televisão, o 

surgimento da Tropicália e da Jovem Guarda.  

O tropicalismo surge em plena ditadura militar e, além das questões estéticas, foi uma 

tradução da contracultura no Brasil. Vale ressaltar que a contracultura foi um movimento de 
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contestação de caráter social e cultural. Nasceu nos Estados Unidos na década de 1960 e 

seguiu para as décadas posteriores, ganhando força, principalmente entre os jovens.  

Os anos de maior destaque da contracultura foram entre 1967 e 1969, quando o 

Tropicalismo se mostrou com mais nitidez para a grande massa. Foi considerado como a 

mistura do que os jovens trouxeram para o centro de discussão nos últimos anos da década de 

1960, embalados pelo rock ’n’ roll americano e esboçados pela pop art e o psicodélico. Esse 

movimento encontrava-se com um novo pensamento de esquerda, crítico ao comunismo 

rígido e preocupado com as expressões sexuais e comportamentais. Suas principais lideranças 

tornaram-se conhecidas expressões da crítica comportamental. 

 Um período em que os estudantes ocuparam as sedes das universidades, como se 

segue: em Belo Horizonte na área de medicina, a reitoria da USP (Universidade de São Paulo), 

o prédio da PUC-SP (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo) e a UNB (Universidade 

de Brasília). Ao mesmo tempo em que a reação do governo se dava através da repressão, as 

passeatas se multiplicavam pelo país, sempre seguidas pela força militar.  

Mas em um cenário mais ameno, pelo menos em relação à violência, surgiu no ano de 

1968 brasileiro, a Era dos Festivais, um momento em que o que dominava era o campo da 

música.  

O III Festival Internacional da Canção, patrocinado pela Rede Globo, realizava as 

eliminatórias paulistas no TUCA (Teatro da Universidade Católica) conduzidas ao vivo pelo 

rádio e em branco e preto pela televisão. No teatro, seu público formado por uma grande 

parcela de universitários, tomou as ruas e dividiu-se entre duas músicas: Pra não dizer que 

não falei de flores, de Geraldo Vandré e É proibido proibir, de Caetano Veloso.  

Esses festivais se iniciaram, contendo em suas músicas, letras contra a censura e para 

consumo imediato nas passeatas, centros acadêmicos e movimentos estudantis. Na verdade, é 

possível afirmar que essa explosão cultural que se instalou no final dos anos 1960 foi uma 

influência para anos seguintes, apesar do golpe militar. 

A história do Brasil no final dos anos 1960 não se restringe apenas à história da 

ditadura militar. Em relação à censura de diversões públicas, por exemplo, predominaram os 

conflitos entre setores mais conservadores da sociedade daquele período e questões referentes 

às mudanças comportamentais (como o movimento hippie, a liberalização das práticas sexuais 

e as manifestações artístico-culturais das vanguardas). Do mesmo modo, a televisão cria a 



46 

novela retratando, sobretudo, o lado urbano das grandes cidades brasileiras, o que acaba por 

gerar, naquele momento, um dos problemas na censura dos costumes. 

O ano de 1968 foi um dos mais importantes no século XX, como afirma Almeida: 

“[...] ao contrário do que muitos pretendiam, sob as mais diversas formas (ação política direta, 

novos modos de vida, inovações estéticas de vanguarda ou de massa), não se transformou o 

mundo, mas muita coisa mudou.” (2007, p. 12). 

 

1.3.2 A Política Ditatorial – Brasil 

 

O Brasil passou a conviver com uma forma de governo autoritária, que foi enrijecendo 

a partir de 1968, quando foi decretado o Ato Institucional Número 5, o AI-5, que vigorou de 

1968 a 1978. Ele legitimou a espionagem, atuando a serviço dos setores mais radicais, 

divulgando as avaliações que justificavam o aumento e a manutenção da repressão. 

O cerceamento da liberdade se intensificou a partir desse evento e, embora desde o 

golpe militar de 1964 já vigorasse uma legislação de exceção, a decretação do AI-5 extinguia 

o direito ao hábeas-corpus e proibia manifestações sociais e atividades políticas. 

O AI-5 visava uma reestruturação do aparelho repressor do regime militar, permitia o 

recesso do Congresso, interferências em estados e municípios, invalidação de direitos 

políticos de qualquer cidadão e o aumento da censura. 

A censura de imprensa, nesse contexto, distinguia-se muito da censura de diversões 

públicas. A primeira não foi regulamentada por normas ostensivas. Mas o objetivo, sobretudo, 

da censura da imprensa eram apenas temas políticos, a segunda, legalizada desde 1945, 

familiar aos produtores de teatro, de cinema, aos músicos e a outros artistas, fazia-se valer na 

tradição de defesa da moral e dos bons costumes.  

Durante a ditadura, houve problemas e algumas contradições entre essas duas censuras. 

A principal foi em relação à penetração da dimensão política na repreensão de costumes – 

justamente em função do AI-5. Tal politização da censura de diversões públicas, por vezes, 

manifestou a impressão de unicidade das censuras durante o período estudado. A censura da 

imprensa acompanhou o momento da repressão (cassações de mandatos parlamentares, 

suspensões de direitos políticos, prisões, entre outros), o que ocorreu entre o final dos anos 60 

e início dos anos 70. Nesse período, as diversas instâncias repressivas já existentes passaram a 
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agir segundo as ideias da comunidade de segurança e de informações. 

Porém, mesmo com a ação do SNI, o órgão e suas representações permaneceram como 

produtores de informações, não estando envolvidos diretamente nas ações de segurança 

praticados pelo “Sistema Doi-Codi” dos órgãos de informações e pelos departamentos de 

ordem política e social. Assim, entre o período entre o AI-5 e o final do governo Médici (final 

de 1968 ao início de 1974), observamos índices no aumento da violência às oposições. 

O ano de 1968 no Brasil teve suas particularidades. Antunes (1992) e Ridenti (2007) 

ressaltam a atuação do movimento estudantil: “[...] o nosso movimento estudantil, deflagrado 

a partir de março, seguiu uma dinâmica de luta específica e um calendário político próprio, 

anterior ao famoso maio de 1968 na França” (2007, p. 79).  

 

 [...] as greves metalúrgicas de Osasco (região industrial na grande São Paulo, 

desencadeadas em julho) e as greves de Contagem (região industrial na grande Belo 

Horizonte, Minas Gerais, deflagradas em abril e outubro do mesmo ano de 1968), 

encontram suas origens e raízes muito marcadas pela particularidade brasileira, em 

plena luta contra a ditadura militar (ANTUNES, 1992; RIDENTI, 2007, p. 79).  

 

Esse cenário não impediu que o Brasil expandisse seus movimentos estéticos e 

políticos como a Tropicália, e que aqueles movimentos, que marcaram o ocidente no final dos 

anos 60 e início dos anos 70 deixassem de influenciar a grande parcela da juventude, 

tornando-se a voz e quase uma marca da juventude no Brasil. 

Neste contexto histórico, observamos que os “movimentos sociais urbanos”, instalados 

no âmbito político e econômico no país, representaram um papel de relevante importância, 

pois ocasionaram um questionamento das identidades dos sujeitos daquela sociedade. E, nesse 

cenário de transformações, a cultura assume um novo papel – representada por uma radical 

mudança de valores e costumes – e passa a ocupar o território da política. 

Durante esse período, em que o Estado esteve cada vez mais onipresente, o Brasil 

desenvolveu-se economicamente, mas a falta de distribuição de riquezas aumentou ainda mais 

as diferenças entre ricos e pobres. 

 

1.4 Os Anos 1960 Ingleses 

 

Já na Inglaterra dos anos 1960, mais precisamente no ano de 1964, notamos mudanças 

socioeconômicas, em consequência de fatos políticos e sociais como a Guerra do Vietnã, a 
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ocupação soviética no leste da Europa, em conjunto com a revolução dos costumes da época, 

que vieram influenciar os anos posteriores.  

Nesse período, de acordo com Eric Hobsbawn (1995), a população inglesa 

permaneceu atuante no trabalho fabril, onde homens e mulheres eram operários e algumas 

mulheres, as da camada mais abastada, desempenhavam a função de secretária nessas 

indústrias.     

Durante a década de 1960, houve uma reação da população inglesa contra a produção 

em massa de vestuário e produtos modernos, que tinham trazido novos estilos nas casas e 

armários europeus e americanos das famílias mais abastadas. Algumas pessoas desiludiram-se 

com esse estado de espírito materialista. A sociedade, a economia e a cultura inglesa 

começavam a passar por um processo de transformação. O impacto da nova riqueza e bens de 

consumo, de novos padrões de trabalho e de vida urbana era certamente maior do que em 

qualquer período anterior da história britânica, e esse impacto foi social e culturalmente 

transformador.  

A economia da Inglaterra exibia um crescimento econômico e passava a fazer parte da 

Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN), tendo como principal objetivo inibir o 

avanço do socialismo. Esse período também foi conhecido como “período de bipolaridade”, 

pois o mundo dividia-se entre capitalistas e socialistas. Um período marcado, na Inglaterra, 

pela ascensão e, posteriormente, pela queda de ideologias totalitárias. 

Devido à influência dos movimentos de reformas políticas e culturais, a população 

ainda questionava o quadro político, em busca de uma sociedade mais igualitária. O processo 

de emancipação resultante das manifestações dos anos 1960 vinha se processando, trazendo 

mudanças nas questões femininas e sociais e, aos poucos, a mulher é posicionada no espaço 

público. Nesse período, encontramos uma Inglaterra considerada a maior fonte de ajuda 

pública ao desenvolvimento, com uma economia estabilizada e baixas taxas de desemprego.  

No campo político, Harold Wilson, o líder do partido conservador, foi eleito em 1964, 

utilizando o slogan, “our people have never had it so good” (“o nosso povo nunca esteve tão 

bem”).  O governo conservador presidiu uma economia lenta e tentou manter a inflação sob 

controle, sem extinguir o crescimento econômico. A indústria se manteve forte por quase vinte 

anos após o fim da guerra, e um crescimento na construção civil, com novos 

empreendimentos comerciais e prédios públicos, auxiliou na baixa taxa de desemprego ao 
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longo desse período. Mas o partido conservador não manteve a economia em alta, 

desvalorizando a libra-esterlina.  

Nesse período, os britânicos já tinham se apoderado do rock americano, instituindo um 

dos maiores fenômenos musicais, conhecido mundialmente como: The British Invasion 

(1964), a invasão britânica foi um fenômeno que dominou a indústria fonográfica nos Estados 

Unidos por artistas britânicos, particularmente os grupos que utilizavam o rhythm and blues 

dos anos 1950 americano, tendo como destaque a banda inglesa The Beatles. 

Mas a invasão britânica não foi apenas na música, foi mais do que isso, o que torna es-

se evento tão único. Não só criou um efeito na América, como levantou os espíritos e humo-

res da sua juventude, após o assassinato John Kennedy (1960-1963). Esse movimento serviu 

para tirar alguns artistas ingleses do sistema das classes contrárias a esse tipo de música, como 

também do mercado de trabalho, período de diminuição nas oportunidades de trabalho, como 

o fechamento de fábricas, baixo índice nos postos de trabalho, e envio de sua base de produ-

ção para o exterior.  

De acordo com Nicholas Crafts (2002) em Britain’s Relative Economic Performance, 

1870–1999, o baixo crescimento da Inglaterra, nesse período, é atribuído a uma combinação 

de fatores: falta de concorrência em alguns setores da economia, especialmente nas indústrias 

nacionalizadas, relações industriais sem muito lucro e formação profissional insuficiente. O 

autor ainda afirma que esse foi um período de falha do governo causada por má compreensão 

da economia, visão de curto prazo e problemas para enfrentar os grupos de interesse.  

Os partidos políticos chegaram à conclusão de que a Inglaterra precisava fazer parte da 

Comunidade Econômica Europeia (CEE), a fim de reavivar sua economia. Essa decisão veio 

logo após se estabelecer uma Associação Europeia de Comércio Livre (EFTA).  

Se olharmos para a história econômica da Inglaterra na primeira metade de 1964, 

notamos várias ocasiões em que o governo se empenhou para manter a libra-esterlina estável, 

mesmo quando isso não era necessário. Também é interessante lembrar que a Inglaterra ainda 

era dependente de empréstimos financeiros dos Estados Unidos e, mesmo depois de duas 

décadas de crescimento, a dívida nacional continuava em nível alto.     

Na cultura temos a institucionalização do Centre for Contemporary Cultural Studies 

(1964) - CCCS, fundado por Richard Hoggart, Raymond Williams e o historiador Edward P. 

Thompson, que tinha como objetivo “[...] as formas, as práticas e as instituições culturais e 
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suas relações com a sociedade e a mudança social”, (MATTELART; NEVEW, 1996, p. 16).  

Os estudiosos do CCCS preocupavam-se com a socialização do indivíduo com a nova 

realidade e propunham uma difusão massiva, sobretudo em relação aos bens culturais. A 

intenção recaiu, sobretudo, na diversificação cultural, sendo acessível a todos os grupos 

sociais, não se restringindo apenas à camada social dominante. Outro ponto marcante para os 

estudos culturais do CCCS foi a revolução informacional, embora não tenha sido classificada 

nesses termos à época da implantação dos estudos culturais. O impacto dessa revolução foi 

um elemento motivador para o interesse nesses estudos, ainda que a convivência com a mídia 

naquele período fosse menor, se comparada aos dias atuais, mas cabia à sociedade refletir 

sobre as transformações daí decorrentes.  

Os fundadores do CCCS buscavam entender as relações entre sujeitos e classes, 

especialmente a classe operária que, até então, vista como desprovida de “tudo”, também era 

considerada como “geradora” de cultura.  

Em meados de 1964, a economia da Inglaterra dá seus primeiros índices de crise, 

resultado de alguns fatores como a decrescente taxa de lucro com o excesso na produção,  

exaustão do padrão de acumulação do sistema taylorista/fordista, crise do Welfare 

State
 16

, o momento das lutas sociais (com greves e manifestações de rua) e a crise do 

petróleo. Essa “crise estrutural do capital” estimulou, principalmente, algumas transformações 

sócio-históricas que afetaram de diversas formas a estrutura social do país. Neste cenário, o 

sistema capitalista tenta buscar variadas formas de restabelecer o padrão de acumulação.  

Sendo assim, instaura-se um processo de reestruturação do capital, na tentativa de 

recuperar o ciclo produtivo, o que afetou diretamente a classe trabalhadora, promovendo 

alterações importantes na forma de organização da classe de trabalhadores 

assalariados.  Neste contexto, o modelo de produção que vigorava – o taylorista/fordista - na 

indústria ao longo do século XX, particularmente a partir da segunda década, mostra-se em 

declínio.  

                                                 
16

  Welfare State ou Estado de Bem-Estar Social define-se como a organização política e econômica onde o 

Estado atua como agente organizador da economia, regulamentando a vida, a saúde social, política e 

econômica do país em parceria com sindicatos e empresas privadas; garantindo o bem-estar social, 

assegurando os serviços públicos e a proteção à população. Essa forma de organização se originou, em parte, 

no período pós-Segunda Guerra Mundial e devido à Grande Depressão nos EUA - vivida no período entre 

guerras - e à pressão de uma União Soviética industrializada e em pleno desenvolvimento. (HOFFMANN, 

2001; HOBSBAWM, 1995). 
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Harvey (1998) observa que a base do método de produção de F. W. Taylor e Henry 

Ford consistia na separação entre gerência, concepção, controle e execução. O que havia em 

especial no método de Ford e que faz diferenciar o fordismo do taylorismo era o 

reconhecimento explícito de que “produção em massa” significava “consumo em massa”, 

portanto um novo princípio de reprodução da força de trabalho, uma forma de controle e 

gerência do trabalho, em outras palavras, um novo tipo de sociedade democrática e 

racionalizada. 

Em muitos aspectos, as concepções de Henry Ford justificavam-se por tendências bem 

estabelecidas, racionalizando velhas tecnologias e a divisão do trabalho pré-existente. Com 

isso, Ford difundiu as bases de um sistema em que os trabalhadores deveriam ser 

considerados também “consumidores”. 

A partir disso, podemos afirmar que o sistema taylorista/fordista caracterizava-se pelo 

modelo de produção em massa, objetivando diminuir os custos de produção, bem como 

expandir o mercado consumidor. Uma produção correspondendo à uniformidade e 

padronização, constituindo-se do trabalho “rotineiro”, disciplinado e repetitivo. 

 O historiador Ricardo Antunes acrescenta que esse padrão produtivo: 

  

[...] estruturou-se com base no trabalho parcelar e fragmentado, na decomposição 

das tarefas, que reduzia a ação operária a um conjunto repetitivo de atividades. [...] 

Esse processo produtivo caracterizou-se, portanto, pela mescla  da produção em 

série fordista com o cronômetro taylorista, além da vigência de uma separação nítida 

entre elaboração e execução. Para o capital, tratava-se de apropriar-se do savoir-faire 

do trabalho, ‘suprimindo’ a dimensão intelectual do trabalho operário, que era 

transferida para as esferas da gerência científica. A atividade do trabalho reduzia-se a 

uma ação mecânica e repetitiva. (ANTUNES, 2002, p. 37).             

 

Um trabalho repetido mecanicamente, diversas vezes por dia, não incentivava o 

crescimento intelectual do operário, ao invés disso, gerava a não identificação com a função e 

trazia pouca satisfação. Dessa forma, o sistema operacional fordista, estimulava o 

distanciamento entre trabalho e trabalhador. Muitas insatisfações surgiram em indivíduos que 

experimentavam essa rigidez no modo de produção, pois, tal procedimento implicava na 

intensificação da jornada de trabalho e na eliminação do saber do indivíduo como elemento 

essencial do processo de trabalho.  

Antunes (2002) afirma que o taylorismo/fordismo realizava uma forma de desapego 

do operário, destituindo-o de qualquer participação na coordenação do processo de trabalho, o 
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que se resumia numa atividade repetitiva e carente de sentido. Ao mesmo tempo, esse 

operário era induzido a corrigir erros e enganos cometidos pela “gerência”. Observa-se, 

portanto, um movimento generalizado de lutas e resistências nos locais de trabalho, 

principalmente por trabalhadores que tinham consciência do trabalho autônomo, 

desenvolvidos antes do taylorismo/fordismo. Essa contradição entre autonomia e 

heteronomia, própria do método de trabalho fordista, adicionada à contradição entre produção 

e consumo, intensificava os pontos de desgaste desse modelo. 

 

[...] para os autores da ‘Escola de Regulação’ e seus seguidores, o ‘fordismo se torna 

improdutivo’ a partir do movimento social, das mobilizações nas fábricas e nas ruas 

e, nesta medida, desencadeia-se uma crise no ‘modo de regulação’. A crise que se 

visualiza tem um caráter estrutural, à medida que o acirramento das lutas de 

classes e, sobretudo, a recusa dos trabalhadores em se submeter à gestão fordista, 

implicam uma crise do ‘regime de acumulação intensiva’, minando a elevação as 

taxas de mais valia relativa. (AGLIETA, apud DRUCK, 1999, p. 38). 

 

Em outras palavras, uma teoria que acumula regimes, fornecendo uma base para 

analisar as conexões entre as tendências no trabalho, as relações de trabalho e as relações de 

classe, permitindo uma diversidade de disposições, mas focando a atenção sobre como as 

pressões estruturais comuns ao capitalismo são filtradas e moldadas por determinadas 

configurações institucionais. 

Já no período inicial da crise de 1965 a 1973, o fordismo e o keynesianismo 

demonstravam-se incapazes de controlar as contradições intrínsecas do capitalismo. Esse fato 

foi constatado devido à rigidez na totalidade do padrão de acumulação utilizado, 

investimentos, sistema de produção em massa, consumo e no mercado de trabalho, que 

exigiam uma intensa arrecadação para garantir as políticas sociais.  

As mobilizações, que haviam movimentado algumas instituições de poder desde o 

final da década de 1960, lutavam contra o sistema de trabalho e de vida, mas não conseguiram 

impor alternativa e o consequente enfraquecimento dos trabalhadores foi um fator importante 

para abrir caminho ao movimento do capitalismo. 

 

[...] como resposta à sua própria crise, iniciou-se um processo de reorganização do 

capital e de seu sistema ideológico e político de dominação, cujos contornos mais 

evidentes foram o advento do neoliberalismo, com a privatização do Estado, a 

desregulamentação  dos direitos do trabalho e a desmontagem do setor produtivo 

estatal, da qual a era Thatcher-Reagan foi expressão mais forte; a isso se seguiu 

também um intenso processo de reestruturação da produção e do trabalho, com 

vistas a dotar o capital do instrumental necessário para tentar repor os patamares de 

expansão anteriores. (ANTUNES, 2002, p. 31). 
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Nesse momento, inicia-se uma transformação no interior do padrão acumulativo, 

visando alternativas que dessem um novo rumo ao processo produtivo. Sendo assim, o capital 

se reorganiza em relação às suas formas de dominação, não só em termos de produção, mas 

também em uma gestão da recuperação de sua hegemonia nas diversas esferas sociais. 

Com o avanço tecnológico, ocorre a ativação das transformações no processo 

produtivo, no qual se destaca, principalmente, um novo modelo de produção – o toyotista, 

inspirado no modelo de produção japonês. 

Esse novo modelo de produção no trabalho desenvolvia novas práticas de produção, 

atuando com o processo de estoque de acumulação mínimo, controle de qualidade total e 

engajamento por parte dos operários no trabalho. Racionalizando o trabalho, centrados na 

produção enxuta, (também denominada lean production), adequadas à nova ordem 

do  capitalismo mundial. Na observação de Chesnais (1996), “em cada fábrica e em cada 

oficina, o princípio de lean production, tornou-se a interpretação dominante do modelo 

japonês de organização de trabalho.” (p. 35). 

No final das últimas décadas do século XX, o toyotismo assumiu uma posição 

de objetivação universal, tornando a flexibilidade um valor universal para o capital. Esse 

método de produção tornou-se adequado à nova base técnica da produção capitalista. 

Entre meados de 1965 e 1967, a moda tomou novos rumos. Foi o momento da minis-

saia, do estilo mod (usado pela maioria das bandas) e o visual unissex entre as mulheres (di-

fundido pelo estilista Yves Saint Laurent, criando roupas tradicionalmente masculinas para as 

mulheres, como o smoking).  

Uma visão cosmopolita se refletiu na moda, com Ossie Clark, Jean Muir, Thea Porter 

e Zandra Rhodes, os quais instituíram a moda não tradicional com estampas coloridas, 

mostrando interesse em roupas étnicas.  
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Figura 5 – A música e a moda na década de 1960 na Inglaterra 
17

 

 

 

Contudo, o cinema europeu também ganhava forças com a nouvelle vague e 

o neorrealismo italiano, apresentando uma nova realidade, totalmente diferente dos filmes de 

Hollywood. Observamos também, neste período, o início da Pop Art de Andy Warhol e Roy 

Liechtenstein, e a Op Art de Victor Vasarely.  

Em meados de 1968, vemos uma Inglaterra com problemas no governo de Harold 

Wilson do Labour Party – já em seu segundo mandato. Nesse cenário, observamos iniciarem-

se as greves das maquinistas tecelãs da Ford - movimento deflagrado por igualdade de 

salários e devido às influências norte-americanas, que traziam uma contracultura, cujas raízes 

estavam na Costa Oeste da América. O fim da década viu protestos mundiais contra a Guerra 

do Vietnã. 

Os movimentos estudantis, conhecidos como student power, considerados como a 

segunda geração da nova esquerda britânica, iniciam manifestações contra o autoritarismo 

doméstico, o imperialismo no exterior, a batalha contra a cultura reacionária instalada nas 

faculdades e universidades e contra a Guerra do Vietnã. Essas mobilizações refletiam o 

fenômeno de politização em diversos níveis da sociedade, o que resultou na ocupação 

universitária na tradicional London School of Economics (LSE). 

 

                                                 
17

  Da esquerda para a direita: The Beatles e a invasão de bandas britânicas, a minissaia - a moda que foi das 

ruas para a passarela e Twiggy, exemplo do androginismo dos anos 60. Disponível em: 

<http://desinteracao.tumblr.com/post/25612829593/parte-ii-1965-69:>.  Acesso em: 4 set 2013. 
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[...] o espírito de rebelião estudantil – quase sempre – não é pontualmente 

acadêmico, nem estreitamente […] político, mas torna-se uma contestação global 

dos valores pelos quais se afirma uma ordem estabelecida. Poderíamos esquematizar 

em três as vocações do movimento estudantil: (1) uma corporativa e acadêmica 

(defesa de melhores condições de ensino e de vida para os estudantes tais como 

moradia, alimentação, transporte, prédios, instalações); (2) uma segunda, de ordem 

política (defesa de liberdades públicas, contra ditaduras… decretos governamentais); 

e, ainda, (3) uma terceira seria cultural ou de costumes (liberdades individuais, como 

as de opção sexual ou de modos de vida juvenis). (CARNEIRO, 2007).
18

  

 

O movimento estudantil abria caminho para uma movimentação industrial da classe 

operária inglesa. Apesar do aparente crescimento econômico e da “prosperidade material”, 

acumulavam-se contradições sociais, além de novos conflitos, decorrentes da industrialização 

e da urbanização.  

Na Europa de 1968, podemos afirmar que a teoria da revolução tomou forma histórica 

e concreta, caracterizada por greves e uma renovação do modo de vida inglês. 

 

                                                 
18

  Disponível em:<http://www.anovademocracia.com.br/>. Acesso em: 10 de janeiro de 2014. 
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2 IMAGENS E PALAVRAS 

 

Desde o nascimento, antes mesmo de conhecer a linguagem verbal, o homem convive 

com as imagens, percebidas apenas como diversas cores e diferentes formas. O que foi 

aprendido como um conjunto de imagens transforma-se em palavras, dando espaço para a 

mudança do visual para o verbal. Bosi destaca que “[...] os psicólogos são unânimes em 

afirmar que a maioria absoluta das informações que o homem recebe lhe vem por imagens. O 

homem é um ser predominantemente visual. Alguns chegam à exatidão do número: oitenta 

por cento dos estímulos seriam visuais” (1993, p. 65).  

De acordo com John Berger (1972), os seres humanos, antes de aprender a falar, 

comunicam-se pela visão. O autor afirma que o olhar é um ato de escolha e que nossa maneira 

de ver determina a significação de uma imagem. Essa maneira de ver é definida através da 

cultura visual, ou seja, a partir do lugar histórico, ideológico e cultural, no qual estamos 

inseridos, induzindo nossa interpretação sobre determinada imagem. Para Berger, “[...] a 

maneira como vemos as coisas é afetada pelo que sabemos e acreditamos”. (1972, p. 9). Em 

sua obra Modos de ver, o autor agrupa imagens para revelar sua forma de ver alguns aspectos, 

e afirma que a publicidade, através da arte, herdou a ideia de propriedade, o que nos leva a 

uma reflexão sobre as mensagens passadas através dos signos. 

A construção de uma imagem e de um texto dependerá do ambiente cultural, do 

sistema de valores, da linguagem do grupo ao qual se refere, além das características do grupo 

envolvido.  

Para a leitura e a compreensão de uma determinada imagem, devemos partir do 

conhecimento e definição de seus componentes constituintes. São eles os princípios que 

definem o entendimento das imagens, seus direcionamentos de compreensão e comunicação, 

as combinações de cores, formas, entre outros. 

O texto, como já dito anteriormente, faz parte da composição da mensagem, sendo 

utilizado para compor o conteúdo escrito.  

 

2.1 Capas e Editoriais 

 

De acordo com Yolanda Zappaterra (2007), o diálogo entre o texto e a imagem visual é 

um fator importante, pois cria uma comunicação efetiva para o veículo. Esses dois 
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componentes são estratégias utilizadas para se estabelecer um diálogo entre a revista e seu 

público leitor.  

Nesse sentido, observamos que a maior parte das publicações nas revistas se apropria 

das imagens para compor seu conteúdo escrito, servindo como ponte para a assimilação do 

leitor, principalmente em relação aos elementos conceituais e abstratos. 

Já em relação ao editorial, o posicionamento da revista, segundo Beltrão (1980), é 

dirigido de duas formas: primeiro, as demandas econômicas da instituição e, segundo, a 

liberdade editorial em relação às demandas da sociedade. Por isso, a linha editorial é 

reconhecida como ponto fundamental do veículo midiático e deve ser construída baseada nos 

princípios morais e normas práticas.    

Neste capítulo, realizaremos nossa análise visual descritiva nas capas e a análise 

discursiva nos editoriais das revistas femininas Cláudia e Petticoat Magazine, na tentativa de 

refletirmos sobre como a imagem da mulher está projetada nas capas dessas revistas 

femininas e se existe uma comunicação das capas com o editorial publicado. 

A análise de uma imagem é um processo semelhante à Análise do Discurso. Estamos 

cercados por imagens veiculadas pela mídia, constituindo ideias, comportamentos etc. 

Tornou-se importante saber analisar esses dispositivos e fazer uma leitura precisa deles para 

compreendê-los melhor, pois toda imagem tem seu significado e uma mensagem. 

Para uma melhor compreensão das imagens publicadas em uma revista, apresentamos 

duas categorias propostas por Pepe Baeza (2003), referenciadas por Dulcília Buitoni (2009), 

que divide as fotos de imprensa em dois grupos: o fotojornalismo e a foto ilustração (grupo 

com o qual iremos trabalhar): 

 

[...] o fotojornalismo orienta-se por valores de atualidade e de relevância social e 

política. O instantâneo também costuma agregar qualidade informativa e a foto 

ilustração trata-se de uma finalidade didática, descritiva e, por isso, é a configuração 

privilegiada de um jornalismo de serviço. (BUITONI, 2009, p. 42). 

 

Em outras palavras, o fotojornalismo constitui-se no trabalho de cunho interpretativo e 

narrativo em conjunto com uma reportagem, enquanto a foto ilustração tenta explicar, detalhar 

e aproximar o leitor do conteúdo escrito e, em sua maioria, depende de um texto para criar um 

diálogo com a imagem. Para a autora, essas duas categorias de fotografia de imprensa 

englobam todas as normas da fotografia nos jornais e revistas.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/An%C3%A1lise_do_discurso
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%ADdia
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Sobre as técnicas de reprodução, dentre elas a máquina fotográfica, Berger afirma que: 

“[...] a câmera, ao reproduzir uma pintura, destrói a unicidade de sua imagem. E sua 

significação se multiplica e se fragmenta em numerosas significações.” 
19

 (1972, p.16).  

Dessa maneira, outras formas de reprodução alteram a perspectiva sobre a imagem. 

Nas revistas ilustradas, essas imagens ganham destaque especial e são amplamente 

divulgadas, possibilitando ainda mais as formas de se perceber essas imagens, além dos vários 

usos que elas podem determinar. 

Recuperar uma imagem produzida pela mídia significa “reconstruir” as representações 

de uma sociedade. Por meio desse processo, estruturam-se certos modelos de espaço, tempo, 

signo, linguagens, discurso e conhecimento. A representação, nesse caso, pode ser 

considerada de ordem simbólica, do real e do imaginário.  

A identificação é permitida através da construção de um sentido ou de uma rede de 

significados, portanto, representar ou anunciar estabelece uma semelhança e reconhecimento 

do “representante com o representado”. 

O lado figurativo da representação (quando representa algo existente materialmente), 

não pode estar separado de seu aspecto significativo (quando representa a mensagem a ser 

criada). A estrutura de cada representação tem sempre dois lados: o cognitivo (representação 

mental) e o simbólico (processo de interpretação do receptor em relação a determinado 

objeto/imagem). É nesse processo que se estabelecem os comportamentos. 

A sociedade produz representações visuais do feminino – reflexos delas mesmas, 

tendo como resultado dessa ação as representações sociais – uma ideia socialmente elaborada, 

relativa à feminilidade, produzindo e moldando os modos de pensar o feminino. 

Berger (1972), ao expor sua ideia sobre o feminino, afirma que ser mulher, na 

sociedade ocidental, é estar sob os cuidados e os olhares masculinos. Nessas sociedades, as 

imagens femininas participam constantemente da vida dos indivíduos e, segundo Rosemary 

Betterton, “[...] estas imagens constroem um discurso acerca do que significa ser feminino na 

nossa cultura que nos afeta a todos, mulheres e homens, de variadas formas.” (1987, p. 1). 

Tem sido defendido que “[...] as imagens visuais ajudam a organizar os modos de 

compreensão das relações de gênero e que não refletem meramente realidades, mas moldam 

as nossas percepções do que é a realidade”. (BETTERTON, 1987, p.1). 

                                                 
19

  [...] La cámera, al reproducir una pintura, destruye la unicidade de su imagen. Y su significación se multiplica 

y se fragmenta en numerosas significaciones [...]”. (BERGER, 1972, p. 16). (Tradução nossa). 
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A partir das afirmações da autora, concluímos que a imagem na capa é um elemento 

importante para a revista, uma vez que cria a mensagem a ser transmitida com mais eficácia 

para o público leitor, estabelecendo um significado. As imagens colaboram com o texto dentro 

da composição geral, além de trabalhar como pano de fundo na unidade visual. 

A importância dessa comunicação entre texto e imagem dá espaço para discutirmos o 

papel do editorial nesse processo de criação da mensagem na revista. 

Em um projeto gráfico, podemos empregar as imagens em diversas funções, segundo 

Camargo (1995). Funções como a pontuação, que destaca os aspectos do texto ou assinala seu 

início ou término; função descritiva (descreve objetos, cenários, modelos, com predominância 

na didática); narrativa ( mostra uma ação, cena, conta uma história); simbólica (representa 

uma ideia/metáfora, revela as emoções através de postura, gestos ou expressões dos modelos 

ou elementos básicos da comunicação visual como ponto, linha, cor, textura etc.) e estética 

(destaca a linguagem visual).  

O editorial é um texto presente na primeira página da revista, tece um comentário a 

respeito de um determinado tema, analisado pelas matérias que se seguem ou algum fato 

importante ocorrido durante aquele período em que a revista foi veiculada, trazendo em seu 

resumo aquilo que o leitor encontrará nas páginas seguintes da revista. Reconhecido como 

uma conversa entre o veículo de comunicação e seu público leitor, manifesta opiniões em 

relação aos assuntos abordados na revista, por isso, é importante lembrar que esse mesmo 

tratamento pode ocorrer em outros espaços como nos títulos, matérias, imagens etc. E, a partir 

daí, podemos reconhecer a posição da revista a respeito dos diversos assuntos tratados em 

cada sessão.  

Nos discursos que compõem uma publicação, notamos alguns níveis de subjetividade, 

materializados em opiniões ou aconselhamentos. Nesse sentido, trabalharemos o editorial 

como espaço de produção de sentido, onde exibe o “real”, pela literalidade do processo 

produtivo da revista, operando códigos de leitura e posicionamentos.  

Traremos alguns conceitos de Michel Pêcheux (1983), em sua teoria da Análise do 

Discurso de Linha francesa (AD), verificando a composição editorial e, eventualmente, que 

papel os editoriais ocupam na mídia impressa e como atuam para levar sua informação aos 

seus destinatários. 

O editorial da revista feminina, apesar de se constituir na articulação de vozes que 

conversam nesse espaço, tem no editor (pessoa que escreve), o sujeito que assina embaixo do 
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discurso resultante desse processo de produção, assumido como discurso próprio ou pessoal, 

apropria-se do lugar de fala do enunciador.  

Nesse caso, em algumas revistas, encontramos uma personalização, atuando como 

uma assinatura impressa ao final do editorial, nome legível, cargo e, por vezes, uma foto do 

editor-chefe ou diretor de redação. Esses textos assumem o tom de uma carta endereçada às 

suas leitoras.  

Apesar da revelada autoria e assinatura nesses textos, na condição discursiva, podem 

aparecer em seu enunciado diferentes vozes, de outros campos distintos, o que nos permite 

entender o editorial como um campo de batalhas discursivas. Fausto Neto (1994) sugere que: 

 

[...] tais vozes, reais e encenadas, fazem operar a linguagem enquanto campo de 

guerra, não só no sentido de pelejas entre sujeitos sociais, mas advindos das relações 

de força entre sistemas discursivos. Na topografia jornalística, o editorial é um 

território estratégico porque ali se faz a construção desta guerra, especialmente os 

processos de intervenção do campo midiático no próprio processo de instituição do 

real, e também faz agirem os atores sociais. (NETO, 1994, p. 163). 

 

Com o avanço no processo de segmentação, as editoras passam a prestar mais atenção 

em conhecer melhor o público a que se destina determinada publicação. Analisar os interesses 

e demandas de seu público-alvo tornou-se fator essencial para as editoras e uma ferramenta 

importante para a criação do conceito editorial da revista. 

Outro fator importante no editorial é o “projeto editorial” de uma publicação. Nesse 

campo são definidos o tipo e o conteúdo a ser publicado, responsáveis por concretizar o 

objetivo da revista. 

Fátima Ali (2009, p. 56), editora de redação do grupo Abril, considera que a fórmula 

editorial é “a receita, ou seja, a mistura dos ingredientes, a maneira como a revista monta o 

seu edifício e estrutura o conteúdo na implementação da sua missão.”.  

As revistas femininas vêm, cada vez mais, assumindo um papel relevante no processo 

de construção social do gênero feminino a partir do visual. Os anúncios direcionados a uma 

audiência composta por mulheres podem tornar-se um importante veículo para transmitir e 

incorporar valores. Esses anúncios produzem imagens visuais que, ao mesmo tempo, resultam 

de imagens sociais, constituindo uma ligação entre as representações visuais e as construções 

sociais femininas, que não refletem apenas a realidade, mas moldam as percepções do que é a 

realidade, edificando e dialogando com os ideais femininos.  

Sendo um produto da indústria cultural, as revistas femininas fazem parte do cotidiano 
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de suas leitoras. Seu conteúdo será transmitido, apreendido, interpretado e incorporado por 

algumas delas. Esta apropriação ocorre com frequência, uma vez que as mulheres costumam 

ter fidelidade à revista escolhida. 

 

2.1.1 Capas e Editoriais da Revista Cláudia 

 

Figura 6 – Capa da Revista Cláudia 

 
Fonte: Revista Cláudia, edição de agosto de 1967. 
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Figura 7 – Editorial da Revista Cláudia 

 
Fonte: Revista Cláudia, edição de agosto de 1967. 
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A capa é o primeiro contato do leitor e o cartão de visitas de uma revista, traz os 

principais conteúdos naquela edição e é formada por quatro elementos fundamentais: 

logotipo, imagem, fonte (tipo de letra/tipologia) e as cores utilizadas na revista. 

Logotipo: O logotipo define a marca da revista e cria um contraste com o fundo da 

capa possibilitando uma composição legível. O logotipo na parte superior da capa sempre 

seguirá o sentido padrão de leitura (de cima para baixo, da esquerda para a direita). 

Imagem principal: Dependerá da demanda de mercado. Essa imagem deve, 

essencialmente, estar vinculada ao público-alvo da revista. 

Tipo de letra: A tipologia ou fonte é definida pela revista e segue um padrão gráfico. 

O tamanho da letra torna-se um item essencial para chamar a atenção do leitor. 

Cores: A combinação de cores é fundamental para a revista. Algumas revistas utilizam 

as cores estrategicamente, como por exemplo, a cor vermelha por possuir um apelo visual. 

Sua influência está na “concepção” e “percepção” da imagem. As cores são elementos 

decisivos para o emprego dos aspectos físicos, psicológicos e culturais na leitura visual, 

estimulando ou tranquilizando seu público-leitor. 

A mensagem da capa de uma revista é construída a partir de elementos específicos 

como cor, fotografia e texto, possuindo um caráter analítico e explicativo. 

Segundo Carlos Grassetti - designer da Editora Abril desde 1999 -, “a capa é a voz que 

te chama na banca”
 20

 e, segundo ele, para fazerem sucesso, as capas devem levar em 

consideração quatro fatores: a estética, o conteúdo, a identidade da revista e, claro, o apelo de 

vendas. Todas essas categorias, agindo entre si com um único propósito, o de conquistar o 

público-leitor. 

Durante o período analisado, a revista Cláudia seguia certos padrões tradicionais em 

relação ao seu formato gráfico, sendo repetido por vários anos em suas capas.  

O logotipo “Cláudia” sempre utilizou a mesma fonte, desde sua primeira publicação, 

mas a cor difere, dependendo de cada edição. As imagens podem aparecer em forma de close 

ou em planos (primeiro/segundo), em fundo colorido ou branco, trazendo uma chamada da 

matéria central publicada na revista.  

                                                 
20 

 O poder da capa. Disponível em: <http://www.emrevista.com/Edicoes/9/artigo7948-5.asp>. Acesso: 16 de 

dez de 2013.   

http://www.emrevista.com/Edicoes/9/artigo7948-5.asp
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A respeito da capa da revista Cláudia, edição de agosto de 1967, observamos que a 

imagem apresenta diferentes funções e mantém estreita relação com o conteúdo editorial 

apresentado. 

A imagem, neste caso, foi reproduzida. Seguindo a análise, através dos estudos de 

John Berger, observamos que a imagem reproduzida “[...] é um conjunto de aparências, que 

foi separada do seu local e do instante em que apareceu, pela primeira vez e preservada 

durante alguns momentos ou alguns séculos”
 21

. Segundo o autor, toda imagem carrega em si 

uma maneira de ver e isso inclui também a fotografia porque essa categoria caracteriza-se por 

um registro mecânico. No entanto, apesar de toda imagem incorporar uma maneira de ver, a 

percepção sob uma determinada imagem depende também de nosso ponto de vista. Ainda 

segundo Berger, “as imagens foram feitas no início para evocar a aparência de algo ausente. 

Uma imagem pode sobreviver ao objeto representado”
 22

.  

O autor reflete sobre a consciência da individualidade, acompanhada por um 

crescimento da consciência na história existente na Europa desde o início do Renascimento, e 

reconhece que a visão específica do criador da imagem faz parte de um registro, portanto 

podemos dizer que uma imagem é o registro de como X vê Y.  

Ao observarmos uma imagem, seguimos várias hipóteses nas quais estão 

condicionadas a beleza, a verdade, o gênero, a forma, a posição social, o gosto etc.  

Para Berger, muitas dessas hipóteses estão constituídas acerca do espaço no qual 

estamos inseridos, fundadas em uma verdade que se refere ao presente e ofusca o passado.  

Para o autor, “[...] o passado nunca está lá esperando para ser descoberto, mas para ser 

reconhecido como ele é. A história constitui sempre a relação entre presente e passado. Em 

consequência, o medo do presente leva a uma mistificação do passado”
 23

. Essa mistificação 

operava para justificar o que seria óbvio.  

Nesse sentido, quando olhamos para uma imagem do passado nos encontramos na 

história. John Berger (1972) utiliza-se da obra Regentes del asilo de ancianos de Frans Hals 

(1580-1666) como um exemplo típico para afirmar que essa mistificação acontece porque 

uma minoria privilegiada passa a idealizar uma história que justifique o papel das classes 

dominantes.  O pintor se preocupava em manter o compromisso com a visão pessoal que 

                                                 
21

  John BERGER. Modos de ver, 1972, p. 6. 
22

  Idem.  
23

  Ibid., p. 7. 
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enriquece a consciência do sujeito. 

Frans Hals (1580-1666) foi o primeiro pintor a produzir personagens com expressões 

criadas pelo capitalismo. Na obra citada: Regentes del asilo de ancianos cada mulher fala da 

condição humana com igual importância, estando ligadas por uma disposição rítmica e cores 

escuras como o preto, que contribuem para uma composição harmoniosa. 

Na capa analisada em nosso estudo, observamos que a composição é formada por uma 

imagem central, em segundo plano, com a utilização do fundo colorido e na cor preta – estilo 

safári. A unidade de composição, segundo Berger (1972), contribui para dar 

credibilidade/força a uma imagem. E, como nas obras de Hals (1580-1666), essas 

composições ou caracterizações nos seduzem e nos fazem acreditar que conhecemos as 

personalidades e os hábitos dos personagens retratados em uma imagem. Essa “sedução” ou 

“ação” da imagem sobre nós, espectadores, só é possível porque vivemos em uma sociedade 

onde praticamos as relações sociais e vivenciamos valores morais comparáveis, por isso as 

imagens adquirem uma importância psicológica e social. As cores na capa estimulam o leitor. 

Na capa, a modelo tem um visual de “mulher moderna”, um olhar firme, pose 

imponente e com ar de dona de si. Está sentada no chão, vestida com trajes de caça. Apesar de 

não ser um modelo de roupa que acentua o corpo, observamos que não se trata de um modelo 

tão recatado, como os utilizados no início dos anos 1960, mas está inserido nos padrões da 

moda da época em que a revista foi publicada. Ela segura um rifle, dando a ideia de estar 

pronta para caçar. Nesse sentido, a imagem pode ser vista como uma representação do 

imaginário cultural. 

Para Nelly Carvalho (1996), a publicidade se apropria dos papeis sociais destinados às 

mulheres e os reforça. Pensar em imagem publicitária é pensar em dois segmentos: um onde a 

imagem retrata o real ou alguns fragmentos do real e outro em que a imagem reproduz o 

“imaginado”.  

Em 1967, a sociedade brasileira passava por transformações no setor estético político 

da contracultura, com mudanças de valores e costumes. Assim, observamos estampada na 

capa desta edição, a representação de uma, algumas ou diversas mulheres prontas para a 

descoberta de novos caminhos e em busca pelos direitos civis, há tanto tempo em questão, 

reforçando o ideal pelo projeto de uma sociedade igualitária. A “mulher” que se livrou de 

certas amarras sociais, através dos movimentos feministas de 1960, vê-se presa a outras 
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amarras que a própria sociedade autoritária e a mídia da época criaram.  

A chamada principal, na área central, traz o seguinte texto: O divórcio e os filhos, com 

assinatura de Carmen da Silva. Assunto muito abordado nos anos de 1967, devido à busca por 

novos valores e costumes. O gênero feminino já não se vê preso às amarras do casamento e, 

para algumas mulheres dessa década, a libertação e a emancipação começariam a partir da 

ruptura desses laços matrimoniais.     

Apesar da imagem da capa transmitir a ideia de uma mulher aparentemente 

independente, a matéria central nos reporta aos modelos tradicionais sob o tema casamento, 

mãe e filhos.   

A década de 60 costuma ser caracterizada como um marco nas transformações de 

caráter familiar, em função de uma série de fatores, mas principalmente pela participação 

atuante da mulher no mercado de trabalho e pela emancipação feminina, que resultaram em 

novas organizações familiares, que imprimiram mudanças estruturais nos relacionamentos 

transmitindo, cada vez mais, o caráter de escolha individual com relação à constituição 

familiar.  

Vale ressaltar que as mudanças ocorridas através dos movimentos sociais dos anos 60 

e, de alguma forma, a superação da tradição (embora nem todas as tradições tenham sido 

superadas) trouxeram novos limites para a intimidade, isto é, a autonomia conquistada e a 

possibilidade da concretização da autoidentidade dos sujeitos instalam-se nos “limites 

pessoais necessários à administração bem sucedida dos relacionamentos”. (GIDDENS, 1993, 

p. 206).   

O aumento no número de divórcios parece ser decorrente do “individualismo” nas 

relações sociais vigentes na modernidade e nas insatisfações existentes no casamento. Deve-

se ao aumento da autonomia e à necessidade de autorrealização e autodeterminação dos 

indivíduos e à possibilidade de escolha.  

De acordo com nosso estudo, o editorial desempenha a função simbólica, quando o 

editor expõe as informações através de uma postura que emite o trabalho e o prazer para a 

composição desta edição.  

 A parte textual do editorial se comunica com a imagem da capa e, como nas palavras 

do editor da revista, “a chamada de capa, justifica-se pelo conteúdo, pela importância social e 
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atualidade do assunto”. (LUIZ LOBO, editor da revista Cláudia, 1967, p. 3). 

Em uma primeira análise, em relação à localização e diagramação do texto, podemos 

dizer que o editorial da revista Cláudia, edição de agosto de 1967, está publicado do lado 

esquerdo da primeira página. O corpo do editorial é centralizado, com o índice da revista 

diagramado do lado direito, com o título das seções e o número das páginas.  

Há uma introdução a respeito do tema das matérias e um comentário do editor, onde 

em poucas palavras, traduz a moda como um dos assuntos que requer atenção especial, 

explicitando que o estilo safári é a moda do momento, estimulando assim, o consumo através 

da moda. Esse processo pode ser observado na foto de capa, quando a revista mostra detalhes 

da roupa e acessórios da modelo. 

Temos também no editorial, a matéria sobre supermercado e a sugestão do editor sobre 

o jornal da cozinha, reforçando a temática ligada ao gênero feminino no espaço privado e, 

mais uma vez, a motivação pelo consumo. 

Nesse contexto, podemos nos apoiar na análise do discurso de Michel Pêcheux (1983), 

quando o autor afirma que o processo discursivo é constituído por concepções imaginárias 

que representam “[...] o lugar que A e B se atribuem cada um a si e ao outro – imagem que 

eles fazem de seu próprio lugar e do lugar do outro”. (PÊCHEUX, 1983, p. 82). 

Esse processo de reconhecimento da posição de si próprio e do outro pode ser 

considerado como um jogo de imagens de um discurso.  Um discurso não sugere uma mera 

troca de informações entre A e B, mas um método que constitui os “efeitos de sentido” entre 

os sujeitos. 

Do conjunto das formações imaginárias, tal como formulado por Pêcheux (1997), 

podemos detectar nos editoriais, ao menos duas imagens: a pessoa que divulga (redator) e o 

leitor. Contudo, no presente trabalho, focalizamos nossas análises na posição da pessoa que 

divulga. Ao proceder à análise das marcas linguísticas indicativas das formações imaginárias, 

das diversas maneiras pelas quais o sujeito pode ser representado discursivamente, 

destacamos as marcas de pessoalidade. É importante lembrar que essas marcas não mantêm 

relação direta com o discurso. Elas funcionam como indícios, para chegar ao sujeito 

divulgador, estando essa posição na instância das formações imaginárias. 

Podemos, nesse editorial, identificar que o divulgador (editor) inscreve-se por meio de 
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duas pessoas discursivas:  

a) 1ª pessoa do plural — “nós”, “estamos”. 

b) 3ª pessoa do singular — “a revista”, “nessa edição”.  

Iniciando pela pessoa do plural, seguindo a linha discursiva, Indursky (1997) afirma 

que é a relação do sujeito com a formação discursiva que o domina, podendo ser constatadas 

nas diferentes maneiras nas quais o sujeito se encontra representado. A autora define o “nós” 

como uma “pessoa não discursiva”, argumentando que “nós” está caracterizado pelos 

conjuntos lexicalmente não nomeados, ou melhor, configura a associação do sujeito 

enunciador a outros sujeitos não nomeados, não especificados linguisticamente. 

Já pela pessoa do singular, a autora considera que, de acordo com os itens lexicais, a 

revista Cláudia desempenha o papel de quarta pessoa discursiva. Nos termos indicados por 

Indursky (1997), a quarta pessoa discursiva se constitui quando a 3ª pessoa é usada no lugar 

do “eu”, simulando a ausência do sujeito na materialidade linguística. 

No editorial da revista Cláudia, edição de agosto de 1967, observamos que o histórico 

e o ideológico participam do texto como categorias determinantes dos sujeitos e dos sentidos, 

condição apontada através dos estudos de Michel Pêcheux (1983). Nesse sentido, no editorial, 

o discurso pode ser definido como um processo que se desenvolve em determinadas 

conjunturas sócio-históricas, onde a ideologia estabelece relação com a língua, produzindo 

sentidos por e para os sujeitos, um exemplo disso ocorre quando o editor discorre sobre o 

assunto divórcio. 

Esse discurso definido pelo editor cria um efeito de sentido entre os locutores. Vale 

ressaltar que a ideologia, nesse caso, opera como um mecanismo de projeção de 

transparências que serão analisadas como evidências. A “[...] ideologia não é X, mas é o 

mecanismo de produzir X.”. (ORLANDI, 2002, p. 265). 

Palavras como “moda”, “atenção”, “importante”, “recomendação” são usadas para 

demonstrar a posição da revista na influência de certos padrões. Esse artifício apenas 

confirma o que já fora dito anteriormente, que a revista cria opiniões, perpetua valores e 

atitudes, constituindo um lugar de poder, criando “verdades” vivenciadas como universais.    

    



69 

Figura 8 – Capa da Revista Cláudia 

 

Fonte: Revista Cláudia, edição de dezembro de 1967. 
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Figura 9 – Editorial da Revista Cláudia 

 
Fonte: Revista Cláudia, edição de dezembro de 1967. 
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Na revista Cláudia, edição de dezembro de 1967, observamos que a foto de capa é 

constituída por uma imagem central, em segundo plano e em fundo colorido, estilo natalino.  

A modelo, uma criança (menina), emerge de uma caixa de presentes e está usando um 

vestido com as cores que representam a época festiva, nesse sentido, as cores da capa 

estimulam o leitor à ideia do Natal.   

A revista tenta traduzir através da imagem da capa a celebração do Natal e, 

possivelmente, estimular o consumo através da decoração e presentes. Observamos esse 

processo quando o editor escreve: “[...] o Natal mudou, por certo, e não é o mesmo para todos 

e talvez mude ainda mais. Mas de qualquer forma, ainda é uma época alegre, de festas, 

presentes e casas decoradas.” (LUIZ LOBO, editor da revista Cláudia, 1967, p. 3). 

Uma imagem pode ser utilizada para inúmeros fins, nesse caso, nos referimos ao uso 

do simbólico, pois a imagem nos mostra algo concreto e nos proporciona a possibilidade de 

perceber significações implícitas. 

Para Berger, as imagens construídas pelos humanos, desde pinturas a óleo até 

fotografias, direcionam para um modo de ver as pessoas que as produzem, escolhem a forma 

como vão proceder, e o que vão representar, ao mesmo tempo em que consentem que quem vê 

essas imagens também tenha uma maneira própria de vê-las, “[...] embora cada imagem 

encarne uma maneira de ver, a nossa percepção ou apreciação de uma imagem depende 

também de nosso próprio ponto de vista.”
 24

. (1972, p.15-16)
 

Com base nas palavras do autor, em nosso modo de ver, devido ao cenário político 

histórico pelo qual o Brasil passava naquele momento, a imagem nos reporta à tradução da 

chegada de algo novo, um novo tempo, um presente muito esperado. Nas palavras de Berger, 

as imagens produzidas e contempladas pelo homem são condicionadas por uma série de 

hipóteses adquiridas:  

 

[...] todas as imagens corporizam um modo de ver. Mesmo uma fotografia. As 

fotografias não são como muitas vezes se pensa, um mero registro mecânico. 

Sempre que olhamos uma fotografia tomamos consciência, mesmo que vagamente, 

de que o fotógrafo selecionou aquela vista dentre uma infinidade de outras vistas 

possíveis. O modo de ver do fotógrafo reflete-se na sua escolha do tema. [...]. 

Todavia, embora todas as imagens corporizem um modo de ver, a nossa percepção e 

a nossa apreciação de uma imagem dependem também do nosso próprio modo de 

ver. (BERGER, 1972, p. 14). 

                                                 
24 

 “[...] aunque toda imagen encarna un modo de ver, nuestra percepción o apreciación de una imagen depende 

también de nuestro proprio modo de ver [...]”. (BERGER, 1972, p.15-16 – Tradução livre) 



72 

Na matéria central da revista Cláudia analisada acima, temos a confirmação de que o 

consumo é pregado pela revista, especialmente em épocas comemorativas. 

A comunicação entre imagem e editorial acontece novamente nessa edição, sendo 

retradada nas palavras do editor, quando expõe sua opinião sobre o Natal. 

Também em relação à localização e diagramação do texto, podemos dizer que o 

editorial da revista é publicado do lado esquerdo da primeira página, seguindo o mesmo 

formato da edição anterior. O corpo do editorial permanece centralizado, com o índice da 

revista diagramado do lado direito, com o título das seções e o número das páginas.  

O editorial opera uma função descritiva, funcionando como um processo 

comunicacional. A linguagem é dotada como um mecanismo de interação, dando início a um 

lugar e a uma prática enunciativa. Nele, são traduzidas as informações sobre a época mais 

esperada do ano: o Natal, segundo uma linha explicativa sobre a celebração do evento. 

Observamos, no texto do editorial, a produção e circulação de sentidos, na forma que o editor 

expõe sua fala e quando descreve, evidencia e avalia o tema natalino. É utilizado o uso da 

terceira pessoa verbal da “não pessoa”, propiciando uma credibilidade da narração dos fatos a 

partir do lugar de fala do enunciador (editor). 

Observamos no editorial, estratégias na tentativa de manipular o discurso. Michel 

Pêcheux (1983) reforça que todo discurso possui interferências que podem estar vinculadas ao 

cotidiano de uma sociedade como cultura, crenças, questões históricas ou acontecimentos 

atuais, tendências, costumes, entre outros. 

 

[...] todo enunciado, toda sequência de enunciados é, pois, linguisticamente 

descritível como uma série de pontos de deriva possíveis, oferecendo lugar a 

interpretação. É nesse espaço que pretende trabalhar a análise de discurso. E é neste 

ponto que se encontra a questão das disciplinas de interpretação: é porque há o outro 

nas sociedades e na história, correspondente a esse outro próprio ao discurso 

linguageiro, que aí pode haver ligação, identificação ou transferência, isto é, 

existência de uma relação abrindo a possibilidade de interpretar. E é porque há essa 

ligação que as filiações históricas podem-se organizar em memórias, e as relações 

sociais em redes se significantes. (PÊCHEUX, 2006, p. 53-54). 
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Figura 10 – Capa da Revista Cláudia 

 
Fonte: Revista Cláudia, edição de setembro de 1968. 
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Figura 11 – Editorial da Revista Cláudia 

 
Fonte: Revista Cláudia, edição de setembro de 1968. 
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Na capa da revista Cláudia, edição de setembro de 1968, observamos que a imagem 

presente mantém relação com o conteúdo editorial apresentado e possui diferentes 

significações.  

A foto de capa é constituída por uma imagem em primeiro plano. Aqui, a revista 

começa a trabalhar com imagens mais aproximadas, trazendo mais informações das matérias 

publicadas na revista. 

A imagem de capa é uma criança (menino) vestindo uma camisa branca, gravata, 

chapéu e um bigode pintado. O bigode pode indicar uma brincadeira ou uma tentativa de 

emancipar a criança, fazendo relação com a matéria sobre filhos e sexualidade.  

A tarja na cor vermelha, na parte inferior direita, faz propaganda da revista Veja, 

produto também publicado pelo Grupo Abril, criada em 1968, com distribuição semanal e que 

tratava de temas variados como as questões políticas, economia e cultura. 

De acordo com as afirmações de Berger (1972), vivemos em uma sociedade onde tudo 

o que vemos todos os dias são imagens/mensagens publicitárias que vêm se intensificando 

gradativamente. Podemos nos lembrar delas ou esquecê-las, mas quando capturadas, mesmo 

que por um breve momento, estimulam a nossa imaginação, seja através de lembranças, seja 

através de nossas expectativas.  

As imagens publicitárias podem ser encontradas na capa de uma revista, quando 

viramos a página de um periódico, quando assistimos à televisão etc. Sendo consideradas 

“algo do momento”, elas devem ser renovadas constantemente no dia-a-dia. Não refletem o 

presente, mas sim o passado e, consequentemente, o futuro. 

Como “[...] destinatários dessas imagens nos acostumamos a olhá-las de um modo 

geral. Uma pessoa pode observar uma imagem e obter em retorno uma informação que 

corresponda a algo que lhe interesse naquele momento.” (BERGER, 1972, p.72).  

De acordo com a imagem da capa analisada e com as colocações do autor, observamos 

que a imagem de capa reflete “algo do momento” e fala sobre o futuro. A imagem funciona 

como reforço para o texto, ela confirma as informações que constituem as chamadas da capa.  

As chamadas da capa, em sua maioria, trabalham com temas voltados à mulher dona 

de casa, mãe e esposa, com algumas informações para aquelas mais independentes, afinal 

Cláudia não poderia deixar de apoiar as causas sociais que ocorriam naquele momento no 
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Brasil, por mais que fosse apenas superficialmente.   

No editorial, a localização e a diagramação do texto vêm publicadas do lado esquerdo 

da primeira página. O corpo do editorial está na parte central com o índice da revista 

diagramado do lado direito, com o título das seções e o número das páginas. Notamos esse 

formato em todas as revistas Cláudia analisadas.   

O editorial opera uma função narrativa, quando o editor Thomaz Souto Corrêa expõe, 

ainda que de forma superficial, informações sobre as conquistas das mulheres na ONU.  

Como se verificou, através das colocações do editor e seguindo-se as afirmações de 

Michel Pêcheux (1983), todo dizer é ideologicamente caracterizado, dessa maneira, 

observamos que o sujeito não é individual e sim assujeitado ao coletivo. Este assujeitamento, 

por sua vez, opera no inconsciente, quando o sujeito interioriza o conhecimento da construção 

coletiva, atuando na função de porta-voz e representante do discurso pretendido. Percebemos 

assim, um sujeito interpelado pela ideologia, resultado da inter-relação entre a linguagem e a 

história.   

Concordamos que a Análise do Discurso trabalha com o sentido, uma vez que o 

discurso se caracteriza pela história e pela ideologia, constituindo uma formação discursiva na 

relação com o interdiscurso e o intradiscurso. O interdiscurso denota os saberes constituídos 

na memória do dizer; aquilo que se pode dizer e contorna a sociedade, esses saberes são pré-

construídos elaborados pela construção coletiva. O intradiscurso é a materialidade (a fala), 

isto é, a formulação do discurso. 

A comunicação entre imagem e editorial acontece, mas não explicitamente, nessa 

edição. O editor da revista não se posiciona em relação ao assunto central, apenas expõe sua 

fala no editorial ao descrever sobre a declaração da ONU – discriminação das mulheres. 

Verificamos a presença do uso também da terceira pessoa como forma verbal da “não pessoa”, 

já analisado anteriormente, propiciando uma confiabilidade à narração dos fatos expostos no 

texto. Observamos que o editorial também funciona como um processo comunicacional, 

interagindo com a linguagem como um aparelho atuando na produção de sentidos.  

Como afirmado no editorial, a declaração foi aprovada em novembro de 1967 e tratava 

da questão relacionada à igualdade entre mulheres e entre homens. Observamos que, logo no 

segundo parágrafo da Carta, a Organização das Nações Unidas demonstra sua posição a favor 

dessa igualdade de direitos. 
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O artigo 1.º da Carta proclama que a discriminação contra a mulher é injusta, consti-

tuindo uma ofensa à dignidade humana e ao bem-estar da família e à sociedade. Essa discri-

minação impediria a participação feminina na vida política, social, econômica e cultural, insti-

tuindo um limite ao desenvolvimento das potencialidades da mulher.  

A Carta exigia que fossem abolidas leis, costumes, regras e práticas existentes que 

constituíssem discriminação contra a mulher, garantindo a adequada proteção legal à 

igualdade desses direitos. Dentre esses direitos, temos: o direito ao voto, o direito de ser 

elegível para integrar qualquer organismo constituído mediante eleições públicas e o direito 

de ocupar cargos e exercer todas as funções públicas. Todos direitos garantidos pela 

legislação.  

As mulheres ainda teriam garantidos os mesmos direitos que os homens para adquirir, 

mudar ou manter a nacionalidade, administrar, herdar bens, desfrutar e dispor deles, inclusive 

daqueles adquiridos durante o casamento, o que assegurava o princípio de igualdade de 

condição do marido e da esposa e, em particular, essas leis garantiam o direito da mulher 

escolher livremente um cônjuge, contrair matrimônio somente diante de seu consentimento, 

além disso, essas leis também asseguravam que as mulheres tivessem os mesmos direitos que 

os homens, durante o matrimônio e após sua dissolução.  

Chamamos a atenção para o fato de que o tema da conquista das mulheres na ONU 

talvez não tenha sido tão explorado no editorial, devido ao fato de o editor ser um homem e, 

provavelmente, não ter interesse em divulgar essa notícia.  
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2.1.2 Capas e Editoriais da Revista Petticoat Magazine 

 

Figura 12 – Capa da Revista Petticoat Magazine 

 
Fonte: Petticoat Magazine, edição de agosto de 1967 

. 
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Figura 13 – Editorial da Revista Petticoat Magazine (página dupla) 

 

Fonte: Petticoat Magazine, edição de agosto de 1967. 
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Figura 14 – Editorial da Revista Petticoat Magazine (página dupla) 

 
Fonte: Petticoat Magazine, edição de agosto de 1967. 
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Na revista Petticoat Magazine, edição de agosto de 1967, observamos que a imagem 

da capa compõe-se apenas das chamadas das matérias e não mantém nenhuma relação com o 

conteúdo editorial apresentado.  

Sobre esse aspecto, Moles (1982) diz que há dois tipos de imagens: a imagem pura e a 

comentada. O que nos interessa é a “imagem comentada”. Segundo o autor, “[...] imagens 

comentadas são aquelas cujo sentido constrói tão somente por intermédio de uma palavra ou 

um texto escrito, muitas vezes sumário, mas onde o binômio imagem e seu comentário é 

indissociável.” (p. 20). 

A capa é constituída por um texto e uma pequena imagem na parte superior da revista, 

de um casal de noivos. Aqui, a revista trabalha com o sentido verbal e traz, em letras 

ampliadas na cor preta, que podem ser vistas de longa distância, destacando as informações 

das matérias publicadas nessa edição, com a utilização do fundo branco e setas na cor 

vermelha.  

A combinação de cores, neste caso, foi fundamental para a revista. Nesta edição, 

observamos a utilização da cor vermelha no logotipo, no subtítulo e nas setas como um 

chamariz, um apelo visual para chamar a atenção do leitor.  

A revista Petticoat Magazine trabalha, nesta edição, com um teste para o casamento, 

instituindo valores conservadores em suas matérias.  

As chamadas destacadas na capa da revista se referem ao planejamento familiar, 

relacionamento, como lidar com o sexo após o casamento, a família do noivo, com as camisas 

sujas, com a vida sem os cuidados da mãe e como ser romântica, sexy, mal intencionada 

sexualmente em algumas ocasiões, mas infinitamente alegre. 

Isso quer dizer que, apesar de os anos 1960 terem sido de contestação, durante os 

quais a mulher, principalmente, liberou-se de seus de antigos comportamentos, a revista ainda 

divulga matérias que reforçam os papeis tradicionais.  

Para Berger (1972), a publicidade na revista é nostalgia. É como comercializar o 

passado para o futuro. Portanto, todas as referências são necessariamente retrospectivas e 

tradicionais. Nesse sentido, utiliza-se da história, da mitologia e, muitas vezes, da poesia para 

produzir o interesse do espectador.  

Na capa analisada, notamos que a maior parte das chamadas desta edição trabalha com 
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temas voltados à mulher dona de casa, mãe e esposa.  

Ainda segundo Berger: 

 

[...] para a imagem publicitária, o presente é insuficiente. Já a pintura a óleo sempre 

foi pensada como um registro permanente. Um dos prazeres que uma pintura a óleo 

oferecia a seu dono a ideia de que transmitia a imagem do presente aos seus 

descendentes. O pintor pintava o que via diante dele, fosse real ou imaginário. A 

imagem publicitária por ser efêmera, usa apenas o futuro indicativo. (BERGER, 

1972, p. 81). 

  

Concordamos com o autor, no sentido de que a imagem de capa fala sobre um futuro 

indicativo, que nada mais é do que um futuro breve e influencia, operando nas fantasias e 

sonhos de suas leitoras. 

O editorial da revista Petticoat Magazine, intitulado Pettitalk – for what goes (se 

refere a uma conversa com o leitor sobre o que está acontecendo no momento, em diferentes 

setores do país), não apresenta nenhuma personalização, como o nome ou assinatura do editor 

da revista.  

Em relação ao formato, difere-se da revista Cláudia. O editorial segue um formato de 

página dupla com comentários sobre vários assuntos publicados na revista e alguns fatos 

importantes da época. Utiliza-se de fotos que destacam os comentários, o que dá um sentido 

mais arrojado à disposição do editorial, seguindo esse mesmo padrão nas outras edições da 

revista. Tem uma função descritiva. 

Observamos em seu texto que a revista trata de assuntos corriqueiros como filmes e 

moda, mantendo uma conversa com o leitor, uma vez que a revista não se exime de exprimir 

sua opinião em relação aos assuntos relacionados. Notamos alguns níveis de subjetividade, 

materializados em opiniões da revista, estabelecendo um espaço de produção de sentido ao 

apontar o que se espera de sua leitora sobre casamento, traduzindo, nessa matéria, o que se 

julga “real” no cenário em que a revista é publicada. 

Evidenciou-se que o teste sobre o casamento traz certas atitudes, comportamentos 

comuns a uma leitora que não quer se manter solteira. Vale a pena ressaltar que, nesse 

período, o casamento era um ideal perseguido por muitas mulheres. 

Isso posto, observamos que orientações de como agir e comportar-se para chegar ao 

matrimônio eram muito comuns nas revistas femininas daquela época, alguns homens 
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procuravam a mulher “ideal”, que os compreendesse. Por essa razão, nota-se grande interesse 

das leitoras por essas seções de aconselhamentos nas revistas femininas, para conseguirem 

corresponder à mulher “dita ideal”. 

Para Pêcheux (1983), o que pode e deve ser escrito ou articulado no discurso, 

independente de sua forma de utilização (o discurso de um programa, periódicos, anúncios, 

entre outros meios de comunicação), atravessa as formações discursivas.   

 A matéria What do you know about family planning, double beds, in-laws and night 

out with boys? (O que você sabe sobre planejamento familiar, cama de casal, sogros e sair à 

noite com rapazes?) dita a forma como deve ser a relação com os outros, como planejar sua 

vida, como vivenciar sua sexualidade, dando contornos de pertencimento e de identidade. 

Essa produção de conteúdos é criada por demandas sociais, necessidades que estão sempre 

emergindo através de indivíduos, num ritmo cada vez mais acelerado. 

Assim como na revista Cláudia, o editorial de Petticoat Magazine funciona como um 

processo comunicacional. A linguagem é dotada de um mecanismo de interação, atuando 

como um discurso de produção e circulação de sentidos, na forma que o editor expõe sua fala, 

no editorial, quando descreve, evidencia e avalia criticamente os temas propostos. 

Através dos estudos de Michel Pêcheux (1983), percebemos no texto as dinâmicas e a 

sequência de enunciados linguisticamente descritíveis dando espaço para a interpretação. Essa 

prática de leitura, de acordo com o autor, “[...] é o que constitui a AD, expondo o olhar leitor à 

materialidade do texto, objetivando a compreensão do que o sujeito diz em relação ao outros 

dizeres, ao que ele não diz”. (PECHEUX, 1983, p. 11).   
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Figura 15 – Capa da Revista Petticoat Magazine 

 

Fonte: Petticoat Magazine, edição de dezembro de 1967. 
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Figura 16 – Editorial da Revista Petticoat Magazine (página dupla) 

 
Fonte: Petticoat Magazine, edição de dezembro de 1967. 
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Figura 17 – Editorial da Revista Petticoat Magazine (página dupla) 

 
Fonte: Petticoat Magazine, edição de dezembro de 1967. 
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Na capa da revista Petticoat Magazine, edição de dezembro de 1967, observamos que 

a foto é constituída por uma imagem aproximada, valorizando as modelos, que cobrem 

praticamente todo o fundo colorido.  

As modelos vestem trajes conservadores com as cores vermelha e verde, que 

representam a época natalina. Notamos, portanto, traços da tradição nesta capa, não só na 

imagem, mas também em suas chamadas, que estimulam o consumo de produtos voltados ao 

Natal, o tema central desta edição. Tais recorrências são até previsíveis, uma vez que esta 

edição foi publicada em dezembro. 

Nesse caso, as cores nos remetem ao Natal. A simplicidade das modelos traz a 

expressão imediata com formas diretas, sem elaborações secundárias.   

Interpretar os signos visuais tornou-se necessário para se entender a intencionalidade 

do uso de determinada imagem, especialmente nas revistas, pois vivenciamos um momento 

onde as imagens são como dispositivos, que agem como uma forma de manipulação para se 

alcançar determinado objetivo.    

De acordo com Berger (1972, p.72), “[...] normalmente se explica e justifica a 

publicidade como um meio competitivo que beneficia o público consumidor e os fabricantes 

mais eficientes e com isso a economia nacional”. 

Observamos que a fotografia da capa, com suas cores, contrastes e disposição, 

transmite sensações, neste caso, a sensação da época natalina, uma estratégia eficiente para 

chamar a atenção do leitor.  

As chamadas de capa abordam o tema natalino e também, assim como em Cláudia, 

apontam para reportagens sobre consumo e moda. A imagem de capa mantém relação com o 

conteúdo editorial apresentado. A comunicação entre foto de capa e editorial acontece. 

O editorial da revista Petticoat Magazine também não apresenta nenhuma 

personalização como o nome ou a assinatura do editor da revista, um padrão utilizado pela 

editora. Em relação ao seu formato, difere-se da revista Cláudia, compondo uma página dupla 

com comentários sobre vários assuntos ocorridos durante a publicação da revista e algumas 

informações importantes da época. Utiliza-se de fotos que destacam os comentários e, como 

citado anteriormente, da um sentido mais arrojado à disposição gráfica do editorial.  

A revista exprime sua opinião em relação aos assuntos destacados e mantém uma 
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conversa com o leitor. Utiliza-se da subjetividade através de suas opiniões, estabelecendo um 

espaço de produção de sentido ao apontar o que se espera de sua leitora sobre, por exemplo, 

um assunto acerca da beleza/estética. Assume uma função descritiva. 

Assim como na edição anterior analisada, o editorial de Petticoat Magazine funciona 

como um processo comunicacional. A linguagem interage com o leitor, atuando como um 

discurso de produção e circulação de sentidos, na forma que o editor expõe sua fala, no 

editorial, quando descreve, evidencia e avalia os temas propostos. Também é utilizado o uso 

da terceira pessoa, a forma verbal da “não pessoa”, propiciando uma credibilidade da narração 

dos fatos, a partir do lugar de fala do enunciador (editor). 

O editorial faz uma abordagem acerca da temática natalina, desde o envio de cartões 

de Natal, decorações natalinas, presentes para namorados, a moda para o Natal. 
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Figura 18 – Capa da Revista Petticoat Magazine 

 
Fonte: Petticoat Magazine, edição de setembro de 1968. 
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Figura 19 – Editorial da Revista Petticoat Magazine (página dupla) 

 
Fonte: Petticoat Magazine, edição de setembro de 1968. 
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Figura 20 – Editorial da Revista Petticoat Magazine (página dupla) 

 
Fonte: Petticoat Magazine, edição de setembro de 1968. 
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Nesta última análise da revista Petticoat Magazine, edição de setembro de 1968, 

observamos que a foto de capa é constituída por uma imagem aproximada, valorizando os 

modelos, produzida fora do estúdio, ao ar livre. No fundo, temos a impressão de que se trata 

de um parque, com árvores à vista.  

Os modelos, nesse caso, um homem e uma mulher, reproduzem a cena de uma turista 

em visita ao país e um policial que a auxilia; posam para uma foto em close. Vestem trajes 

típicos: ela, uma saia inglesa e ele, uma farda. É possível notar que está implícito, na figura do 

policial, o contexto histórico pelo qual a Inglaterra passava naquele momento.  

A revista, em sua chamada central, mantém o mesmo formato que a edição de agosto 

de um ano atrás. A primeira matéria discorre sobre o trabalho dos policiais, provavelmente, 

uma apologia ao ano de 1968. As demais matérias introduzem um guia de beleza, entre os 

assuntos, um destaca como colorir/tingir os cabelos com um sorriso no rosto, sem 

preocupações posteriores, estimulando, mais uma vez, o consumo. 

A imagem de capa mantém relação com o conteúdo editorial apresentado. A 

comunicação entre foto de capa e editorial acontece. 

O editorial da revista Petticoat Magazine, agora intitulado de “first stop” (primeira 

parada), também não apresenta nenhuma personalização, como o nome ou assinatura do 

editor da revista, o que nos leva a acreditar, mais uma vez, que se trata de um padrão da 

revista. Mantém uma conversa com o leitor, pois a revista exprime sua opinião em relação aos 

diversos assuntos relacionados, utilizando-se da subjetividade. Também verificamos o uso da 

terceira pessoa, dando credibilidade à narração dos fatos. 

Em relação ao seu formato, como já citado anteriormente, segue um padrão que se 

difere da revista Cláudia.  

O editorial segue um formato de página dupla, como o das edições anteriores, com 

comentários sobre vários assuntos: música, o homem ideal, protestos ocorridos naquele 

período, transporte e filmes, utiliza-se de fotos que destacam os comentários.  

Vale ressaltar que as revistas Cláudia e Petticoat Magazine são “revistas femininas”, 

embora observemos poucas matérias ou quase nenhuma voltadas aos direitos femininos, 

gostaríamos de explicar a diferença entre “imprensa feminina” e imprensa “feminista”, apenas 

para esclarecimento. 
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Segundo Buitoni (2009), imprensa feminina é aquela escrita para o público feminino, e 

a feminista, embora seja voltada para o mesmo gênero, baseia-se na defesa dos direitos das 

mulheres.  

Observamos em todas as edições analisadas, tanto na revista Cláudia como na 

Petticoat Magazine, um tratamento de proximidade dado à leitora. E percebemos isso logo no 

primeiro texto – a carta do editor.  

As revistas valorizam a participação das leitoras e, para isso, mantêm estreitos os 

vínculos com seu público leitor, por cartas ou telefone. 

Essas revistas utilizam uma linguagem coloquial, empregando o uso de metáforas e 

outros recursos de linguagem. O uso do pronome pessoal “você” e os verbos, na forma 

imperativa, fazem com que o público leitor, receba conselhos ou se sinta conversando com 

uma amiga.  

 

[...] vós, tu, você: o texto na imprensa feminina sempre vai procurar se dirigir à 

leitora, como se estivesse conversando com ela, servindo-se de uma intimidade. Esse 

jeito coloquial, que elimina a distância, que faz as ideias parecerem simples, 

cotidianas, frutos do bom senso, ajuda a passar conceitos, cristalizar opiniões, tudo 

de um modo tão natural que praticamente não há defesa. A razão não se arma para 

uma conversa amiga. Nem é preciso raciocinar argumentos complicados: as coisas 

parecem que sempre foram assim. Ou então é apenas mais um momento de emoção, 

cujo único requisito é sentir junto. (BUITONI, 2009, p. 125) 

  

Percebemos certas similaridades em relação a todas as edições analisadas. Quanto à 

disposição das imagens, por exemplo, observou-se, na maioria das vezes, a utilização de 

imagens aproximadas, com fundo colorido, com exceção da edição de Petticoat Magazine de 

agosto de 1967. As imagens contribuíram para sedimentar e legitimar práticas sociais, 

manifestando como funcionam os processos de produção e de consumo para definir o 

“feminino”.  

Foi percebido, através das chamadas de capa, um posicionamento da revista, uma 

espécie de “guia para resolver todas as coisas da vida” da leitora. 

Outro aspecto relevante é a compreensão da mensagem visual, pois, para que ocorra 

esse processo, é necessário que a imagem faça parte da bagagem do leitor. Na visão de Coelho 

Neto (2003, p. 123), “bagagem” é como uma “[...] espécie de vocabulário, de estoque de 

signos conhecidos e utilizados por um indivíduo”, elemento de extrema importância, no 

processo de compreensão da comunicação, no qual a medição dessa bagagem – emissor e 
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receptor - permite que o processo comunicacional funcione. Para o autor: 

 

[...] para que a mensagem seja significativa para o receptor [...] é necessário que os 

repertórios [...] tenham algum setor em comum. Se os dois repertórios forem 

exteriores totalmente um ao outro, a informação não é transmitida ao receptor. Por 

outro lado se ambos os repertórios forem absolutamente idênticos, [...] em nada 

alterará seu comportamento, pois é coisa que ele conhece [...]. Casos de repertórios 

tangentes podem configurar uma situação em que o receptor verá a mensagem como 

algo intrigante, portanto como algo a desvendar. (COELHO NETO, 2003, p. 124). 

 

Nos editoriais analisados da revista Cláudia, existe uma personalização – a assinatura 

do editor -, o que não ocorre na revista Petticoat Magazine, o editorial denominado de 

Pettitalk – for what goes, (nas edições de 1967) e o first stop (na edição de 1968) não levam a 

assinatura do editor.  

O conteúdo das matérias publicadas se encontra disponível na primeira página da 

Cláudia e da Petticoat Magazine. Ambas as revistas apresentam em seus editoriais temas 

semelhantes, assuntos do espaço doméstico e, externo, tópicos da própria revista. Embora 

constituídos de unidades diferentes, observamos o que se manteve em evidência – a 

particularidade típica sobre a responsabilidade da mulher - como aquela que cuida do lar, do 

bem estar do marido e dos filhos. Apesar da similaridade do conteúdo das duas publicações, a 

forma de apresentação dos textos, tanto no aspecto visual quanto linguístico, é diferente. 

A revista Petticoat Magazine usa textos mais longos e lineares, com intertítulos 

independentes, facilitando a leitura do editorial enquanto Cláudia utiliza textos curtos e 

diretos.   

Os dois periódicos abordam temas sobre o espaço doméstico (espaço privado) e o 

externo ao lar (espaço público), estando o primeiro subdividido nas matérias sobre família, 

casa, casal e economia doméstica, enquanto o segundo está focado no trabalho fora de casa, 

quando necessário, como ajuda financeira familiar.  

Apesar do contexto histórico no Brasil e na Inglaterra, nesse período, com a 

organização de movimentos sociais, entre outros fatores, percebemos a existência de uma 

série de matérias nas revistas femininas analisadas, que visavam manter a mulher no espaço 

privado do lar.  

De maneira geral, os meios de comunicação criaram um estereótipo para a mulher 

daquela época: o aspecto profissional ficou em segundo plano. Recusado esse aspecto da 
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realidade, a imprensa feminina reproduziu o modelo da mulher restrita ao espaço privado. 

De acordo com os dados observados durante nossa pesquisa, e partindo do pressuposto 

de que os editoriais da revista feminina caracterizam-se pelo discurso polissêmico - pautando-

se por uma ruptura discursiva frente ao discurso hegemônico estabelecido na nossa sociedade 

- nossa proposição é que as revistas colaboraram na (re)significação da memória e reforçaram 

o imaginário coletivo sobre a mulher, principalmente, por meio das diversas matérias 

publicadas. 

Por fim, observamos a influência das revistas femininas Cláudia e Petticoat Magazine 

nas práticas de consumo em todas as edições pesquisadas. A referência ao consumo não 

aparece somente no anúncio, mas nas matérias em geral.  

A mulher, desse modo, utilizava os periódicos para se atualizar com as novas 

tendências de moda e, ao mesmo tempo, para abrir espaço para o hábito de outras leituras, 

uma vez que se encontraram artigos sobre questões comportamentais, além de dicas de beleza 

e conselhos em geral. 

As edições de Cláudia e Petticoat Magazine reproduziam uma noção dentro do senso 

comum de “como agir”, pautado no que tangia o modo do viver contemporâneo. Aqui, a 

revista aparece não só como fonte de informação, mas principalmente, como legitimadora das 

competências femininas, quase impondo um determinado comportamento por parte das 

leitoras.  

 Ana Luiza Martins (2001, p. 563) afirma que: 

 

[...] as revistas femininas foram de fundamental importância para a expressão da 

mulher na sociedade, ainda limitada de seu tempo. Essas publicações representavam 

um espaço quase exclusivo para o exercício de novos papeis, possibilitando assim a 

concretização de novas posturas: a mulher feminista, a mulher autônoma e pensante, 

a mulher politizada. 

 

Notamos que, principalmente nas edições da revista Cláudia, nem mesmo o período de 

ditadura e censura impediu o crescimento da imprensa feminina, embora, certamente, esse 

momento tenha provocado alterações na escolha das matérias publicadas. Mas a vocação 

inicial da revista feminina de ampliar o universo feminino continuou, assim como seu 

interesse em estimular o consumo da moda contemporânea. 
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Para Schewe e Smith (1982): 

 

[...] essas práticas de consumo, bem como o espaço onde essas acontecem, são 

culturais e representam a associação de todo um conjunto de pessoas motivadas por 

um mesmo objetivo de consumo, cuja soma de experiências nesse sentido revela 

semelhanças culturais que tanto podem traduzir o conhecimento e o domínio de um 

mesmo código, quanto idênticas necessidades a serem satisfeitas. (apud CORRÊA, 

1989, p.10). 

 

Ao mesmo tempo em que a revista feminina contribui para a formação de novos 

hábitos, reforça a ideia de valorização do novo e da inclusão social, assume também um 

discurso no qual transforma-se no agente do leitor da revista e passa a ensinar a linguagem da 

moda, do modo de vida, entre outros costumes. 

Baudrillard (2005) afirma que o consumo nada mais é que uma manipulação de signos 

na sociedade capitalista, onde o signo e a mercadoria, de forma conjunta, tornam-se a merca-

doria-signo, “[...] a circulação, a compra, a venda, a apropriação de bens e de objetos/ signos 

diferenciados constituem hoje a nossa linguagem e o nosso código por cujo intermédio a soci-

edade se comunica e fala.” (BAUDRILLARD, 2005, p. 80).  

A ideologia desse consumo tem como centro, o homem e seus desejos. Tal mandatório 

transforma e gera novas práticas de consumo, sob a forma de libertação das necessidades.  

A imprensa feminina estudada inscreve-se naquilo que Buitoni (2009) classificou 

como imprensa tradicional, pois a imagética veiculada por ela corrobora com o modelo de 

mulher imposto pela ordem social vigente. 

 

2.2 Revista Cláudia  

 

Podemos definir a revista como uma publicação periódica (mensal ou semanal) com 

formato e temas variados. A revista se difere do jornal por seu tratamento visual e textual, 

além da liberdade na diagramação e utilização de cores. Não tem uma função imediatista, por 

isso lida com fatos de conhecimento público e, muitas vezes, já publicados por outros meios 

de comunicação como o jornal e a televisão.  

As revistas trabalham com a segmentação de mercado especificando cada gênero e 

endereçando-o a seu público-alvo. 

Com relação à linguagem, o uso “coloquial” é registrado na revista como uma forma 
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mais eficiente de comunicação e aceitação social, permitindo maior expressividade e 

aproximação de seu público. O texto é claro, direto e prazeroso, direcionado especificamente 

ao leitor(a) da revista. As matérias são produzidas, a partir de enfoques editoriais específicos, 

seguindo os padrões institucionais do veículo.  

Iniciaremos nosso estudo pela revista Cláudia, lançada em outubro de1961 por Victor 

e Sylvana Civita, pela Editora Abril, período em que a mulher passava a ser considerada 

consumidora.  

Voltada ao público feminino, a publicação procurava mostrar à mulher a moda e a 

cozinha brasileiras, através dos formatos europeus e norte-americanos. Fundamentou-se em 

modelos estrangeiros, mas abrasileirou seu formato. “Filha, esposa ou amiga, como muitas 

vezes as leitoras a consideravam e continuam considerando, a revista Cláudia tem sido 

marcada pela confiança e intimidade entre esta e seu leitor”. (MIRA, 2001, p. 43).  

O surgimento dessa revista pode ser considerado um fator importante, nesse início de 

mudanças de comportamento, costumes e hábitos, um momento em que a mulher questionava 

os valores tradicionais da época.  

Seu público-alvo é o de classe média, dividido em duas categorias: faixa etária entre 

18 a 24 anos e 25 a 40 anos, mulheres solteiras, casadas, mães e que se dedicavam ao lar e às 

necessidades do marido e dos filhos. Suas opiniões e tendências operavam acerca do 

“convencional”.  

A revista Cláudia tinha a preocupação de estimular os modelos de “boas esposas”, 

reafirmando valores e papeis tradicionais - de acordo com o modelo pedido da época, em 

oposição à concepção de “mulher moderna”, com alguma participação ativa no espaço 

público, apesar de seguir um padrão editorial ainda conservador. 

No momento de crescimento, em 1961, a revista Cláudia veio para “[...] estimular e 

ser estimulada por todo o consumo emergente” (BUITONI, 2009, p. 49). Na visão da autora, a 

revista representava o espírito da década de 1960 em relação à mulher: “[...] o alvo principal 

de uma revista que tem por trás o consumo emergente nas cidades só podia ser a mulher de 

classe média urbana (geralmente casada), que tem poder aquisitivo para comprar os bens 

anunciados em suas páginas.” (BUITONI, 2009, p. 105).  

Sua proposta editorial estava voltada para a mulher no espaço privado, interessada na 
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casa, no marido e nos filhos.  

Nos períodos analisados da revista Cláudia, o projeto editorial em relação ao conteúdo 

trazia reportagens, seções de moda, beleza, saúde, comportamento, sexo, relacionamento 

amoroso, família, decoração, horóscopo, astrologia e educação.  

De acordo com Buitoni (2009), “Cláudia é uma revista que procura adequar-se às 

exigências do mercado. Houve época de publicar reportagens mais polêmicas, temas mais 

intelectualizantes, mas seu grande filão, além de moda, é o mundo doméstico[...].” (BUITONI, 

1990, p. 50).  

Sobre isso, Morin (1997, p. 35) explicita que essa estratégia, tinha como objetivo “[...] 

satisfazer todos os interesses e gostos de modo a obter o máximo de consumo”. 

Com relação às características físicas e técnicas, a revista possuía o formato no 

tamanho: 260 x 340 mm. O papel utilizado era o LWC 60 g (nas páginas da revista) papel 

couchê 150 g (na capa). Quanto ao número de páginas, observamos que a revista apresentava 

entre 200 e 350 páginas, dependendo da edição. 

A revista era impressa na divisão gráfica da própria Editora Abril. O tipo de impressão 

da revista era, provavelmente, rotativa devido à sua alta tiragem (entre 170 e 182 mil 

exemplares).  

O primeiro diretor de redação da revista foi o jornalista Luis Carta (1961), que teve a 

importante função de cuidar da qualidade editorial das publicações da Editora Abril.  

O texto da “Carta do Diretor”, na primeira edição de Cláudia, apresenta uma proposta 

editorial da publicação, “auxiliar” suas leitoras em diversas áreas, principalmente, em tarefas 

relacionadas ao lar: 

 

Seja bem-vinda, você tem em suas mãos o primeiro número de uma revista que 

pretende desempenhar um papel muito importante na sua vida futura! Cláudia foi 

criada para servi-la. Foi criada para ajudá-la a enfrentar realisticamente os 

problemas de todos os dias. Temos certeza de que ela será sua companheira fiel nos 

anos vindouros. (Revista Cláudia. Ano 1, número 1, outubro de 1961). 

 

As expressões “amiga íntima” e “companheira fiel” representam uma relação de 

confiança e cumplicidade que a revista Cláudia pretendia estabelecer com a leitora. O “estar 

sempre às suas ordens” também remete à amizade, pois a publicação promete estar ao lado da 

mulher em diversas situações do seu cotidiano. Nas primeiras edições, nas cartas do editor, os 
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textos não traziam expressões que tratavam a leitora com intimidade. Isso só se iniciou em 

1979, quando Maria Cristina Gama Duarte assume o cargo de diretora de redação e começa a 

usar expressões como “minha amiga”, ao dirigir-se às leitoras.  

Em 1963, surge a “cozinha experimental de Cláudia”, contribuindo para formar 

relações de credibilidade junto ao público leitor. 

A revista Cláudia, em seu início, trazia reportagens e seções sobre casamento ou filhos, 

entretanto, esse padrão começou a mudar em 1963, com a coluna “A Arte de ser mulher” da 

jornalista e escritora Carmen da Silva. Essa coluna permaneceu por 22 anos e “[...] quebrou 

tabus e aproximou-se de forma inédita das mulheres, tratando de temas até então intocáveis, 

como a solidão, o machismo, o trabalho feminino, a alienação das mulheres, seus problemas 

sexuais.” (SCALZO, 2004, p. 34).  

Além da jornalista Carmen da Silva, a revista Cláudia teve como colaboradores os 

cronistas Rubem Braga, Paulo Mendes Campos e Fernando Sabino, Vinícius de Moraes, 

Lygia Fagundes Telles, Julieta Godoy Ladeira, Marina Colasanti e Ignácio Loyola Brandão, 

entre outros, cuja contribuição foi de grande valia. 

A revista visava uma mulher consumidora e o universo acerca de seu lar, ou seja, o 

conteúdo “lar” tornou-se um excelente pretexto para a criação de publicidade em uma época 

em que os eletrodomésticos eram o desejo de consumo.  

Sobre as capas da revista, nas primeiras publicações, eram utilizadas ilustrações de 

rostos de mulheres desenhados, mas no final de 1963, passam a ser utilizadas fotos com 

modelos reais. 

Buitoni (1990, p. 58-59) afirma que Cláudia implantou um novo estilo de produzir 

reportagens de moda, beleza, culinária e decoração. “[...] Toda uma infraestrutura de 

produtoras de moda, fotógrafos e manequins foi se formando ao longo dos anos”.  

Na década de 1960, a revista não seguia uma unidade visual de publicação. Os 

anúncios, bem como alguns artigos, eram aplicados aleatoriamente, sem um padrão 

estabelecido. Somente a partir dos anos 1970, o número de páginas coloridas e fotografias da 

revista cresceu, trazendo maior riqueza de detalhes. 

Observamos, durante nosso trabalho, que a revista Cláudia trabalha com o 

aconselhamento em muitas de suas reportagens e seções. Um exemplo disso é a seção “Caixa 



100 

Postal Intimidade”, que analisaremos adiante, vigente até os dias atuais. Mas o 

aconselhamento não foi apenas visto nessa seção, reportagens de comportamento, 

relacionamento, beleza, saúde, dieta e moda, constantemente, indicaram maneiras de fazer, 

agir e usar. A respeito do aconselhamento, Buitoni (1990, p. 76) afirma que: 

 

[...] ainda que se negue, a imprensa feminina usa e abusa do aconselhamento e da 

receita. Das grandes receitas às pequenas, tudo traz ingredientes e modo de fazer. 

Como se vestir, como preparar sopa de cebolas, como agarrar seu homem, como 

conseguir emprego, como ser boa mãe, tudo é receita.  

 

Por sua vez, Morin (1997, p. 103) analisa a dinâmica de aconselhamento na cultura de 

massas. De acordo com o autor: 

 

[...] a cultura de massa tende a constituir idealmente um gigantesco clube de amigos, 

uma grande família não hierarquizada. Nessa oceânica e multiforme simpatia, o 

novo curso persegue seu ímpeto, além do imaginário, além da informação, propondo 

conselhos do saber-viver. Através dos conselhos de amor e da vida privada (correio 

amoroso), os conselhos de higiene (onde se misturam a preocupação estética e a 

preocupação de saúde, a vitamina e a juventude do corpo, as defesas contra o câncer 

e as defesas contra a velhice), se destaca, sobretudo um tipo ideal de homem e de 

mulher, sempre são jovens, belos e sedutores. [...] Outros conselhos hedonistas e 

práticos se seguem: conselhos de mobiliários e de decoração, conselhos de vestuário 

e de moda, conselhos de cozinha, conselhos de leitura (baseados não na crítica 

literária, mas nos sucessos do best-seller e da publicidade), conselhos astrológicos, 

conselhos para cada um e para todos [...]. (MORIN, 1997, p. 103). 

 

A leitora da revista Cláudia, por sua vez, assume a imagem de uma mulher que está 

em busca de algo, podendo ser o sucesso profissional, a satisfação consigo mesma, ou a 

realização no relacionamento amoroso, em suma, é alguém cheia de expectativas e que conta 

com a ajuda da revista para concretizá-las.  

A revista traz uma ideologia que pode ser percebida desde a moda (nos acessórios, 

roupas, penteados, maquiagens, entre outros temas) às propagandas de produtos nacionais e 

importados. Nesse sentido, Adorno (apud WOLF, 2006, p. 84) reflete sobre a questão: “[...] a 

mensagem oculta pode ser mais importante do que a que se vê, já que aquela escapará ao 

controle da consciência, não será impedida pelas resistências psicológicas aos consumos e 

penetrará provavelmente ao cérebro dos espectadores.”. 

 

2.3 Revista Petticoat Magazine  

 

A revista Petticoat Magazine teve seu lançamento em meados do chamado “swinging 
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sixties” (estado oscilante dos anos 60), na Inglaterra em 1966, pela editora Fleetway 

Publications Ltd. Desenvolveu-se no momento de transformações culturais, com o processo 

de mudanças de comportamento feminino na Inglaterra, após a criação da sociedade de 

consumo.  

A revista era voltada ao público feminino jovem. Inicialmente seu slogan era “for the 

young and fancy free” (para a jovem e extravagante), mas um ano após a primeira publicação, 

devido às novas tendências da época, mudou para “the new young woman” (a nova mulher 

jovem).  

Revistas para adolescentes são uma invenção dos anos 1950 e início dos anos 1960, na 

Inglaterra.  Petticoat e Honey Magazine são considerados os melhores títulos para definir essa 

tendência. As revistas para adolescentes tornaram-se um setor de grandes vendas nos anos 

1960. 

Em seu início, a revista Petticoat Magazine era publicada mensalmente, mas logo 

depois, devido à grande aceitação no mercado impresso, passou a ser semanal. 

Seu público-alvo, a classe média, com faixa etária entre 18 e 25 anos, mulheres 

solteiras, mães e esposas, que se dedicavam ao lar. Tinha por objetivo ser porta-voz, 

representar a mulher de classe média e seus interesses. Temos informações de que a revista 

também foi lida por mulheres em outros países, como os Estados Unidos e a África do Sul.  

Seu quadro compõe-se de diversas opiniões e tendências tradicionais, sendo essa, mais 

uma semelhança entre Petticoat Magazine e a revista Cláudia.  

A revista permanecia com a preocupação em manter e moldar as “esposas 

tradicionais”, de acordo com o modelo proposto da época, trabalhando também sobre os 

assuntos da “mulher moderna”: a esposa, mãe e profissional.  

Apesar de atingir um público mais jovem, Petticoat Magazine trabalhava com 

matérias muito similares às da revista Cláudia: casamento, planejamento familiar, filhos, 

cuidados com a casa e com o marido.  

Em relação ao projeto editorial da revista, constituía-se de diversas seções como 

aconselhamento, horóscopo, moda, beleza, decoração, relacionamento, casamento, 

planejamento familiar, educação dos filhos e, eventualmente, alguma reportagem mais 

informativa sobre arte e política.  



102 

Quanto às características físicas e técnicas, a revista Petticoat Magazine possuía o 

formato 250 x 310 mm. O papel utilizado era o LWC 60 g (nas páginas da revista) papel 

couchê 120 g (na capa). Quanto ao número de páginas, observamos que a revista apresentava 

cerca de 40 páginas, com uma tiragem de, aproximadamente, 75 mil exemplares. 

A revista Petticoat Magazine teve Terry Hornett como o primeiro editor-chefe, seguido 

por Janet Street-Porter, que iniciou seu trabalho em 1967 tendo permanecido até meados de 

1969, quando se transferiu para o jornal Daily Mail para a mesma função. Durante seu tempo 

de publicação, a revista contou com diversas colaborações, entre elas, Eve Pollard - hoje 

editora do jornal Sunday Mirror - e Annie Nightingale - que viria a se tornar a primeira DJ da 

Inglaterra, na Radio 1. 

A revista surge como uma novidade no mercado da imprensa feminina da época, na 

Inglaterra, apesar de outros títulos já publicados.  

Algumas de suas leitoras se referiam à revista como: “a breath of fresh air” (um sopro 

de ar puro). A revista ampliou a visão de seu público-alvo, permitindo-lhe sonhar e ousar ser 

diferente. Sua coluna de conselhos, na revista das jovens adolescentes, causou polêmica por 

sua abordagem direta e franca. 

 O grupo Fleetway foi fundado, em 1959, pela fusão da editora Amalgamated e do 

Mirror Group, migrando, em 1963, para o IPC Group, esse grupo era conhecido como o 

“ministério das revistas”, possuindo mais de sessenta marcas no mercado de comunicação. A 

empresa criou conteúdos para múltiplas plataformas, através da mídia impressa, online e 

eventos e chegou a tornar-se a segunda maior editora da Inglaterra, seguida pelo grupo Bauer, 

na briga pela liderança dos mercados a serviço de homens e mulheres.  

A revista Petticoat Magazine, ao contrário da Cláudia, permaneceu poucos anos no 

mercado de revistas, finalizando suas publicações em meados de 1975. 

Com relação ao contrato comunicacional constituído a partir da pesquisa da revista 

Petticoat Magazine, observamos que é semelhante ao da revista Cláudia, com características 

jornalísticas, onde o jornalista (eu-comunicante) assume a postura de um enunciador que não 

se “oculta” ou desaparece por detrás da notícia, como costuma acontecer no contrato de 

comunicação jornalístico. Pelo contrário, faz questão de se mostrar como amigo, confidente, 

alguém íntimo da leitora, que conhece seus problemas, desejos e anseios e tem as respostas 

que ela procura.  
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A leitora da revista Petticoat Magazine, assim como a de Cláudia também assume a 

imagem de uma mulher que está em busca de algo novo, podendo ser profissionalmente, com 

a satisfação consigo mesma, ou no relacionamento amoroso, buscando a ajuda da revista para 

concretizar tais expectativas.  

Percebemos também em Petticoat Magazine, a ideologia presente na moda e nos 

anúncios, através do uso de imagens em suas publicações, transformando os leitores em 

consumidores passivos.  

Guy Debord (1997, p. 13) em seu livro A Sociedade do Espetáculo menciona essa 

ideologia através de imagens, afirmando que: 

 

[...] as imagens que se destacaram de cada aspecto da vida fundem-se num fluxo 

comum, no qual a unidade dessa vida já não pode ser restabelecida. A realidade 

considerada parcialmente apresenta-se em sua própria unidade geral como um 

pseudônimo à parte, objeto de mera contemplação. A espetacularização das imagens 

no mundo se realiza da imagem autonomizada, no qual o mentiroso mentiu para si 

mesmo [...].  
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3 AS FORMADORAS DE OPINIÃO 

 

3.1 Carmen da Silva 

 

Na visão de Buitoni (2009), Carmen da Silva foi a “pensadora” que mais teve 

influência em revistas de comunicação de massa. Carmen da Silva insistia no fato de que a 

mulher deveria protagonizar sua própria vida. Um exemplo claro disso é um trecho escrito 

pela jornalista na edição especial em comemoração aos 40 anos da revista Cláudia.  

 

[...] é só tomando nas mãos as rédeas do destino, construindo-o e construindo-se, 

que se alcança um razoável domínio sobre a insegurança e se conquista a sensação 

de plenitude, da vida vivida numa dimensão total. É querendo, fazendo, sendo – com 

toda a angústia, com todos os riscos que isso implica – que perdemos a condição de 

joguetes do acaso e assumimos o caráter de protagonistas desta aventura 

apaixonante e singular que é a própria existência. (Carmen da Silva - revista Cláudia, 

ano 40, nº. 481). 

 

No campo profissional, Carmen da Silva atuava como psicanalista, jornalista e 

escritora. Ficou conhecida como uma das principais precursoras do feminismo no Brasil. 

Alguns a definiam como um dos símbolos da modernização da imprensa e da sociedade 

brasileira contemporânea.  

Viveu no Uruguai e na Argentina, por volta dos anos 1940, quando iniciou seu 

trabalho como escritora e jornalista e publicou seu primeiro livro. Em 1960, radicou-se no Rio 

de Janeiro onde se estabilizou como escritora, contribuindo com diversos jornais e revistas. 

Entre os anos de 1963 e 1984, trabalhou na revista Cláudia da Editora Abril, 

escrevendo a coluna “A arte de ser mulher”, que trazia debates que fariam depois parte do 

discurso feminista no Brasil como o uso da pílula anticoncepcional, inserção da mulher 

no mercado de trabalho e divórcio, entre outros temas. 

Com o Brasil em processo de transformação, Carmem da Silva escrevia sobre direito e 

prazer sem culpa, independência das mulheres etc. A escritora falava com as leitoras de forma 

contundente, tendo como objetivo despertar a consciência das mulheres.  

Os artigos de Carmen da Silva - publicados a partir de 1963 - destacam-se por 

retratarem um novo caminho no âmbito das revistas femininas, até então publicadas no 

mercado brasileiro, trazendo mais ousadia à revista Cláudia. 
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Para algumas mulheres, ler as matérias de Carmen da Silva era como estar na 

modernidade, uma marca de que estavam inteiradas com as discussões de seu tempo.    

Os textos da escritora, por muitas vezes, entraram em contradição com os demais 

textos da revista que, naquela época, seguia padrões mais conservadores. 

 

3.2 Dodie Wells 

 

Nascida na Inglaterra, a jornalista Dodie Wells iniciou seu trabalho na revista Petticoat 

Magazine escrevendo para a coluna Pettipost (Caixa Postal Intimidade), mais conhecida como 

Dodie Wells Answers (Dodie Wells responde). 

Com a Inglaterra em processo de transformação cultural, política e economicamente, 

Dodie Wells escrevia sobre o direito feminino, induzindo as leitoras para um novo estilo de 

vida propagado pela revista.  

A escritora e jornalista tinha como função responder às diversas cartas de leitoras que 

aguardavam sua resposta nas edições seguintes. Petticoat Magazine trazia em seus temas 

assuntos como casamento, infidelidade, aborto, maternidade, dentre tantos outros. 

Nesse espaço, abordou vários temas considerados tabus, além disso, participou do 

movimento feminista na Inglaterra, buscando respostas para os dilemas femininos e para 

aquelas leitoras que a procuravam. 

Dodie Wells procurava desempenhar o papel de conselheira e, principalmente, 

esclarecer a condição da mulher na sociedade de sua década. Com uma abordagem analítica, a 

escritora tentava mostrar às suas leitoras que os seus desejos e anseios poderiam ser 

realizados. A escritora se manteve na seção Caixa Postal Intimidade por todos os anos (1966-

1975) em que a revista Petticoat Magazine esteve no mercado. 
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4 CAIXA POSTAL INTIMIDADE 

 

Neste último capítulo, iremos nos concentrar nas cartas do(a) leitor(a) endereçadas à 

Carmen da Silva e Dodie Wells nas seções “Caixa Postal Intimidade” ou “Consultório 

Sentimental”, respectivamente. Verificaremos se essas seções revelam sistemas de valores dos 

quais as leitoras se serviam em seu cotidiano e, consequentemente, se existiu uma posição 

conservadora ou emancipadora das escritoras, de acordo com os periódicos que escreviam. 

Inicialmente, faz-se necessária uma breve apresentação da seção “Caixa Postal 

Intimidade” da revista Cláudia. Trata-se de um espaço voltado para a leitora que busca 

aconselhamentos sobre amor, vida doméstica, sexualidade, problemas familiares e autoestima, 

principalmente, no que diz respeito à estética do corpo.  

Na Inglaterra, esses gêneros textuais são tradicionais e o Brasil, embora mais 

tardiamente, também os incorporou, como aponta Buitoni (2009, p. 25):  “[...] o primeiro 

periódico feminino criado em 1693, na Inglaterra – o Lady’s Mercury, já trazia em suas 

páginas, uma seção do conhecido consultório sentimental, apresentando um enorme sucesso 

na maioria dos veículos da imprensa feminina”.  

Ainda sobre a seção do consultório sentimental das revistas femininas, a autora afirma 

que:  

 

[...] as revistas exploravam a potencialidade do consultório sentimental, seja de um 

modo mais sensacionalista (Confidences, Nous Deux, na França, Grande Hotel, 

aqui) ou desenvolvendo psicologismos, como Marie-Claire e Elle. O consultório 

sentimental nasceu com a imprensa feminina e até hoje resiste, mesmo em 

publicações mais pretensiosas. Assuntos e linguagem são escolhidos de acordo com 

o público, mas a chave é sempre a relação amorosa. [...] A vulgarização da 

psicologia resultou em matérias sobre comportamento na maioria das revistas, cujos 

níveis de profundidade variam conforme o público. (BUITONI, 2009, p. 65).  

 

Para Buitoni (2009), a “Caixa Postal Intimidade” é um espaço da revista que 

representa o comportamento das mulheres de uma geração, manifestado nas dúvidas 

relacionadas nas cartas das leitoras e na linguagem intimista e, muitas vezes, assertiva.    

Segundo a autora, Carmen da Silva se opunha à maioria dos consultórios sentimentais 

por seu formato “convencional”, enquanto afirmava desenvolver um trabalho voltado à 

“orientação psicológica”.  

Alguns pesquisadores reconhecem que uma das características dos textos dessa seção 
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é a capacidade de identificação das leitoras, especialmente das mais tímidas, com as emissoras 

das cartas, seja pelas semelhanças, seja pelas singularidades. 

 

[...] ressalto que quem escreve para Cláudia já é, por este ato, uma leitora especial 

no sentido de ter o trabalho de escrever uma carta reveladora de sua própria 

intimidade, opinião, ansiedade, fragilidade, sensibilidade e, principalmente, coragem 

em se revelar como uma leitora consciente de sua condição de mulher. (SANTOS, 

1996, p. 162).  

 

Essa seção torna públicas as questões privadas das leitoras para a esfera do “coletivo”, 

mas ao mesmo tempo, tem o sentido de individualizar, na medida em que os assuntos podem 

diretamente dizer respeito a outro(a) leitor(a), estratégia eficiente de fidelização das 

consumidoras das revistas. Embora as interlocutoras sejam sempre as mesmas – Carmen da 

Silva ou Dodie Wells – as cartas são das mais variadas autorias, mas giram em torno dos 

mesmos temas, como já vimos. 

Essa troca de informações, entre conselheiro e leitor(a), caracteriza o “jornalismo de 

serviço”. Segundo Luiz Beltrão (1992), trata-se de uma atividade ativa na vida das 

coletividades, que assume posição de grande valor para seu bom funcionamento. Para o autor, 

“o jornalismo é a informação dos fatos correntes, devidamente interpretados e transmitidos 

periodicamente à sociedade, com o objetivo de difundir conhecimentos e orientar a opinião 

pública, no sentido de promover o bem comum.” (BELTRÃO, 1992, p. 67). 

O papel dos veículos de comunicação consiste em prestar um serviço à sociedade, na 

ordem do bem comum, na recepção coletiva, interesse geral, variedade, interpretação e 

popularidade. E como um jornalismo de serviço, podemos caracterizar a revista como uma 

instituição à qual cabe a transmissão e/ou mediação regular e periódica de acontecimentos 

relatados, de modo a alcançar todos os segmentos da sociedade, visando assim, o bem 

coletivo. 

Uma lacuna dessa imprensa é o “serviço”. O conceito de jornalismo de serviço surgiu 

nos Estados Unidos e acredita-se que sua formação tenha relação com a imprensa feminina. 

Dulcília Buitoni (2009) afirma que a expressão “serviço” ficou conhecida em 1828, com o 

jornal Ladie’s Magazine, cujas questões principais eram o entretenimento, esclarecimento e 

serviço. 

Portanto, se o conceito surgiu no século XIX, o “serviço” de fato, já existia desde o 

século XVII, uma vez que o “consultório sentimental” já circulava em seu meio, constituindo-

se assim como um “jornalismo de serviço” de sucesso na imprensa feminina.  
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4.1 Caixa Postal Intimidade - Revista Cláudia 

 

Primeiramente, vale ressaltar que na seção “Caixa Postal Intimidade”, tanto na revista 

Cláudia como na Petticoat Magazine o anonimato do(a) leitor(a) prevalece, é utilizado apenas 

um pseudônimo ou o primeiro nome. 

Nossa análise se baseará nos estudos de Patrick Charaudeau, que entende o discurso 

como:  

 

[...] o lugar da encenação da significação. Onde o “discurso” não pode ser 

confundido com “texto” e o texto deve ser entendido como um objeto de 

materialização da encenação do ato de linguagem. É um resultado sempre singular 

de um processo que depende de um sujeito falante particular e de circunstâncias de 

produção particulares. (1984, p. 68). 

 

A proposta do autor, primeiramente, define-se em pronunciar os elementos 

psicossociológicos envolvidos num ato de linguagem, especificamente a identidade, os papeis 

sociais dos personagens e as relações sociais em que estão inseridos. 

Para isso, o autor procura explicitar os termos: “enunciado” e “enunciação”. O 

primeiro termo se refere ao que é dito, ao conteúdo do discurso, e o segundo, às modalidades 

do dizer, às diversas formas que um mesmo enunciado pode receber, as quais se modificam, 

de acordo com o sujeito que assume o discurso e com a situação de produção linguística. 

Os autores Charaudeau (1984) e Maingueneau (2005) conferem a Charles Bally o 

ingresso do conceito de enunciação no campo da linguística e ainda afirmam que as questões 

relativas a esse termo estariam atreladas às análises dos eventos da língua, “[...] a reflexão 

sobre enunciação pôs em evidência a dimensão reflexiva da atividade linguística: o enunciado 

só faz referência ao mundo na medida em que reflete o ato de enunciação que o sustenta.” 

(CHARAUDEAU, 1984; MAINGUEAU, 2005, p. 193). 

Essa referência ao enunciado estaria no fato de que o termo apresenta os sujeitos e o 

tempo inscritos numa situação de enunciação. Nesse sentido, o importante não são as ações de 

um sujeito falante em um ato propriamente individual, mas as técnicas de linguagem 

(estratégias discursivas) associadas a produções sociais e suas diversas maneiras de 

apreensão. Sendo assim, do ponto de vista do autor, o que interessa não são as formas de que 

o sujeito da enunciação se utilizaria para propor a linguagem, mas a maneira como se 

inscrevem histórica e socialmente as práticas desse método. 
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Para o autor, a teoria do discurso não pode abster-se de uma definição dos sujeitos do 

ato de linguagem.  

Patrick Charaudeau (1984) acredita que cada texto se encontra atravessado por 

diferentes discursos interligados às situações e gêneros. Nesse quadro, vale observar que o 

discurso abrange uma sequência de frases que corresponde a uma expectativa da linguagem 

entre os vários “sujeitos” envolvidos nesse processo.  

Esses “sujeitos”, segundo o autor, não são definidos como indivíduos precisos ou um 

ser coletivo específico, mas uma abstração ou um lugar de abstração da produção linguística, 

dependendo do lugar que ocupa no ato da linguagem, podendo ser: comunicante, enunciador, 

destinatário ou um sujeito interpretante.            

Para que o ato da linguagem ocorra, existe uma troca “linguageira” entre os parceiros 

envolvidos que, conforme Charaudeau (1984, p. 633), podemos chamar de “contrato de 

comunicação” ou “modos de organização do discurso”, isto é, a organização da matéria 

linguística como: enunciar, descrever, contar, argumentar. 

O autor postula que esse contrato se constitui por dados externos e internos. Os dados 

externos definem a situação de troca entre os sujeitos (sujeito falante e o destinatário) em: 

a) Uma condição de identidade: saber “quem troca com quem”;  

b) Uma condição de finalidade: saber o objetivo da troca comunicacional;  

c) Uma condição de propósito: considerar do que trata a comunicação;  

d) Uma condição de dispositivo: o ambiente em que a troca se dá, ou seja, as 

condições de produção do discurso.  

Os dados internos referem-se a “como se diz” e se instituem em três espaços:  

a) Um espaço de locução: o sujeito que enuncia se impõe como falante a partir de 

legitimidade e autoridade;  

b) Um espaço de relação: o sujeito falante, ao estabelecer sua própria identidade e a 

identidade do destinatário, constrói relações. 

c) Um espaço de tematização: são tratados os domínios do saber, por meio de um 

modo de organização discursivo particular: modos descritivo, narrativo e 

argumentativo. 
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Figura 21 – Caixa Postal Intimidade da Revista Cláudia. 

 
Fonte: Revista Cláudia, edição de agosto de 1967. 
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Na análise da seção “Caixa Postal Intimidade” da revista Cláudia, transcrevemos 

algumas cartas das edições de dezembro de 1967 e setembro de 1968 por serem fotocópias e 

não se apresentarem de maneira legível nas imagens. 

Observamos na “Caixa Postal Intimidade” da revista Cláudia, edição de agosto de 

1967, que as cartas dos(as) leitores(as) tratam dos mesmos temas: amor, relacionamento, 

insegurança, casamento, timidez, entre outros. Dessas cartas endereçadas à Carmen da Silva, a 

primeira delas era de um rapaz que pedia conselhos sobre relacionamento.  

Em resposta à carta do rapaz de pseudônimo Mo, Carmen da Silva escreve: Você se 

esquece de um dado muito importante: a idade de sua garota. Suponho que ela está na 

adolescência, época em que essas crises de sensibilidade são comuns. Seja como for, a 

conduta do pai dela influi para inspirar-lhe receios sobre os homens em geral: cabe a você, 

com paciência e afeto, demonstrar-lhe que nem todos são como ele.     

 A participação de rapazes, principalmente nessa seção da revista, não é algo usual. O 

fato de termos um leitor “se dizendo ser um homem” à procura de aconselhamentos no 

relacionamento amoroso nos chamou muita atenção, especialmente por se tratar de uma 

revista feminina, com o olhar voltado para um tipo específico de mulher. Observa-se que a 

escritora Carmen da Silva se utiliza do mesmo artifício: ser assertiva e não deixar seu leitor 

sem resposta.   

Para Patrick Charaudeau (1984), a utilização dessa produção linguística, como 

ressaltado no início de nosso estudo, atua como um “contrato de comunicação”. Essa 

interação linguística existente na interação entre a escritora Carmen da Silva e o(a) leitor(a), 

de acordo com o autor, nada mais é, que um acordo entre o veículo (a revista) e o(a) leitor(a), 

seguindo regras e acordos para constituírem essa comunicação. 

Esse contrato, por sua vez, constitui-se de uma obrigação convencional de cooperação 

entre os personagens, agrupando as duas partes com o intuito de atribuir a eles determinados 

papeis, o que estabelece certas restrições e estratégias que devem ser seguidas, em função da 

produção e interpretação do discurso. Para que ocorra a comunicação, o “sujeito 

comunicante” deve cumprir as condições desse contrato e realizar suas intenções. 

Para o autor, o contrato comunicacional e, por conseguinte, sua significação seria 

construída por meio de duas relações: 
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1) Relação entre os espaços de produção de sentido: o circuito interno 

(comunicacional/linguístico que representa o “dizer”) e o circuito externo 

(situacional, que representa o “fazer” psicossocial); 

2) Relação entre os espaços de produção envolvendo: o comunicante (EU) e o 

interpretante (TU), sendo que esses elementos são duplos e englobam as partes (o 

sujeito comunicante e o sujeito interpretante) e os protagonistas (o sujeito 

enunciador e o sujeito destinatário), sempre com a utilização de uma relação 

contratual. 

Na carta seguinte, intitulada de “os demônios lúbricos” temos uma leitora de Campo 

Grande, de pseudônimo “Adolescente Infeliz que desabafa”: “Dentro de mim tudo é vazio, 

pois esta timidez faz crescer em mim um complexo de inferioridade que me faz ficar desligada 

demais.”. Campo Grande, GB. 

Notamos, nessa seção, a existência de um laço de intimidade e confiança por parte da 

leitora para com a escritora, que não hesita em aconselhar na tentativa de minimizar os 

anseios da adolescente.  

Carmen da Silva escreve: “Você vive atribuindo aos outros intenções que eles talvez 

não tenham. Não namora porque há rapazes que gostam de abusar da ingenuidade das moças. 

Não dança porque não sabe e teme ser criticada. Acho que você não namora, não dança e não 

se diverte porque tem medo do sexo, não é? Devem ter lhe ensinado que é uma coisa muito 

feia e sórdida e você teme que a “ocasião faça o ladrão”. Não fuja de suas fantasias sexuais: 

elas são normais e licitas; e você terá a capacidade de se controlar e manter tudo nos termos 

justos se as admitir na consciência, em vez de correr dos homens como se fossem demônios 

lúbricos. Posso lhe garantir que eles não o são. Um abraço.”     

Há a utilização de diversas formas de indução, a primeira delas é a maneira pela qual a 

publicação se dirige à mulher. Retomando um aspecto já analisado nos estudos de Dulcília 

Buitoni (2009), constatamos que a imprensa feminina sempre se dirige à leitora com o 

tratamento na segunda pessoa (você), como em uma conversa íntima.   

A linguagem “coloquial”, observada também nos estudos dos editoriais dessas revistas 

femininas, preenche a distância dando a sensação de que tudo parece fácil e a utilização do 

tom persuasivo cria uma ponte ao passar os conceitos e embutir as opiniões de modo natural. 
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A segunda maneira de indução está na forma como Carmen da Silva expressa um 

conselho para a leitora em relação a como proceder diante de determinada situação. Se por um 

lado, o título e os textos encontrados nessa seção criam uma proximidade com a leitora, 

através do uso de uma linguagem persuasiva com o emprego do pronome “você”; por outro, 

percebe-se um tom autoritário que se manifesta através do uso do imperativo nos conselhos, 

com a imposição de comportamentos vinculada à intenção de ocasionar a aceitação do 

público-leitor e do emissor da carta. 

Outro exemplo dessa produção linguística é a carta enviada por uma jovem de 18 

anos, de São Paulo, com o título de “Amor e Desamor”, onde a leitora exemplifica como a 

vida tem lhe negado tudo de bom que uma jovem possa sonhar; nem sequer o amor dos pais 

ela pode ter. Carmen da Silva inicia seu texto com o tratamento “você” que, de certa forma, é 

utilizado em grande parte das cartas da escritora.  

 Observamos o tom autoritário quando a escritora, de forma persuasiva, dirige-se à 

leitora e diz que se alguém, nesse caso, a própria revista – a tivesse mimado, a chamado de 

“filhinha”, ela se sentiria mais compensada de tudo o que sofreu e finalmente, poderia crer em 

si mesma, crer nos outros, crer o bastante para poder convencer-se a si própria que desta vez é 

real, desta vez vai durar. Pois bem, Cláudia acredita em você. Na sua inteligência, 

sensibilidade, no seu esforço e na sua beleza. (A propósito, obrigada pelo retrato). Vá em 

frente, com a energia, com o otimismo de sempre, com confiança.   

Nesse sentido, no quadro dos sujeitos da linguagem postulado nos estudos de 

Charaudeau (1984), o EU (comunicante/produtor da fala) é identificado por Carmen da Silva 

e, onde TU (interpretante/destinatário) é a leitora, resultado da articulação entre o linguístico-

discursivo e o situacional. 

Em relação ao posicionamento de Carmen da Silva, fica claro que a escritora assume 

uma posição menos conservadora que a da revista Cláudia. 
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Figura 22 – Caixa Postal Intimidade Revista Cláudia 

 
Fonte: Revista Cláudia, edição de dezembro de 1967. 

 

Figura 23 – Caixa Postal Intimidade Revista Cláudia 

 
Fonte: Revista Cláudia, edição de dezembro de 1967. 
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Seguindo nossa análise, notamos nessa seção de Cláudia, edição de dezembro de 

1967, cinco leitoras que repetem os mesmos temas: amor, relacionamento entre mãe e filha, 

felicidade, beleza, casamento, sexualidade, filhos, entre outros. 

A seguir, algumas dessas cartas transcritas: 

 

Carta No. 1: 

Despotismo da mãe. 

“Tenho 24 anos e trabalho em um escritório de contabilidade e, nas horas vagas, desenho 

modelos. O problema é que minha mãe me julga criança. Tudo o que faço para ela é errado. 

Tenho medo de fazer qualquer coisa sem a aprovação dela. Frequentei cerca de nove meses 

um psicanalista, com o qual estava me sentindo bem, mas minha mãe sentia-se incomodada 

com isto e proibiu-me de continuar o tratamento. Estou saturada de estar atada a ela”.  

                                       EMG – São Paulo, SP. 

Carmen da Silva: “Após nove meses de psicanálise, você ainda não teve suficiente força 

para reagir, como adulta que é, e libertar-se de sua gaiola, que você diz ser “de ouro”, e a mim 

parece de arame farpado. E acha que eu, com meia dúzia de linhas, vou lhe dar essa coragem? 

Se quer fazer algo, em seu próprio benefício, volte ao tratamento psicanalítico hoje mesmo. E 

se mamãe não gostar...bem, ela não vai morrer por uma vez que você não faz suas perpétuas e 

caprichosas vontades. Ânimo e boa sorte.”.     

 

Observamos que a escritora usa o diminutivo “mamãe” na resposta. Essa pode ser 

vista como uma expressão irônica. Podemos identificar uma relação de submissão das leitoras 

com a revista. Muito embora a autora da carta seja uma profissional que trabalha em um 

escritório de contabilidade e ainda desenha modelos, isso não é levado em conta por Carmen 

da Silva, pelo menos em seu texto. 

Já a expressão “gaiola de ouro”, também observada na resposta da escritora, não 

aparece na carta da leitora, o que sugere que ela possa ter sido editada pela redação de 

Cláudia.      

Podemos salientar que o discurso, nessa seção, apropria-se da língua. Desse processo, 

surgem elementos como a construção do sentido. Essa construção só torna-se viável, através 

da utilização da linguagem em uma troca comunicacional, pois o sentido nasce da interação 

social.   
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Patrick Charaudeau (1984) destaca a questão do outro, pois na filosofia da linguagem 

é a partir da consciência do outro que o homem produz o discurso propriamente dito.  

 

[...] não há captura da realidade empírica que não passe pelo filtro de um ponto de 

vista particular, o que constrói um objeto particular que é dado como um fragmento 

do real. Sempre que tentamos dar conta da realidade empírica, estamos às voltas 

com um real construído, e não com a própria realidade. (CHARAUDEAU, 1984, p. 

131). 

 

De acordo com Charaudeau (1984), na esfera representacional, consideramos que a 

linguagem (verbal ou visual) tem como função representar as ações dos seres humanos, ações 

que se instauram entre as relações. Essa atividade da linguagem é considerada produtora de 

narrativas, cita os fatos que estão se realizando, irão se realizar ou que podem vir a se realizar 

numa relação de comunicação. Nesse sentido, o produtor da narrativa (a escritora Carmen da 

Silva) sugere ao receptor (a leitora) uma descrição dos acontecimentos na qual o leitor pode 

eventualmente se projetar.  

Neste sentido, concordamos com Charaudeau (1984) quando o autor afirma que o 

sujeito não é um ser coletivo específico, mas sim uma abstração da produção, dependendo do 

lugar que esse indivíduo ocupa na linguagem na categoria comunicante enunciador. 

 

Carta No. 2: 

Mania casamenteira. 

“Tenho 17 anos e estou estudando. Gosto muito de um rapaz de 18 anos. É um rapaz ótimo, 

mas terminamos porque ele é muito jovem; era um namoro sem futuro. Fiz isto, pensando em 

meu futuro e em mim mesma. Será egoísmo?”  Helenice – Belo Horizonte. 

Carmen da Silva: “Você me pergunta se eu a acho egoísta. Não, mas sinceramente, acho-a 

uma cabecinha vazia. Briga com o namorado de quem gosta porque ele é “jovem demais” (é 

um ano mais velho que você). Acha que o namoro não tem futuro (o rapaz estuda, é sério, 

trabalha e vocês gostam um do outro, não vejo futuro mais promissor) e pensa que, rompendo 

com ele, pode arranjar “outro mais velho, mais amadurecido”. Mas rompe e sofre. Você está 

atacada de mania casamenteira precoce. Pelo jeito, se você não se modificar, vai acabar 

largando os estudos pela metade, para casar com o primeiro bom partido que aparecer, e 

arrepender-se depois, quando for tarde. O futuro não é um dom caído do céu; é uma 

consequência do presente que construímos. Construa o seu, na base do equilíbrio, da 

sinceridade e dos sentimentos generosos, e não terá por que chorar dentro de alguns anos.”. 
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A expressão “atacada”, utilizada por Carmen da Silva nos chamou a atenção e, de 

acordo com a carta da leitora, pode significar que a pessoa esteja vulnerável.  

A resposta da escritora mantém relação com o título “mania casamenteira” e, ao 

mesmo tempo em que sugere que a leitora não rompa o namoro, diz que ela deve continuar 

com os estudos, notamos aqui um duplo sentido (ambiguidade) que pode ser considerado uma 

característica própria da revista.     

Nessa seção, a relação entre a linguagem e a ação está na relação de “representação” 

por uma narrativa introduzida; que pode instigar à ação por uma identificação do(a) escritor(a) 

ou do(a) leitor(a) com ela.  

Observamos a utilização desse processo quando Carmen da Silva, em seu texto, 

posiciona a leitora como sendo jovem demais assinalando que a jovem é “uma cabecinha 

vazia”. Nesse caso, a escritora sugere à jovem que continue os estudos e pede à jovem que 

construa o seu próprio futuro para que seja promissor profissionalmente e não chore anos 

mais tarde pela má escolha. 

Existe um questionamento sobre o tipo de articulação que pode existir entre os atores 

nessa ação, tendo participado de uma experiência real, e os personagens, inseridos nessa ação 

narrada, buscam representá-la. Trata-se de um fenômeno de imputação de um para o outro. A 

escritora Carmen da Silva, por ser uma mulher com experiência de vida, tenta em seu texto 

alertar a leitora sobre as escolhas quando se é jovem e suas consequências futuras. 

Seguindo os estudos de Charaudeau (1984), temos agregados nesse discurso de 

Carmen da Silva valores sociais que, consequentemente, causarão efeitos no(a) leitor (a). As 

estratégias utilizadas nesse discurso irão estabelecer o efeito que se pretende atingir. 

Segundo o autor: 

 

[...] comunicar, informar, tudo é escolha. Não somente de conteúdos a transmitir, não 

somente escolha das formas adequadas para estar de acordo com as normas do bem 

falar e ter clareza, mas escolha de efeitos de sentido para influenciar o outro, isto é, 

no fim das contas, escolha de estratégias discursivas. (1984, p. 39).  
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Carta No. 3: 

Masoquismo 

“Antes de me casar, estando muito angustiada, procurei um psicanalista que me 

desaconselhou o casamento. Não sei se foi o ambiente de casa que estava horrível, mas fugi 

da psicanálise e me casei. No começo, brigávamos muito. Desisti completamente de minhas 

amizades, pois ele sempre se faz de “gostoso” diante de outras mulheres, me humilhando 

muito. Às vezes sinto que, ao ter aguentado tanto, sem ter tomado a devida atitude, fui 

perdendo aos poucos a dignidade humana.” Triste – Rio de Janeiro, GB. 

Carmen da Silva: “A este homem frio, zombeteiro, cruel, ávido, você se sentiu algemada, 

segundo suas próprias palavras – e as algemas significam compulsão. A verdade é que as 

provocações dele, as cenas de insultos e agressões só serviram como “aperitivo” crítico. Mas 

até o sadomasoquismo tem limites: principalmente para alguém como você, inteligente, 

alguém ao invés de se afundar na indignidade, se ergueu para reagir, a ponto de já não mais 

tolerar a presença do seu ex-torturador, o que em realidade equivale a já não tolerar o seu 

próprio masoquismo. É a parte sadia e bem interada de sua personalidade que se rebela. 

Apegue-se a ela, alie-se a ela na luta contra a compulsão e a degradação. Volta e meia você 

iniciava um tratamento de psicanálise, e ficava por isso mesmo. Está na hora de levar a sério e 

ir até o fim. Está na hora, porque você mesma já não suportaria continuar sendo o que foi. Boa 

sorte.”. 

 

Observamos, especialmente na carta de nº. 3, que Carmen da Silva utiliza-se e, de 

certa forma, abusa dos adjetivos para desqualificar o marido da leitora – frio, zombeteiro, 

cruel, ávido – e é mais cordata e suave com ela que, além de inteligente, ergueu-se e reagiu. 

Novamente, Carmen da Silva usa termos que se relacionam à violência: “algemas”, 

“ex-torturador”, “masoquismo” (título da carta), “aliar-se”, “luta”, remetendo-nos à 

“supremacia masculina” estabelecida por muitos séculos na sociedade, dando à mulher duas 

escolhas: aceitar a condição imposta ou lutar para mudar essa situação. 

Observamos, ainda, que a violência contra as mulheres está na manutenção de relações 

históricas de subjugo, que produzem nos homens sentimentos de poderes sobre as mulheres, 

muitas vezes, para firmá-los. Tal violência justifica-se no campo físico e psicológico, em 

diversas dimensões, como no poder do macho, de provedor da família, de mantenedor da 

honra, entre outros.   
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Percebemos estratégias utilizadas pela revista que visam atingir o(a) leitor(a) agindo 

sob uma co-intencionalidade que, segundo Patrick Charaudeau (1984), são efeitos pré-

construídos para os possíveis efeitos de interpretação. A revista utiliza um sistema que 

exemplifica os lugares de construção dos sentidos: produção, produto e recepção. E ainda 

define a relação de compreensão do discurso como espaço de interlocução no sentido da 

linguagem em funcionamento, na qual estão envolvidos, explícita ou implicitamente, os 

interesses de produção e recepção do texto.  

Nesse sentido, a revista Cláudia em seu texto preocupa-se em posicionar as mulheres 

de maneira que elas não se sintam “humilhadas” diferentemente do texto da carta de nº. 2 – 

mania casamenteira.  

As revistas operam discursos em um sistema de contrato, como exposto anteriormente 

por Charaudeau (1984), esses contratos entre enunciador e receptor manipulam e são 

manipulados, ou seja, dependem do que podem comunicar e do que o receptor quer ouvir, 

dessa forma, podemos afirmar que as revistas não traduzem a realidade que ocorre no social.  

 

Figura 24 – Caixa Postal Intimidade, Revista Cláudia 

 

Fonte: Revista Cláudia, edição de setembro de 1968. 
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Nesta última análise da “Caixa Postal Intimidade” da revista Cláudia, edição de 

setembro de 1968, temos leitoras que escrevem sobre temáticas como: ansiedade no 

casamento, relacionamento e sobre felicidade.  

Seguem abaixo as cartas transcritas: 

 

Carta No. 1: 

Manual de namoro. 

“Conheci um rapaz há uns quatro meses. Sendo meu primeiro namorado, eu não tenho 

experiência, gostaria de saber o que devo fazer, e como devo proceder. Eu nunca fui beijada, 

a senhora acha que devo deixar que ele me beije? Que juízo a senhora faz de um rapaz que se 

comporta dessa maneira?” Namoradinha, Sete Lagoas – MG. 

Carmen da Silva: “Minha filha, não há “manual de instruções” para o namoro. Você quer 

perguntar a idade dele? Pois pergunte. Se você tem vontade, deixe; se não tem, não deixe. É 

simples, não?”. 

 

Nessa carta, Carmen da Silva assume uma postura mais libertadora do que nas cartas 

anteriores, pois praticamente autoriza a leitora a fazer suas primeiras experiências sexuais, 

diferentemente de quando manda a leitora para o divã de um psicanalista, como observado nas 

cartas e edições analisadas, exercendo certa influência.  

Patrick Charaudeau (1984) afirma que a mídia estabelece um contrato com o social em 

relação ao que deve informar, como e quando. Esse contrato, já citado em nosso estudo, visa 

beneficiar a sociedade, porém cria normas que transformam a relação entre os sujeitos, 

interferindo no cotidiano dos mesmos. Essa relação de contrato entre o veículo de 

comunicação e o receptor opera na troca de informações, onde o primeiro tem a função de 

passar a informação e o outro o interesse em recebê-la. Isto é, o veículo institui a necessidade 

dessa informação para que o(a) leitor(a) sinta a mesma necessidade em recebê-la criando este 

elo de dependência entre a revista e o(a) leitor(a).  

A organização enunciativa dos textos nas revistas femininas através de seus 

aconselhamentos pode ser representada pelo “contrato comunicacional”.  

 

 [...] o sujeito-alvo é colocado em uma posição de dominado, o sujeito de autoridade 

em uma posição dominante e os dois em uma relação de poder. Assim, pode-se dizer 

que todo ato de linguagem está ligado à ação mediante as relações de força que os 

sujeitos mantêm entre si, relações de força que constroem simultaneamente o 

vínculo social. (CHARAUDEAU, 2006, p. 17). 
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Carta No. 2: 

Descoberta. 

“Acabo de descobrir, depois de boas leituras, o quanto tenho perdido nestes oito anos de 

casada em quase completo desajuste sexual. Descobri também que meu marido não tem o 

menor interesse em saber como me sinto e nem em aprender coisas novas. Ontem jurei a mim 

mesma que devo procurar um médico ou um psicanalista para saber como devo proceder”.  

Belo Horizonte –MG. 

Carmen da Silva: “Você tem toda uma vida pela frente e todo direito de encontrar seu 

caminho e ser feliz. Se seu marido não tem interesse pelos seus desejos, vá você em busca 

deles. Aprenda a caminhar. Procure ajuda profissional e estará em boas mãos. Obrigada, 

abraços.”.  

 

Na seção “Caixa Postal Intimidade” da revista Cláudia, percebemos uma identificação 

das leitoras com a escritora através da relação regrada pela confiança, o que faz com que a 

leitora se sinta motivada a ler o consultório sentimental por acreditar que muitos dos 

“problemas” expostos naquela seção se parecem com os seus.  

A partir daí, muitas leitoras podem extrair alguma ajuda fornecida pela conselheira em 

questão, sem que para isso precise ela própria enviar uma carta para o “consultório”, ou seja, 

o(a) leitor(a) ao ler o texto, confronta-se com uma imagem de si mesmo(a), projetada por 

quem enunciou. E nem sempre, questiona os métodos específicos sobre o modo como aquele 

texto foi produzido, mesmo porque a não transparência sobre o processo de produção tem sido 

uma dos dispositivos da revista para assegurar sua legitimidade. Configura-se o poder de “não 

dizer” (ou, dito de outro modo), exibindo apenas o que lhe convém. 

Carmen da Silva utiliza uma postura clara em relação aos anseios do leitor, 

encorajando quem a procura a arriscar-se sentimentalmente e, admite que para resolver 

problemas sentimentais do coração, é preciso mesmo render-se ao divã.
25

   

A leitora da revista, por sua vez, assume a imagem de uma mulher que está em busca 

de algo, podendo ser no âmbito profissional, pessoal, ou no amoroso. É, em síntese, alguém 

com expectativas e frágil, e que espera a ajuda da revista para concretizar seus anseios. 

Nesse sentido, notamos que a revista trabalha com estratégias discursivas na 

transmissão de informações que, de certa forma, procuram conquistar a confiança e simpatia 

                                                 
25

  No ano de 1967, iniciaram-se trabalhos nas cidades de São Paulo e Rio de Janeiro sobre a influência da 

psicanálise e o tema predominante era o uso de conhecimentos psicanalíticos. (Fonte: Psychiatry online 

Brasil – v.19). Disponível em: <http://www.polbr.med.br/ano05/wal0805.php>. Acesso: 11 de Abril de 2014.  

http://www.polbr.med.br/ano05/wal0805.php
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do(a) leitor(a) articulando efeitos de uma pretensa realidade, mas com credibilidade para 

atingir o resultado pretendido. 

 De acordo com Charaudeau: 

 

[...] voltando à hipótese levantada no início, a verdade não está no discurso, mas 

somente no efeito que produz. No caso, o discurso de informação midiática joga 

com essa influência, pondo em cena, de maneira variável e com consequências 

diversas, efeitos de autenticidade, de verossimilhança e dramatização. (1984, p. 63). 

    

4.2 Caixa Postal Intimidade - Revista Petticoat Magazine 

 

Figura 25 – Caixa Posta Intimidade da revista Petticoat Magazine 

 
Fonte: Petticoat Magazine, edição de agosto de 1967. 
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Na seção conhecida como Dodie Wells answers Pettipost (Dodie Wells responde 

correspondência) da revista Petticoat Magazine, edição de agosto de 1967, notamos que a 

relação enunciado e enunciação acontece. 

A escritora Dodie Wells, assim como Carmen da Silva, trabalha a favor da felicidade 

da mulher, seja em qual nível esse fator aconteça. A conselheira, nesse caso, faz uma análise 

sobre as questões que chegam até ela. 

Nesta seção de Petticoat Magazine, observamos uma similaridade nos temas propostos 

a Dodie Wells, em relação aos da revista Cláudia, seguindo as mesmas normas de estratégias 

veiculadas no Brasil.  

Esses temas variam entre adoção, relacionamento, filhos, felicidade, família, entre 

outros.   

O(a) leitor(a), nessa seção, também se sente seguro ao expor seus problemas, suas 

ansiedades, pois além da relação de amizade que se acredita existir entre enunciador e 

destinatário, a confiança se torna um elo entre esses dois grupos.  

Nesse sentido, nos referimos às estratégias de fidelização com a utilização do laço 

contratual que também opera na revista inglesa. E de acordo com Charaudeau (1984) essa 

comunicação só será efetiva quando esse contrato se instituir. Assim, o público fiel é aquele 

que deposita sua confiança no veículo e a mantém por tempo indeterminado.  

 

Tradução da carta: 

“Em cinco semanas meu bebê irá nascer. Eu não sou casada, e quando eu descobri que 

estava grávida, e o homem que eu amava de repente decidiu que o nosso romance estava 

definitivamente terminado, eu desejei estar morta. Cheguei até em pensar em suicídio, mas eu 

me forcei a seguir em frente porque, apesar de tudo, eu sou responsável. Eu conversei com a 

minha família e eles foram maravilhosos – falaram sobre dar meu bebê para adoção, e assim 

eu poderia continuar meus estudos e reconstruir uma nova vida. Mas agora, com tudo tão 

próximo, eu me pergunto se eu deveria dar o bebê. Eu me pergunto se eu não devo, no 

mínimo, cuidar dele. Eu sinto que deixá-lo sem ninguém de sua família seria adicionar mais 

coisas erradas no que eu já tenho feito. Tudo o que eu quero é fazer a coisa certa.” L.P. 

Dodie Wells: “A coisa certa. Vamos colocar as praticidades de lado e falar sobre isso. Se você 

mantiver seu bebê porque você sente que deve isso a ele, mais do que porque você não 

poderia dá-lo para adoção, então você não estaria fazendo a coisa certa. Você estaria tentando 
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pagar um débito para alguém que nem sabe que você deve alguma coisa. Se o bebê for 

adotado, ele terá um lar, dois pais, segurança, amor e o início de uma nova vida como 

qualquer outra criança. Se você mantiver o bebê porque você deve sua lealdade, você estará 

constantemente tentando fazer o certo pelo pai desta criança, e quando esta criança crescer 

entenderá que te deve alguma coisa em retorno pelo esforço que você fez. Dar amor porque 

você deve algo não é a melhor coisa a fazer. A menos que você, atualmente, não consiga ficar 

separada dele porque ele é o seu bebê. De outro modo toda a sua vida você estará envolvida 

num problema por razões erradas.”.            

 

Seguindo nossa análise, a carta da leitora de pseudônimo L.P nos chamou a atenção 

pela época em que a revista foi publicada, meados de 1967, e por ser provavelmente de uma 

adolescente. A questão foi levantada devido ao perfil da leitora que - assim como as leitoras 

da revista Cláudia - já foi introduzida às questões sobre sexualidade e gravidez. Isso apenas 

reforça que, independente do perfil da leitora e sua nacionalidade, as questões analisadas por 

Carmen da Silva e Dodie Wells não diferem entre si. 

Numa perspectiva discursiva, observamos que, nessa seção, há a utilização do 

processo de comunicação que, de acordo com Charaudeau (1984), é composto por dois 

personagens (no mínimo): o sujeito comunicante (EU) e o sujeito interpretante (TU) atuantes 

numa relação contratual.  

Nesse processo, os personagens se reconhecem: (TU) sabe tudo sobre o (EU) – idade, 

sexo, profissão, pertencimento a uma instituição pública ou privada etc. Entretanto, (EU) não 

sabe quase nada de (TU). O(a) leitor(a) se reconhece na escritora e essa comunicação pode ser 

definida pelo reconhecimento da identidade mútua entre leitor(a)-escritora.       

Notamos também em nossa analise, a existência da identidade discursiva construída 

pelo “sujeito falante” que, neste caso, pode ser identificado como Dodie Wells, que depende 

de um duplo espaço de estratégias: “credibilidade” e “captação”, para que a leitora considere 

seus aconselhamentos. 

Essa credibilidade está ligada à necessidade do “sujeito falante”, de que se acredite 

nele. Esse sujeito defende uma imagem de si mesmo (um “ethos”), adotando diferentes 

atitudes discursivas como: neutralidade (constata, relata, sem julgamento ou avaliação 

pessoal), distanciamento (atitude de um especialista, raciocina e analisa) e engajamento 

(tomada de posição na escolha de argumentos ou palavras). Dodie Wells se posiciona numa 
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atitude de distanciamento, analisando a carta da leitora (especialista) e deixando que ela reflita 

e opte pela melhor decisão. 

O posicionamento de Dodie Wells, nessa edição, se diferencia da posição do veículo de 

comunicação em questão, afinal, Petticoat Magazine segue uma linha mais conservadora. 

 

Figura 26 – Caixa Postal Intimidade Petticoat Magazine 

 

Fonte: Petticoat Magazine, edição de dezembro de 1967. 
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Apesar de um número menor de cartas de leitoras em busca de aconselhamentos, 

publicadas nessa edição, notamos que a revista Petticoat Magazine mantém um público fiel, 

assim como ocorre nas edições da revista Cláudia. 

 

Tradução da carta: 

“Ainda que eu tenha apenas 18 anos, e as pessoas digam que eu tenho toda a minha vida 

pela frente, eu temo só de pensar em todos esses anos. Eu simplesmente não consigo ver 

qualquer razão para a minha existência, e às vezes me pergunto se eu estou ficando louca. Eu 

tenho uma família carinhosa, um trabalho bastante agradável, e alguns bons amigos, mas, ao 

mesmo tempo, sinto-me como um animal em um circo – realizando truques (no meu caso 

vivendo dia após dia), só porque isso é esperado de mim, mas sem sentimento real para essa 

tarefa. Tem mais alguém que já se sentiu como eu?”.  Jane of Birkenhead. 

Dodie Wells: “Muitas garotas sentem-se como você. Se perguntando: Qual é a razão em 

qualquer coisa, esta é uma frase que encontro em muitas cartas em tempos e tempos. E, claro, 

não há nenhuma razão, a menos que você crie uma. Possivelmente você sente que algo grande 

e glorioso deveria estar em sua vida, mas poucos de nós realmente têm um alvo dedicado. A 

maioria de nós tem que se contentar com triunfos muito menores, se é que você pode chamá-

los assim. Fazer as pessoas felizes, ser útil e construtivo, ajudando a corrigir quaisquer erros 

menores, que surgem em nosso caminho. O que você não está fazendo é ser positiva. Se você 

sentar-se à espera de alguém para fazer tudo para você, terá uma longa espera. Tudo o que 

você pode fazer é se envolver com a vida e, eventualmente, você vai se sentir parte dela. Para 

começar eu sugiro que você procure ajuda para te tirar dessa sua depressão atual; o seu 

médico poderá ajudá-la nisso. E então, quando você se sentir um pouco mais alegre, comece a 

se comportar como se você fizesse parte do dia-a-dia e não apenas alguém olhando. 

Espectadores nunca conseguem muito num jogo como os jogadores, você sabe.”. 

 

Analisando a carta da leitora Jane of Birkenhead na revista Petticoat Magazine, edição 

de dezembro de 1967, observamos que a revista promove o que (Charaudeau, 1984) propõe 

na organização do discurso argumentativo. O autor afirma que, para existir a argumentação, é 

necessário que haja uma proposta de questionamento de alguém e, através desse raciocínio, 

estabelecer uma verdade que seja própria ou universal, aceitável ou legítima, com a intenção 

de convencer outro sujeito, que está relacionado à mesma proposta.  Para o autor, “[...] trata-

se da pessoa a que se dirige ao sujeito que argumenta, na esperança de conduzi-la a 

compartilhar da mesma verdade (persuasão), sabendo que ela pode aceitar ou refutar a 
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argumentação [...]” (CHARAUDEAU, 1984, p. 205), considerando a argumentação como um 

processo discursivo que busca a racionalidade e a influência. 

A racionalidade opera em duas vertentes: a experiência individual e social do 

indivíduo e os sistemas de pensamento que constituem o universo discursivo de explicação e, 

a outra, a persuasão até que o interlocutor assuma a mesma postura.   

Nesse sentido, observamos assim como na carta anterior, que o sujeito comunicante 

(EU) procede a encenação do “fazer” em função de uma intenção e de um “como falar” na 

tentativa de persuasão do sujeito interpretante (TU), de modo que ele faça o que o sujeito 

comunicante (EU) sugere. Desse modo, Dodie Wells sugere, em seu texto, que a leitora se 

envolva com sua vida e procure a ajuda de um psicanalista.  

Em relação à linguagem, a revista segue a linha coloquial, a mesma utilizada pela 

revista Cláudia, o que dá a sensação de proximidade com a leitora. Percebe-se um tom 

autoritário que se manifesta através do uso do imperativo nos conselhos como: sugerir, 

começar, procurar etc., com a imposição de comportamentos, provavelmente, seguindo a 

posição da revista em questão. 

Observamos também, nessa edição, que na comunicação, como postulado por 

Charaudeau (1984) o sujeito comunicante (EU) inicia processo de produção do “fazer” em 

função de uma intenção (o que dizer?) e de como falar (modo como dizer?) em relação às 

estratégias de manipulação. De outro modo, o (EU) opera como um porta-voz ou, segundo o 

autor, como sujeito enunciador da “instância de enunciação discursiva” e (TU) como 

interlocutor necessário ao (EU) para que ocorra o processo de comunicação. Todos os papeis, 

pessoas e vozes são definidos por Charaudeau (1984) como comportamentos linguageiros da 

encenação do “fazer” e do “dizer”.  
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Figura 27 – Caixa Postal Intimidade Petticoat Magazine 

 
Fonte: Petticoat Magazine, edição de setembro de 1968. 

 

Em nossa última análise, observamos que as três leitoras trazem problemas 

sentimentais e de relacionamento, o que nos parece ser o mais comum em todas as edições 
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pesquisadas, tanto no Brasil como na Inglaterra.  

Nota-se que Dodie Wells segue sua linha de raciocínio convencional, talvez de uma 

forma mais amena que Carmen da Silva na revista Cláudia, mas as duas cumprem o mesmo 

papel – conselheiras, em busca de fidelização de um público-leitor. 

Observamos nas cartas das leitoras de todas as edições de Petticoat Magazine 

analisadas, o que o historiador Patrick Charaudeau (1984) denomina de “estratégia de 

captação”, onde a revista atua com o emprego de um especialista, a fim de determinar uma 

“autoridade” do sujeito enunciador que assume o discurso de forma que ele possa responder 

às cartas das leitoras com base em instrumentos legais e pressupondo a seguinte pergunta: 

“em nome de que eu tenho base para argumentar?”. Essa legalidade pode se apoiar numa 

posição de autoridade pessoal, conquistada através de um trabalho de persuasão ou em uma 

posição de autoridade institucional, fundamentada no estatuto do sujeito que lhe confere 

autoridade de saber (o especialista) ou de poder de decisão. 

Apenas para nosso esclarecimento, na nossa análise observamos que as seções “Caixa 

Postal Intimidade” ou “Consultório Sentimental” revelam valores dos quais a leitora pode se 

servir em seu cotidiano. Esse tipo de seção busca manifestar o tipo de comportamento da 

mulher/leitora em determinada época. 

Retornando aos estudos de Dulcília Buitoni, “leitoras discorriam sobre seus amores e 

redatores forjavam depoimentos “verdadeiros”, alcançando um milhão de exemplares por 

edição” (1990, p. 47). Esse gênero está relacionado também à participação de especialistas 

(conselheiros) nas revistas, no que ficou conhecido como “consultório sentimental”. Buitoni 

explica que: 

 

[...] as grandes revistas femininas brasileiras contam com colaboradores – às vezes 

de muito renome – que respondem a centenas de cartas além das publicadas. Ao 

mesmo tempo em que prestam um serviço às leitoras, as cartas fortalecem o prestí-

gio e a credibilidade da revista. (1990, p. 21) 

 

Podemos também nos referir às seções conhecidas como Consultório Sentimental 

como representações de “um documento vivo do comportamento de gerações”, como afirma 

Dulcília Buitoni (1990, p. 90).   

Em nossa análise das edições da revista Cláudia e Petticoat Magazine, notamos um 

posicionamento dessas escritoras, assumindo a posição do veículo para o qual escreviam. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após todos os percalços, pela primeira vez, a mulher se faz ouvir e se mantém em 

evidência, adquirindo seu espaço de inserção social, numa sociedade até então, autoritária e 

masculinizada.  

Foram séculos de discussões acerca do gênero feminino. Uma luta que, mesmo 

permeada de diversas conquistas, está longe de acabar.  

O movimento feminista surgiu e ressurgiu, trazendo em si a abstração daquilo que foi 

desejado e resultou numa nova maneira de se pensar o feminino.  

É nesse contexto, que a mídia impressa tem papel importante. As revistas Cláudia e 

Petticoat Magazine retrataram esses novos tempos, trazendo em suas capas, editoriais e 

“Caixa Postal Intimidade”, representações dessa “nova mulher” inspirada pelos movimentos 

feministas, popularizando os ideais femininos.  Conselheiras e confidentes, as revistas 

femininas dialogavam com suas leitoras sobre problemas do cotidiano. 

As revistas femininas continuam vendendo receitas para a conquista do passaporte 

para a felicidade e, após nossas pesquisas, observamos que a mulher da década de 1960 via 

nesses periódicos uma forma de se atualizar com as novas tendências e também absorver o 

modelo de feminino ditado no discurso dessas mídias. 

Nas capas desses periódicos, observamos a construção da imagem de uma mulher com 

certa liberdade, em sua forma de se vestir, maquiar e quase independente no sentido 

financeiro, mas fabricado cuidadosamente. É possível afirmar que esses periódicos 

colaboraram para a manutenção do comportamento feminino, veiculando papeis ditos 

tradicionais de mulher.  

Nos editoriais das revistas Cláudia e Petticoat Magazine, configuram-se uma conversa 

entre a revista e as leitoras, constituindo uma articulação de vozes, assumindo a postura, o 

pensamento e o agir do aparelho de comunicação ao qual estão vinculadas.  

Ao analisarmos os temas que circulavam nas revistas femininas nessa época, 

averiguamos algumas transformações históricas pelas quais o Brasil e a Inglaterra passavam 

naquele período, identificando como os comportamentos foram edificados e refletidos por 

esses veículos de comunicação pela sociedade que, naquele momento, era remetida para a 
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modernização, impulsionada pelo consumo.  

Assim, posicionamos a revista feminina dentro desse processo de modernização como 

um dispositivo que, influenciado pela ideia de progresso nos grandes centros urbanos, 

fortaleceu a indústria cultural. Nessa conjuntura, vemos a participação dos meios de 

comunicação de massa como representantes dos espaços de exposição de produtos e de novos 

valores sociais.  

E, por fim, a análise da seção “Caixa Postal Intimidade” revelou sistemas de valores 

dos quais as leitoras podiam se servir em seu cotidiano. A “indução” nessa seção é evidente, 

incorporando em suas leitoras formas de valores, costumes e hábitos, além da função 

estratégica da fidelização. 

Concluímos, portanto, que o perfil de feminino no Brasil e na Inglaterra nessa década, 

é retratado como o de uma mulher que busca por uma posição social e profissional, com mais 

liberdade de escolha, mas que ainda evidencia nuances de um “modelo comportamental” 

baseado em moldes tradicionais, na tendência em se empenhar para conhecer e agradar o 

homem amado, com interesse no casamento, constituição familiar, preocupada com a beleza e 

estética do corpo.  

O fator relevante que nos conduziu a essa constatação foi o número significativo, 

nessas revistas, de matérias dedicadas ao relacionamento amoroso, incluindo sugestões das 

revistas pesquisadas para se encontrar a felicidade no relacionamento, reforçando, de certa 

forma, conceitos e valores tradicionais, como casamento, filhos e comportamento, além de 

dicas sobre beleza e moda. 

Após a pesquisa bibliográfica, bem como após análises e observações pontuais desse 

trabalho, concluímos que as revistas Cláudia e Petticoat Magazine no período analisado, 

transportaram para suas páginas não só o contexto político e cultural da década de 1960, mas 

também os desejos e ideários femininos. 

Em outras palavras: Claudia e Petticoat Magazine mantiveram, em certa medida, 

algumas tendências e comportamentos femininos, mas é inegável que contribuíram para as 

mudanças que, não parece equivocado afirmar, estão em processo até os dias de hoje. 
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